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1  Arte  do  Loúceiro  consiste  eúí 
fazer  vasilhas ,  e  outras  obras  de  barro, 
que  se  embebe  em  agua  para  o  amolecer  ,  ô 
se  amassa  e  se  dá  depois  differentes  fi¬ 
guras  ;  e  se  fazem  cozer  para  lhe  dar 
solidez  ,  conforme  esta  definição  ,  o  qua 
faz  pitos ,  o  loúceiro ,  e  os  que  fazem 
porcelana  saô  oleiros  ;  porém  fazem  obras 
mais  perfeitas  do  que  estes  de  que  va¬ 
mos  a  faliar.  Assim  entende-se  por  oleí-: 
ros  ,  os  que  fazem  obras  communs  ,  e  quo 
por  isso  se  podem  dar  baratas. 

2  A  argilla  ( i  )  ,  que  se  chama  também 

•  A  2 


( l  )  Alguns  chamaõ  argilld  a  huraa  terra  ver¬ 
melha  ,  gorda ,  muito  cheia  de  afêa  ,  de  que  usao 
para  os  fornos ,  e  por  isso  em  Pariz^  a  chamati 
barro  de  fornos  :  este  barro  vem  unido  com  arêã 
ferruginosa  ;  porém  na  verdade  argilla  4  e  barro* 
$aõ  dous  termos  synonimos 
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têfra  barrenta  i  faz  a  base  das  terras  de 
que  usao  os  oleiros  ,  e  he  a  proposito  dar 
os  caracteres  que  a  fazem  particular  des» 
tinguindo  das  outras  terras.  Para  isto  a 
vou  comsderar  em  seu  estado  de  pu¬ 
reza  ,  ainda  que  he  difficil ,  ou  talvez  im¬ 
possível  obteila  sem  mistura  de  diffe- 
rentes  substancias  estranhas  ,  que  mu¬ 
dando  sua  nâtureza  ;  htitms  vezes  a  tor- 
naõ  mais  própria  para  as  obras  de  oleiro  , 
e  outras  obrigaraõ  os  oleiros  a  trabalhos 
consideráveis  para  purificar  o  barro  ,  sem 
o  que  seria  inútil.  (  i  ) 

5  A  argilla  (2)  ou  barro  puro  he  for¬ 
mada  de  partes  muito  finas  ,  que  se  unem 


( I  )  Estes  trabalhos  consistem  em  differerite* 
lavagens  que  naõ  podem  servir  para  as  louças 
communs  por  serem  muito  baratas. 

(2)  Ha  poucas  argillas  puras,  pela  major  parte 
trazem  diversas  uniões.  Déstingtiem-se  muitas  es- 
pecies  I  argilla  branca  em  Alemanha  TVeisser 
thon,  Esta  he  a  mais  pura ,  e  mais  própria  para 
£s  obras  de  louça  5  também  serve  para  pitos  ,  de 
que  fallarei  em  outra  parte  Conserva  a  côr  branca 
no  fogo,  vitri/ica-se  com  difticuJdade  ,  endurece 
a  pónfo  dê  dar  faiscas  de  fogo.  2®.  A  argilla  cin¬ 
zenta  em  Alemanha  Sehwawgrauer  thon  menos 
pura  que  a  primeira  ,  e  por  mo  naô  he  taô  pro-  * 
pria  para  %  louça  fina  ,  e  só  serve  para  a  grossa 
3°.  A  argilla  negra  ,  que  toma  esta  cór  dos  mi- 
jieraes  ,  de  que  está  carregada  ,  bem  lavada  e  pre¬ 
parada  póde  servir  para  louça.  40.  A  argilla  azu- 
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muito  humas  ás  outras;  porque  estando 
amontuadas  em  niassa,  e  unidas  humas 
ás  outras,  cheguando  a  hum  grande 
gráo  de  secura,  endurecem,  de  sorte 
que  hum  torraó  de  argiiia  exactamente 
amassado,  e  bem  secco  ,  contrahe  huma 
dureza  de  pedras  :  por  causadas  suas  par¬ 
tes  serem  muito  finas ,  neste  estado  he 
susceptível  de  tomar  certo  polimento  : 
he  macia  ,  e  saponacea  ao  toque  ;  e  por  isso 
iie  que  se  chama  a  esta  terra  gorda.  Eiki 
atrahe  a  humidade  ,  o  que  a  tá z  pegar  a 
língua  se  acaso  a  toca;  também  se  une 
bem  ás  substancias  gordas ;  e  por  isso 
serve  para  tirar  certas  nodoas,  (  i  ) 


]«da  Ite  a  mais  comrrmrn  de  todas,  delia  se  fazem 
tijollos ,  e  telha.  5C.  A  argiiia  vermelha  escura  lie 
a  mais  fussivel  de  todas  ;  serve  para  cobrir 
as  outras  obras  inferiores.  Elja  tem  tmiita  impu-r 
reza ,  e  por  isso  se  passa  por  peneira  antes  de 
a  pôr  em  obra.  6°.  A  argiiia  amarella  tirando  a 
preto  ,  lie  magra  misturada  com  arèa  ;  serve  para 
pratos  grossos  ,  e  tigéllas  ,  e  outras  obras  que  naò 
vaô  ao*  fogo  :  os  Alemães  a  chamaõ  §ahulf\  7®,  Ar- 
gilla  esponjoza  ,  que  se  naô  póde  trabalhar  na  tor 
da,  he  preciso  trabalha-la  quasi  secca.  8°.  A  argiiia 
cinzenta  de  fazer  bilhas  como  as  que  vem  de- 
ÜNormandia» 

(1)  Para  ter  conhecimento  exacto  da  natureza 
destes  >  rros,sedeve  consultar  Vallerio  ,  M.  PoU* 
e  o  Diccionario  de  Cbymica  de  Maquer. 


« 


4  Depois  de  ter  cortado  ,  ou  quebradó 
em  molleculas  de  medíocre  tamanho ,  se 
deixaõ  ficar  na  agua  ,  de  que  ella  se  car¬ 
rega  em  abundancia  ;  eila  se  incha  á  pro¬ 
porção  que  se  carrega  da  agua  e  se  póde 
desfazer  huma  pequena  quantidade  em 
muita  agua,  Mas  quando  se  lhe  naõ  lança 
bastante  para  a  reduzir  a  huma  especie 
de  lama ,  e  que  se  amassa  como  adi-, 
«mte  explicaremos  ,  he  o  que  se  chama  ar - 
gamassar  9  ella  se  faz  glutinosa  ,  e  fórma 
huma  massa  muito  ductivel ,  que  se  póde 
estender  sem  a  quebrar ;  de  sorte  ,  que 
hum  habil  oleiro  chega  a  fazella  tomar 
differentes  figuras  ;  e  quando  se  üsa  delia 
em  massa  alguma  cousa  mais  dura  ,  se  póde 
fazer  hum  grande  vaso  ,  com  pouca  gros¬ 
sura  sem  este  se  desfazer  pelo  pezo. 
Quando  a  argilla  está  assim  bem  amas- 
eada  ,  ou  argamassada  ,  de  sorte  que  faca 
huma  massa  firme  ,  naõ  he  penetravel  á 
agua ,  em  quanto  naõ  sécca  ,  por  isso  se 
aisa  delia  nas  argamaças  dos  tanques  ,  ou 
pias  de  conservar  agua.  Por  isto  he  que 
os  bancos  de  argilla  que  estaõ  debaixo  da 
terra  formaõ  muitas  vezes  tanques  sob- 
terraneos,  dos  quaes  nascem  fontes  de 
agua ,  algumas  vezes  assás  boa :  porque 
a  argilla  ,  que  naõ  está  exposta  ao  ar , 
ao  sol ,  ou  ao  vento  ,  conserva  sua  humir 
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dnde,  ductibilidade  ,  e  a  propriedade  de 
naõ  ser  penetra vel  a  agua. 

5  Os  oleiros  se  apróveitaõ  da  diicti* 
biiidade  da  argilla  para  a  trabalharem  na 
roda,  e  moldes;  mas  as  argilias  em  sec- 
cando  ,  quanto  mais  puras  saõ  ,  mais  en¬ 
colhem  ,  isto  he  diminuem  muito  do  seu 
volume,  á  medida  que  a  agua  se  evapora: 
e  neste  estado  estão  sujeitas  a  rachar-se 
e  seriaô  inúteis  nos  oleiros  ,  se  elles  naõ 
tivessem  meios  de  lhe  empedir  o  enco* 
colher  tanto  ,  como  adiante  diremos. 

6  A  argilla,  pura  tal,  como  nós  a  o 
presente  a  consideramos  ou  de  todo  ,  naõ 
lie  atacada  pelos  ácidos  ,  ou  muito  pou-» 
co  :  digo  muito  pouco  porque  em  mui¬ 
tas  argilias  se  pode  descobrir  o  acido  vi- 
moliço.  Esta  argilla  resiste  muito  á  acçaõ 
do  fogo  sem  se  derreter  ,  e  por©consegmuíè 
cozendo  se  adquire  liuma  dureza  igual  á 
dos  seixos,  a  ponto  de  que  certas  argilias 
bem  cozidas  chegaõ  a  deitar  fogo  sendo 
feridas  com  aço.  Esta  propriedade  pa¬ 
rece  indicar,  que  hum  fogo  muito  activo 
as  faz  tomar  hum  principio  de  defusaõ 
pois  ainda  que  ella  seccando  indurece  , 
com  tudo  naõ  chega  ao  gráo  que  lhe  dá 
o  fogo;  a  argilla,  ou  barro,  nunca  muda 
de  natureza  por  mais  secca  que  fique; 
conserva  a  propriedade  de  ser  penetrada 
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pela  agua  ,  e  tornar-se  em  huma  mass$ 
ductivel ;  pelo  contrario  cozendo-se  muda 
totalmente  de  natureza  :  já  entaõ  naõ  he 
argilla  ,  he  huma  argamassa  muito  dura  , 
ou  huma  especie  de  area  impenetrável , 
á  agua  e  que  naô  pode  adquirir  alguma 
ductibilidade  com  este  fluido. 

7  í^isto  a  argilla  deffere  muito  das 
boas  argamassas  de  cal,  e  aréa  ,  que  en¬ 
durecem  ,  seccando  ,  mas  expondo  se  a  Im¬ 
itia  grande  calcinaçaò  a  perdem.  A  dureza 
da  argilla  cozida  he  muito  differerite  , 
das  pedras  calcares  ,  ainda  as  mais  duras, 
como  o  mármore ,  porque  estas  pedras 
sendo  expostas  a  hum  grande  fogo,  e  re¬ 
duzidas  a  cal  perdem  sua  dureza  ,  que  pa-r 
rece  depender  em  parte  da  humidade , 
pois  que  ellas  perdem  a  sua  firmeza  ,  logo 
que  pela  ca|cinaçaô  ,  se  lhe  dissipou  toda 
a  humidade  ,  que  parece  ser  a  que  for¬ 
ma  a  união  das  partes  ;  e  quando  fazendo 
a  argamassa  de  çal  e  aréa  se  lhe  lança  a 
humidade,  ella  pelo  tempo  toma  huma 
dureza  bem  considerável;  pelo  contrario 
n  dureza  da  boa  argilla  se  augmenta  á 
medida  ,  que  se  faz  passar  por  hum  gran¬ 
de  fogo.  A  grande  violência  do  fogo  a 
racha  ,  defórma  ,  e  a  reduz  a  huma  es¬ 
pecie  de  vidro  imperfeito,  mas  que  con- 
sefya  sua  dureza,  .gis-acjui  p  que  me  faz 
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pensar,  que  a  dureza  da  argilla  cozida 
consiste  ,  em  que  suas  partes  adquirem 
hum  principio  da  fusaõ  ou  brandura  pela 
grande  acçaó  do  fogo,  e  isto  as  une  hu- 
mas  ás  outras,  brandura,  que  se  póde 
dizer,  que  as  argillas  saô  refractarias 
pella  vitrificaçaõ  ,  ou  fusaô  perfeita. 

8  Estas  observações  por  mais  sucintas, 
que  sejaõ  bastaõ  para  caracterizar  a  ar-? 
gilla  pura ;  mas  como  se  naò  encontra 
sem  estar  unida  ás  substancias  estranhas  , 
he  mais  importante  para  a  arte  de  que 
tratamos  ,  faliar  das  argillas  alliadas  ou 
com  mistura  ,  e  taes  como  ellas  se  achaô 
na  terra  ,  pois  desta  especie  he  que  se 
usa  nas  olarias.  As  obras  desta  se  vendem 
muito  baratas ,  e  por  isso  se  naò  póde 
ir  buscar  longe  de  casa,  como  se  faz  para 
as  obras  preciosas  ,  e  porcelanas  ;  he  pre¬ 
ciso  que  para  ellas  se  use  de  argillas  que 
estejaõ  perto  de  casa.  Felizmente  a  ar- 
gilla  se  acha  em  muitos  lugares  em  maior, 
ou  menor  profundeza  da  terra,  se  acaso 
se  dá  attençaô  ás  substancias  com  que  se 
combina.  Ha  delia  muitas  especies  diffe- 
rentes  :  acha-se  humas  vezes  em  grandes 
montes ,  e  outras  em  bancos  que  tem 
pouca  espessura  relativamente  á  sua  ex¬ 
tensão  ;  em  fim  elia  se  destribue  algumas 
yezes  pela  terra  por  veias,  que  se  elevem 
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Seguir  ;  a  especie  de  argilla  naõ  he  sem«> 
pre  a  mesma  na  continuaçaõ  da  mesma 
veia  ,  ou  quando  se  tira  da  terra  mais  su¬ 
perficial ,  ou  mais  porfunda. 

9  A  respeito  de  suas  cores  ao  sahir 
da  terra  ,  he  branca  ,  cinzenta  ,  a  solada  , 
tirando  a  cor  da  pedra  a  sul  Ardósia , 
verde,  amarella  ,  vermelha,  e  de  cór  de 
mármore. 

10  Estas  differentes  cores  de  armllas 

O 

só  nos  podem  dar  indícios  pouco  certos 
da  qualidade  das  louças  que  delia  se  Ei¬ 
ra:  com  tudo  naò  se  devem  desprezar; 
porque  estes  indícios  nos  podem  guiar 
a  fazer  experiencias  para  certificar* nos  da 
sua  boa  ,  ou  má  qualidade.  Disso  fada¬ 
remos  nós  adiante. 

11  Em  geral  se  preferem  as  argillas 
brancas  ,  ou  escuras  ás  amareiias  ,  verme¬ 
lhas  ou  verdes  ,  e  algumas  vezes  ás  que  tem 
mistura  de  differentes  cores.  Estas  cores 
dependem  de  hnma  tintura  metálica  ,  sul¬ 
fúrea  ,  ou  bituminosa  ;  por  que,  como  dis¬ 
semos  s  no  modo  de  fazer  pitos  ,  ba  ar¬ 
gillas  que  augmentaõ  á  alvura  quando 
se  cozem,  porque  a  substancia  apparente 
que  alterava  a  sua  cor  era  destructivel 
pelo  fogo  ,  e  ar  outras  cozendo-se  ficaô 
vermelhas,  amareiias  ,  escuras,  ou  quasi 
negras.  Parece  que  estas  cores  fixas  saõ 


causadas  pelas  differentes  substancias  me¬ 
tálicas  ,  que  se  dissolvem  com  os  ácidos 
especialmente  o  vitriolico:  porque  he 
precis©  que  estas  substancias  colorantes 
se  reduzaõ  em  partículas  muito  subtis, 
pois  estas  argillas  de  differentes  cores 
parecem  muito  macias,  e  impalpáveis 
entre  os  dedos,  ehomogenias  quando  as 
cortaõ.  As  substancias  tenues  de  que  aca¬ 
bamos  de  fallar,  raras  vezes  alteraõ  os 
barros  communs  ,  de  que  ao  presente  fal¬ 
íamos.  Digo  raras  vezes ,  porque  algumas 
vezes  as  podem  tornar  fussiveis:  o  que  em 
alguns  casos  he  grande  defeito.  Outras 
vezes  lançaõ  vapores  que  fazem  mal  ao 
verniz,  ou  vidrado  com  que  se  cobrem* 
disto  fallarei  em  outra  occasiaõ. 

12  Segundo  a  qualidade  dos  barros, 
e  uso  que  delles  se  faz  chamaõ*se  barro 
de  tijollos ,  de  ladrilhos,  de  paneilas, 
de  cadinhos,  e  pitos. 

13  Muitas  vezes  os  oleiros  se  servem 
de  argillas  ,  que  tem  substancias  hetero- 
geneas  inais  sensíveis,  como  arnica ,(  1) 


(  I  )  A  mica  he  hnma  especie  de  pedra  fo¬ 
lhada  ,  brilhante  refractaria  :  ha  de  muitas  espe- 
cies.  Apparecem  aréas  5  com  mica  ,  ou  malacaxeta  , 
cheias  dé  muitas  partes  brilhantes.  As  parles  bri¬ 
lhantes  da  inica  se  asemelhaô  ao  talco. 
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pyrites  (  1  )  terras  calcareas  (2)  aréas  da 
difierentes  naturezas  ,  e  fragmentos  de 
di  versas  cju alidades  da  mina. 

14  Naõ  faJío  aqui  destas  substancias  , 
que  se  achaô  em  grandes  pedaços  ,  e 
que  os  oleiros  apanhando  as ,  quando 
amassaõ  o  barro  ,  as  lançaó  fóra  ;  mas  das 
que  se  achaõ  em  molleculas  assás  gros- 
sas  ,  e  que  se  percente  nos  dedos,  e  se 
vè  quando  se  corta  hum  pedaço  de  barro , 
com  tudo  insufficientes  para  se  tirara  maô 
todas  estas  matérias  de  qualquer  11a tu- 
reza  ,  que  sejaô,  prejudicaò  mais,  ou 
menos  a  louça ,  quando  seu  volume  he 
hum  pouco  considerável,  porque  naõ  se 
podem  fazer  obras  asseadas,  e  nem  a  su-» 
perficie  íica  lisa.  He  verdade  que  des¬ 
fazendo  esta  argilla  em  muita  agua  ,  e  pas* 
sando-a  para  outro  vazo  depois  de  prici-? 
pitadas  as  substancias  mais  pezadas  ,  se 
tiraò  argiilas  quasi  isentas  de  partes  he- 
terogeneas,  e  que  serveriaõ  para  obras  mais 
delicadas;  mas  esta  preparaçaõ  do  barro 


(  I  )  Os  p3^rilis  saõ  rnineraes  que  se  assemelhaõ 
a  pedaços  de  mina  por  seu  pezo ,  e  cór  resplan¬ 
decente  ;  e  com  effeito  contém  alguma  especie 
metálica;  porém  raras  vezes ,  e  em  pouca  quan¬ 
tidade;  e  tem  muito  enxofre,  e  arsênico. 

(  2  )  Terras  calcareas  saõ  aquelUs  ,  que  expostas 
«  sufficíente  gráo  de  fogo  adquirem  todos  os 
caracteres  de  cal  yivíu 
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que  se  póde  empregar  etn  obras  de  louça 
fina  requer  muitas  manobras  ,  quando  só 
está  fazendo  louça  grossa;  e  assim  dos 
barros  areentos  so  se  usa  para  fazer  ti- 
joilos  ou  telha  ,*  para  a  louça  se  esco¬ 
lhem  veias  de  barro  mais  puró  ,  e  isento 
de  huma  mistura  grosseira  ,  ou  de  nata» 
reza  ,  que  altere  a  bondade  da  louça* 
Vem  a  proposito  entrar  em  algumas  indi¬ 
viduações  a  este  respeito  ,  porque  princi¬ 
palmente  da  natureza  destas  misturas  re¬ 
sulta  a  differente  qualidade  dos  barros  ; 
e  o  oleiro  que  se  estabelece  em  hum  lu¬ 
gar  ,  deve  procurar  todos  os  meios  de  co¬ 
nhecer  a  natureza  do  barro,  de  que  se 
deve  servir,  sem  se  arriscar  a  perder  mui¬ 
tas  fornadas  ,  e  arruina r-se* 

i5  Deve-se  esfregar  entre  os  dedos 
para  ver  se  he  macio  ao  toque ,  e  se  hé 
ligado,  e  ductivel.  E  encontrando  se  cor- 
pos  estranhos,  se  devem  alimpar  ,  e  por  de 
parte  para  conhecer  de  que  natureza  saò. 
Naõ  nos  devemos  contentar  só  com  isto; 
por  que  se  a  Javage  ,  de  que  acima  falía¬ 
mos  ,  para  as  obras  com  num s  precisa 
muita  despeza  ,  deve-se  sempre  desfa¬ 
zer  em  agua  hum  bocado  de  argilia  §  ao 
menos,  para  conhecer-lhe  precisamente  a 
natureza  f  e  a  quantidade  de  substancias 
pouco  mais  ou  menos  ,  que  estaõ  mista- 
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radas  com  ella:  porque  como  as  subs¬ 
tancias  de  differentes  generos  tem  pezos 
específicos,  que  lhe  saó  particulares  ,  va- 
saudo  muitas  vezes  a  agua  em  que  se 
diluio  a  argifla  v.  g.  passados  sincò  mi¬ 
nutos  ,  depois  passados  dez ,  e  depois 
quinze  se  chegaráô  a  separar  as  substan- 
tancias  ,  que  segundo  o  seu  pezo  ,  se  preci* 
pitarem  mais  depressa  ,  ou  mais  de  vagar  , 
e  assim  se  poderáõ  examinar  separada¬ 
mente  estes  differentes  precipitados  para 
se  poderem  conhecer  melhor  por  experi¬ 
ências  particulares  ;  porque  destas  diffe¬ 
rentes  ligas  dependem,  em  grande  parte 
as  qualidades  cias  argiilas  ,  e  das  louças  , 
que  delias  se  fazem.  He  verdade  ,  que 
apezar  da  lavagem  ellas  conservaõ  partes 
muito  finas,  e  muito  divididas,  que  lhe 
çlaõ  cor,  como  acima  dissemos;  porém 
estas  partes  heterogeneas  muito  ílnas 
saô  pouco  nocivas  as  louças  communs, 
For  exemplo,  se  segundo  diz  Mr.  Pott.  ,  a 
argiila  sendo  misturada  com  substancias 
cie  gesso  se  torna  muito  dura  no  fogo  5 
diz  também  que  os  barros  vitrificaveis , 
rmsturando-se  com  a  argiila  firme  ficaõ 
niuiio  duras  cozendo-se ;  mas  lie  hum 
grande  defeito  nas  argiilas  o  terem  liga 
de  pedras  calcareas  ern  molleculas  de  maior 
tamanho,  que  se  calcinaõ  ao  cozer ;  e 
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depois  quando  sentem  humidade,  inchaõ, 
e  quebraõ  a  obra  ,  se  estaô  no  meio  do 
barro,  e  se  ficaõ  na  superiiicie,  a  agua  as 
dissolve,  e  íica  hum  buraco  «m  seu  lu¬ 
gar  :  todavia  eu  digo  quando  ellas  saõ 
maiores;  porque  em  certos  casos  as  subs¬ 
tancias  calcareas  reduzidas  a  pó  subtil ,  e 
misturadas  em  pequena  quantidade  com 
substancias  vitrificaveis ,  podem  contri¬ 
buir  para  a  bondade  da  louça,  He  de  ex* 
periencia  que  algumas  vezes  duas  subs¬ 
tancias  ,  que  separadas  naô  saõ  vitrifica¬ 
veis  ,  unidas  se  vitrificaõ ;  e  com  razaô 
mais  forte  se  vitrificaráo  as  partículas  da 
cal  combinando  se  com  substancias  vitri¬ 
ficaveis. 

16  As  pyrites  também  he  huma  qua~ 
li  da  de  de  liga  muito  má  ;  queima- se  ao 
cozer,  e  se  dissipaõ  inteira  mente  ,  e  íica 
hum  boraco  em  seu  lugar  ,  on  quando 
menos,  faz  huma  mancha,  negra,  simi- 
lhante  a  escorea  de  ferro  ,  e  com  diffi- 
culdade  pega  o  verniz  ,  ou  vidrado  sobre 
ella.  Os  oleiros  dizem  que  o  mesmo  va¬ 
por  sulphureo  ,  que  delia,  se  exhaiia  a 
queimar ,  offende  ao  verniz  das  louças 
que  estaô  visinhas. 

17  A  aréa  he  nccessaria  para  impedir 
íás  argillas  muito  pnras>  o  encolherem  , 
^  íaaeilas  seccar  e  coser  sem  se  quebra- 
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rem ,  para  isto  saõ  próprias  as  arèas  ré» 
fractarias  ,  que  com  difíicuid  .de  derretem* 
Os  vasos  que  deltas  se  fazem  ,  soffrem  hum 
grande  fogo,  e  naõ  saõ  sujeitas  a  que¬ 
brarem  pelas  alternativas  de  frio  ,  e  ca¬ 
lor :  mas  he  preciso  hum  grande  fogo  para 
as  cozer  ,  sem  isto  naõ  fica  o  barro  muito 
durável.  Póde  se  com  tudo  fazer  delias 
boa  louça  ,  e  mesmo  cadinhos;  porém 
saõ  permeáveis  a  todas  as  substancias, 
que  se  tornaõ  muito  fluidas  pela  fusaõ  , 
como  os  saes  ,  o  chumbo  ;  porque  ficando 
com  o  tecido  pouco  tapado  ,  naõ  as  póde 
conter*  Podia-se  fazer  o  seu  tecido  mais 
tapado  ajuntando  lhe  hum  bocado  de 
barro  vitrificavei.  Com  tudo  se  estas  area3 
fossem  em  muito  grande  quantidade,  di¬ 
minuiria©  totalmente  a  ductibilidade  dà 
argilia ,  e  seria  muito  difficil  o  trabalhal- 
la  particularmente  na  roda.  He  verdade, 
que  que  pella  lavagem ,  se  poderia  tirar 
huma  parte  da  arèa ,  que  se  achasse  em 
muita  abundancia  no  barro ;  mas  os  olei¬ 
ros  naõ  recorrem  a  este  meio  ,  que  per- 
cisa  muita  manobra  :  elles  preferem  mis¬ 
turar  as  argillas  ,  que  chamaõ  muito  ma¬ 
gras,  com  outras,  que  sendo  muito  gor¬ 
das,  fazem  encolher  muito  a  louça,  e 
quebra-se  ao  seccar.  Deste  modo  com  a 
tnistura  pouco  dispendiosa  corrigem  ofi 
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defeitos  dos  doiis  barros  ,  hum  por  muitò 
gordo  ,  e  outro  por  muito  magro. 

18  As  areias  fusiveis,  vitrificaveis  „ 
e  metállicas  tornaô  a  argiila  fusivel ,  e 
a  louça  naõ  pode  supportar  entaõ  huot 
fogo  considerável  sem  íicarcom  defeito; 
por  isso  qttasi  todas  as  obras  destas  ar- 
gilías  fusiveis  ,  saõ  cozidas  ligeiramente , 
seu  interior  he  grosseiro  ,  taõ  poroso  ,  que 
a  agua  trespassa  os  vasos  sobre  tudo ; 
quando  para  impedir  o  encolher  ,  se  lhe 
ajunta  muita  aréa ;  e  neste  ,  estado  do 
barro  só  se  podem  fazer  delle  vasos  de 
Jardins  ,  alguidares  ,  e  fogareiros  ,  e  para 
os  utensis  communs  do  uso  e  precisa 
cubrillos  de  hum  esmalte  ,  que  se  chama 
verniz. 

19  A  economia  obriga  a  fazer  estas 
louças  que  se  trabalhaò  corn  facilidade, 
encolhem  pouco  ,  e  com  hum  fogo  me¬ 
di  ocre  se  cozem  ,  e  tem  a  vantagem 
de  se  poderem  expor  ao  fogo  sem  se 
quebrarem.  Estas  louças  muito  communs 
*.tí  fazem  em  grande  quantidade  ,  porque  se 
laó  baratas;  mas  tem  pouca  solidez,  a 
nenor  queda  as  quebra  ,  e  por  isso  saõ 
aouco  duráveis, 

20  Quando  misturando  estas  areias  ví-< 
rificaveis  com  as  argillas ,  ellas  se  che~ 
*aõ  a  cozer  bem  ,  sem  as  obras  ílcareití 
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com  defeitos  ,  a  seu  tecido  muitas  vezes 
fica  bem  fechado;  eilas  se  naó  dissolvem 
peles  ácidos  ,  e  conservaô  os  metaes  ,  e 
Saes  derretidos;  porém  ,  c'omo  se  chegaõ 
irniito  á  natureza  do  vidro  ,  os  vasos 
naõ  podem  soffrer  a  alternativa  do  frio  , 
e  do  calor;  e  para  que  se  naõ  quebrem 
he  preciso  esquentados  corn  muito  cui¬ 
dado. 


21  Os  barros ,  de  que  se  usa  7  para 


fazer  as  louças  ,  que  chamaõ  de  gréda  , 
comnmmente  tem  este  defeito  ;  sendo  á  || 
jium  tecido  muito  fechado ,  resistem  á  v. 
fusaõ  dos  saes,  e  do' vidro  de  chumbo: 
porém  he  preciso  muito  cuidado,  quando  t 
se  passaõ  do  frio  para  o  calor.  Para  el-i 
las  naõ  terem  este  deleito  ,  he  preciso  que  r 
naõ  fiquem  taô  chegadas  ao  estado  de  sj 
Vidro,  Ha  algumas  que  saõ  desta  natureza,  i 
e  que  se  poderiáõ  ter  por  huma  porce*i 
lana  grosseira.  Eu  süpponho  esbarros  de1 
que  se  fazem  tem  a  liga  de  areia  refra-  1 
ctaria,  e  de  arèa  vitrificavel  de  donde? 
resulta  a  vitrificaçaõ.  Naõ  tenho  tido! 
commodo  de  examinar  estes  barros  comi 
bem  cuidado  para  dar  por  certo,  o  quei 
acabo  de  dizer:  o  que  posso  certificar  he) 
que  tendo  dissolvido  em  muita  agua  o) 
barro  de  Gournay  ,  de  que  se  fazem  qsí 
potes  para  a  manteiga  de  Isigny ,  e  ten-i 
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do-a  vasado  depois  de  se  ter  precipitado 
huma  parte  da  arèa  ,  e  pyrites  ,  que  elle 
continha  ,  desta  argilla  privada  de  huma 
parte  da  sua  areia  ,  mandei  fazer  cadi¬ 
nhos  ,  que  se  podiaõ  pór  vermelhos  aò 
fogo .  e  depois  lançallos  em  agua  fria  sem 
se  quebrarem.  Se  eu  tivesse  á  maõ  estes 
barros  ,  estou  persuadido,  que  chegaria 
a  fazer  vasos ,  que  naõ  teriaõ  algum  meri- 
cimento  pela  belleza,  mas  seriaô  taô  bons 
como  a  porcelana,  e  teriaõ  todas  aS 
perfeicpes  ,  que  podem  haver  nas  loucas 
com  mu üs. 

.22  Os  oleiros  naõ  entraõ  em  exames 
taõ  circunstanciados :  se  achaò  argilla 
macia  ao  tacto  julgaõ  bem  delia  amássaõ- 
na,  e  trabalhaó  :  se  a  achaõ  muito  ma¬ 
gra  ,  e  pouco  dúctil ,  ajuntaõ-lhe  argilla 
muito  gorda  :  se  vem  que  argilla  dirn  inu@ 
muito  de  volume  em  secando  ,  e  que  se 
fende  ,  emmagrecem-na  ajuntando-lhe  bar» 
ro  areento,  ou  mesmo  aréa  em  propor-i 
çaõ  que  lhe  permitta  conservar  sua  ducti- 
bilidade  ,  e  a  fazem  cozer  ;  se  ellas  derre¬ 
tem  ,  ou  fieaô  com  defeito  as  peças  no  for¬ 
no  ,  diminuem  a  actividade  do  fogo  ,  e  só  as 
èmpregaõ  nos  utensis  comrauns  do  uso,  que 
cobrem  de  verniz.  Se  hum  fogo  ordinário 
naõ  basta  para  as  cozer  ,  ou  dar-lhes  todá 
a  dureza,  de  que  saõ  susceptiveis,  ou  yeni 
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que  podem  suppartar  grande  fogo  sem  de¬ 
feito  ,  eozem-nas  como  greda.  Se  com 
este  grande  fogo  ,  alcançaô  que  vaõ  to¬ 
mando  a  natureza  de  vidro  para  poder  re¬ 
sistir  ao  fogo ,  fazem  utensis ,  que  naò  1 
devem  servir  no  fogo ;  como  botelhas ,  ? 

potes  para  manteiga  ,  salgadeiraS  ,  algui¬ 
dares  ,  quartas  ,  e  potes  para  lei  terias*  1 
Para  torna-las  menos  frágeis  ao  fogo  4  ligaô 
asargillas  muito  fortes  com  berros  já  cozi¬ 
dos  ,  como  potes  de  greda  reduzidos  a  pó  4  1 

entaõ ,  sendo  bem  cozidos  ,  podem  ir  ao  fo-  J 
go  os  vasos  ou  peças  ,  ainda  que  naõ  haja  j 
o  cuidado  de  as  esquentar  primeiro  ;  mas 
os  cadinhos  para  ensaios  de  metaes,on  1 
para  saes  derretidos  ,  he  perciso  que  ] 
o  barro  naõ  tenha  substancia  metálica,  que  j 
se  derretesse  ,  e  deixasse  escapar  o  que  ü 
estivesse  derretido  110  cadinho. 

Algumas  vezes  estas  ligas  vem  feh 
tas  por  natureza  ,  e  os  oleiros  se  servem  “ 
da  argxlla  tal ,  qual  a  natureza  lhas  apre¬ 
senta  :  da  qui  vem  a  differença  da  lo  uça  ; 
de  diversas  Províncias,  como  as  gredas  ; 
escuras  dé  Norma ndia,  as  da  Bretanha  ,  que  1 
tiraõ  sobre  O  âzul,  as  de  Beauvais  ,  qõe  saõ  1 
amarelladas  9  tirando  hum  pouco  a  roxo  ,  as  ^ 
de  &  Fargeau  que  saõ  brancas  ,  e  final- 
mente  nas  de  Flandres  ,  que  mais  que  to¬ 
das,  «e  chegaõ  á  natureza  da  porcelana* 


24  Do  que  acabamos  de  dizer  ,  se  vé 
que  hum  oieiro  ,  quando  julga  ter  adqui¬ 
rido  os  conhecimentos  necessários  sobre 
a  natureza  do  barro ,  de  que  se  deve  ser¬ 
vir  ,  naõ  está  ainda  no  ponto  de  poder 
fazer  indagações  ;  porque  ha  barros  ,  que  , 
só  podem  admittir  hum  medíocre  cozi¬ 
mento  ;  outros ,  que  saõ  os  melhores  ,  re¬ 
querem  ser  cosidas  em  hum  grande  fogo 
Para  adquirir  estes  conhecimentos,  o 
oleiro  deve  fazer  as  primeiras  fornadas 
com  muita  attençaõ  ,  e  examinar  o  esta¬ 
do  das  obras  ,  para  se  conduzirem  me¬ 
lhor  nas  fornadas  seguintes.  Mas  quando 
o  oleiro  se  estabelece  em  hum  lugar, 
aonde  se  costuma  trabalhar  em  certos 
barros  ,  está  dispensado  de  fazer  as  experi- 
enciasde  que  acabamos  de  faliar  ,  aprovei¬ 
tando-se  das  que  tem  feito ,  os  que  usão 
de  trabalhar  nelles 

25  Nas  bordas  do  bosque  de  Orleans  , 
ha  hum  lugar,  que  sechama  Nibelle  , on¬ 
de  ha  muitos  oleiros ,  que  fazem  vasos 
de  huma  argilla  bem  pura  ,  que  cozendo- 
se  fica  preta  ,  e  naõ  podem  ir  ao  fogo. 
Esta  louça  he  de  hum  tecido  muito  fe«? 
chado  :  e  assim  para  as  utensis  de  co¬ 
zinha  misturaõ  hum  barro  branco  ,  e  ma¬ 
gro  com  esta  argilla  ;  mas  a  agua  tres¬ 
passaria  estas  louças  se  naõ  fossem  en- 
srôrnizada^. 
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26  O  trabalho  dos  oleiros  he  pouco 


mais  ,  ou 


menos,  o  mesmo  em  todas  as, 


•V 


ARTÍGOI. 


! Vrâbalho  cia  louça  ,  segundo  ouso \ 

de  Paris . 


a 


Províncias ,  onde  se  trabalha  em  barro. 

E  assim  a  vou  explicar  com  individuação  J 
a  pratica  dos  oleiros  de  Paris  ,  e  quando 
houver  occasiaõ  farei  notar  em  que  elles  1 
differem  de  outras  partes. 


7$  oleiros  de  Paris  tiraõ  seu  o  barro 

de  Gentülis  ,  ou  Areueil  os  que  o  cavaõ  , 

*  ^  * 

seguindo  as  veias  do  barro  bom,  o  tiraõ 
em  pedaços  quasi  cúbicos  ,  e  vai  para 
casa  dos  oleiros  em  carros ,  como  vem  o 
çascalho ,  ou  pedras. 

28  Quando  os  oleiros  o  recebem ,  lan* 
çaõ-n  o  em  covas,  onde  fica  mais,  ou 
menos  tempo  para  invernar  ou  apodrecer , 
çomo se  diz  em  outros  lugares;  de  sorte, 
que  o  barro  ,  que  foi  cavado  no  Outono  , 
fica  na  cova  todo  o  Inverno  ,  e  he  tanto 
mais  facil  de  trabalhar  ,  qnanto  mais  tempo 
está  na  cova.  Em  alguns  lugares  ,  os  olei¬ 
ros  deíxaõ  ao  ar  o  seu  barro  ,  e  o  mo¬ 
vem  com  enxadas  todo  o  Inverno  9  pof 
«ste  meio  o  fazem  mais  ductivel. 


y 


29  Este  lie  o  mesmo  barro  que  serve 
para  fazer  ladrilhos  ,  e  obras  de  louça.  Com 
tudo  eiie  lie  mais  preto  ,  ou  mais  branco  % 
conforme  a  profundeza  .  de  que  foi  tirado  .* 
há  alguns ,  que  vem  misturados  com  estas 
duas  cores  ,  e  este  se  julga  hum  pouco  me¬ 
lhor  que  os  outros  ,  porém  todos  se  gastaô 
sem  distinccaô  em  louca  ,  e  em  ladrilhos.. 
Começo  agora  a  explicar  p  que  respeita 
aos  ladrilhos. 

ARTIGO  II.  * 

Dos  ladrilhos ,  e  modo  de  amassar 
o  barro  ,  com  que  elles  se  fazem , 

30  (3uando  se  tiraõ  da  cova  pedaços 
grandes  do  barro,  he  preciso  cortailos  em 
pedaços  9  mais  pequenos  possíveis.  Para  isso 
se  põe  hum  a  taboa  A  fig,  1.  est.  1. 
sobre  Imma  celha  ;  os  oleiros  chamaõ  as¬ 
sim  huraa  pequena  celha  B  sem  fundo 
em  huma  ponta  :  lança-se  nesta  pequpna 
celha  seis  baldes  de  agua  com  pouca  dif- 
ferença ,  depois  se  põe  hum  bolo  dp 
barro  sobre  a  taboa  Ay  que  dissemos  se 
punha  sobre  a  ponta  sem  fundo  da  celha 
B,  O  oleiro  corta  era  pequenos  pedaços 
este  bólo  de  barro  com  huma  faca  de 
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dous  cabos  D  flg,  a ;  e  logo  que  vai  cor¬ 
tando  o  barro  o  vai  lançando  na  agua  dq. 
celha  .*  o  barro  ,  que  se  pôs  detarde  a  hu¬ 
medecer  ,  na  manhaà  seguinte  está  bem 
brando,  para  se  poder  trabalhar  ;  porque 
bastaô  oito  horas  para  ficar  sufficiente 
para  o  trabalho,  sendo  pequenos  os  pe¬ 
daços. 

31  As  aparas  das  obras,  que  ainda  naõf 
foraõ  cozidas  ,  se  misturaõ  com  o  barro  no¬ 
vo  ;  este  barro  das  aparas ,  que  já  tem 
a  liga  da  arèa,  e  já  foi  posto  em  camada 
amassado,  e  trabalhado  ,  ajuda  a  trabalhar 
melhor  o  barro  novo. 

3 2  O  barro  ,  de  que  usaõ  os  oleiros  dq 
Paris  ,  ou  venha  de  Areueil ,  ou  Gentilli ç 
be  muito  gordo  ,  e  por  isso  naô  póde  ser¬ 
vir  sem  liga  :  he  preciso  ligallo  com 
arèa  para  diminuir-lhe  a  força,  e  fazello 
assim  encolher  menos.  Taiv.ez  seria  mais 
expediente,  e  mais  economieo  trabalhar 
o  barro  com  a  máquina  representada  na 
arte  de  fazer  os  pitos  ;  mas  segundo  o 
uso  dos  oleiros  ,  se  faz  esta  mistura  amas¬ 
sando  o  barro  com  os  pés.  Para  isto,  os 
oleiros  de  Paris,  costumaõ  misturar 
duas  celhas  de  barro  novo ,  hutna  de 
ap  aras,  se  as  há  ,  e  çinco  cestos  de 
arèa :  diminuindo-se  a  arèa  ,  ficaõ  mais 
duros  os  ladrilhos  ;  porém  custaô  mais  «, 
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trabalhar.  Seja  como  for,  os  barros  d e  Bei- 
( eville  e  Areueil  ambos  saõ  bons  ,  e  íinos, 
tem  poucos  seixos ;  sua  cor  tira  a  ama- 
relia.  ( 1  )  r> 

53  Para  fazer  buma  amassadura ,  se 
comeca  estendendo  arèa  sobre  toda  a- 
quelia  porçaó  do  pavimento  ,  que  occu- 
pará  a  camada  ;  reserva-se  só  hum  cesto 
para  o  que  adiante  diremos;  esta  arèa, 
que  se  precisa  misturar  com  a  argiíla  , 
também  embaraça  ao  barro  apegar-se.  Ti¬ 
ra-se  das  celhas  o  barro  das  aparas,  que 
estava  humedecendo  ,  como  o  novo;  es¬ 
tende-se  sobre  arèa  em  camada;  porque 
como  este  barro  he  mais  facil  de  amassar  , 
que  o  novo,  põe-se  no  lugar,  em  que 
o  barro  se  naõ  amassa  também.  Às  duas 
celhas  de  barro  novo  saõ  distribuídas  pela 
circunferência,  e  pof  cima  se  lança  hum 


bocado  de  arèa ,  da  qual  se  reserva  só 


meio  cesto  para  o  uso  ,  que  adiante  se 
dirá. 

34  Tres  celhas  de  barro  bem  pisado, 
bastaõ  para  fazer  quinhentas  telhas  ,  e 
yiriaõ  a  fazer  dous  mil  ladrilhos  pequenos. 
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(  i  )  A  arca  para  os  tijollos  deve  ser  mais  grossa  , 
e  sem  mistura  de  terra  ;  a  que  se  lança  nn  agua  , 
e  naõ  a  tolda  he  a  melhor  ;  a  dos  montes  he  pre¬ 
ferível  á  dos  rios  ;  se  esta  estiver  carregada  dô 
pedra. 
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Estando  o  barro  disposto,  como  já  disse¬ 
mos,  o  amassador  descalço  se  chega  ao 
monte  de  barro;  a  sua  postura  he  ,  com 
a  nnô  esquerda  firmada  sobre  o  joelho 
esquerdo ,  e  porque  o  barro  escorrega  , 
para  naõ  cahir ,  tem  na  maõ  direita  hum 
páo  ,  em  que  se  firma.  Separando  entaõ 
das  bordas  hum  pouco  de  barro  com  o 
pé  esquerdo  o  despega  ,  e  lança  fóra  do 
monte  ,  dá  hum  pequeno  passo  adiante  , 
e  faz  o  mesmo ;  de  sorte  que  andando 
em  roda  de  todo  o  monte,  e  separando 
em  cada  passo  quatro  ,  ou  cinco  pollegadas 
de  barro,  ganha  pouco  a  pouco  o  centro  ; 
onde  fica  pouco  barro  ,  porque  elle  tem 
separado  para  as  bordas  a  maior  parte. 
Como  o  do  meio  fica  mais  mal  amassado  , 
elle  acabada  de  amassar,  e  separar  o 
barro  ,  que  ahi  fica  ;  com  hum  ferro 
proprio  corta  em  pedaços  este  barro,  e 
o  tira  com  as  mãos  com  facilidade  ,  por¬ 
que  se  despega  por  causa  da  arèa  ,  que 
estava  por  baixo  ,  e  o  distribue  por  todo 
o  monte.  Depois  de  se  ter  tirado  o  barro, 
que  está  no  meio  da  camada  fica  huma 
coroa  de  dous  círculos  concêntricos  ;  mas 
com  a  mesma  peça  de  ferro  corta  as 
bordas  da  camada,  e  as  lança  no  meio, 
depois  amassa  deste  barro,  como  fez  a 
primeira  vez ,  e  depois  de  acabar  esta 


Y 


'  • _ ** 


De  Barro  Simples.  27 

manobra  ,  naõ  tira  mais  o  do  meio  :  porém 
depois  de  ter  cortado  o  barro  com  a  peça 
de  ferro  ,  elle  o  ajunta  com  a  maô  ,  e  o 
põe  no  meio  ;  depois  o  amassa  de  novo 
terceira  ,  e  ultima  vez  ,  estendendo  o 
barro  mais  do  que  nas  camadas  prece¬ 
dentes,  para  assim  ficar  mais  delgado  na 
camada.  Feito  isto  ,  está  amassado  ,  e  em 
termos  de  servir,  como  vamos  explicar» 

35  Para  apromptar  assim  tres  pequenas 
celhas  de  barro,  hum  homem  vigoroso 
precisa  ao  menos  quatro  horas  :  depois 
amontoa  o  barro;  e  entaò  está  èm  ter- 
mos  de  servir. 

56  Como  he  de  muita  importância  para 
a  louça  o  distribuir-se  igualmente  por  to¬ 
da  amassa,  o  barro  ,  que  se  mistura  hum 
com  o  outro  ,  ou  a  argiíla  com  a  arèa  , 
e  que  as  differentes  misturas  façaõ  hum 
todo  uniforme  ,  os  oleiros  ,  para  se  certi¬ 
ficarem  disto  ,  cortaò  o  barro  com  hum 
arame  de  lataô ,  e  examinaõ  se  a  cór  esta 
uniforme  em  toda  a  extensão  do  golpe  , 
e  se  ha  lugares  mais  brilhantes  ,  que  ou¬ 
tros.  A  uniformidade  próva  que  òs  diffe- 
rentes  barros  estaõ  bem  misturados  ,  e 
que  o  todo  está  bem  amassado:  nos  lu¬ 
gares  brilhantes  está  a  argilla  mais  pura. 
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Como  se  rnoldaõ  os  ladrilhos . 


37  Os  Ladrilhos  se  poderiaõ  moldar „ 
como  dissemos  na  arte  de  fazer  tijolios , 
do  mesmo  modo  que  a  telha,  e  o  tijollo. 
Os  telheiros  naô  fazern  de  outro  modo 
os  tijolios,  ou  chamados  ladrilhos  de  te¬ 
lha,  para  03  distinguir  dos  ladrilhos  de 
de  louça  ,  que  saõ  muito  melhores  ,  e  traba¬ 
lhados  mais  propriamente  do  que  os  de 
telha,  ou  tijolios^  Os  oleiros  daô  a  figura 
quadrada  ern  hum  molde  de  páo  aos  ti¬ 
jolios,  ou  ladrilhos  que  chamaõ  de  for¬ 
nalha,  Elies  também  fazem  em  hum  mol-* 
de  inferior  fig.  3  ,  os  ladrilhos  para  osceL 
leiros  ,  ou  quartos  ,  que  requerem  pouca 
attençaõ ;  elies  naõ  os  aperíeiçoaõ  ,  nem 
aparaó  como  aquelies ,  que  se  destinaò 
para  sallas  ,  e  quartos  acceados  ;  mas  por 
este  methodo  a  superfície  dos  ladrilhos  , 
naõ  he  bem  dirigida  ,  os  anguíos  muitas 
vezes  hcaô  rombos  ,  e  o  barro  naõ  fica 
suficientemente  comprimido :  por  isto  he 
que  nos  ladrilhos  de  salia ,  os  oleiros  se  aper- 
feiçoaó  mais. 

3S  He  verdade ,  que  elies  começaõ 
mettendo  o  barro  ejn  hum  molde,  se¬ 
gundo  o  tamanho  ,  que  devem  ter  os  la¬ 
drilhos  para  as  peças  de  barro,  que  ch^- 
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Thâò  de  culumnas:  mas  depois  que  o 
barro  está  meio  secco,  elles  o  batem  ,  e 
comprimem  muito.  Deste  modo  perdem 
os  ladrilhos  a  figura  regular,  que  o  molde 
lhe  tinha  dado  ,  e  isto  os  obriga  a  cortar  por 
hum  calibre  de  ferro  ,  que  os  oleiros  cha- 
maô  molde  :  este  calibre  ,  ou  padraô  de  fer¬ 
ro  he  cortado  regularmente ,  segundo  o  ta¬ 
manho,  e  figura,  que  se  quer  dar  #os 
ladrilhos.  Tudo  isto  se  fará  claro  pelas 
indagações,  em  que  vamos  entrar;  mas 
convém  fazer  antes  notar,  que  supposto 
se  possaõ  fazer  ladrilhos  triangulares  ,  qua- 
clrangiilares com  dous  cantos  obtusos  ,  qua¬ 
drados,  longos,  etc.  Naõ  se ‘fazem  senaô 
quadrados,  ou  deseis  panos  fig.  3  ,  e  tam¬ 
bém  alguns  meios  tijolios  para  os  socalcos 
das  fornalhas  ,  dos  muros  ,  ou  outras 
cousas.  Estas  duas  qualidades  tem  a  van¬ 
tagem  ,  que  os  ladrilhos  de  hum  mesmo  ta¬ 
manho  se  unem  exactamente  huns  aos 
outros  sem  deixar  vácuo  entre  elles  ;  se 
fossem  de  sinco  faces  ficaria  entre  elles 
vacuo,  que  seria  preciso  encher ;  e  aliás 
sendo  os  ângulos  ,  agudos  ,  com  facilidade 
se  quebrariao. 

3q  Sendo  outógònòs  9  ou  de  oito  fa¬ 
ces  ,  necessariamente  entre  quatro  ladri¬ 
lhos  ,  fica  hum  espaço  quadrado,  que  he 
preciso  encher  com  hum  ladrilho  pequeno; 
Só  se  fazem  estes  ladrilhos  de  oito  faces 
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quando  o  ladrilho  pequeno  he  de  cor  dif- 
ferente  dos  gj/ándes  ;  taes  saô  os  ladrilhos 
pretos,  e  brancos,  'que  fazem  os  qne 
trabalhaõ  em  mármore.  Também  vi  ent 
algumas  Províncias  ladrilhos,  que  sendo 
cobertos  de  verniz  de  differeiites  cores  , 
formavaõ  huma  boa  vista.  Variando  a  fi¬ 
gura  dos  ladrilhos  ,  e  a  cor  pelo  verniz, 
e  também  a  sua  posição,  se  podem  fazer 
muitos  repartimentos  simétricos  :  disto 
Jfallarei  adiante;  porém,  corno  os  ladri¬ 
lhos  de  qualquer  figura  se  fazem  do  mes¬ 
mo  modo,  vou  explicar  com  individuacaõ  . 
como  os  oleiros  fazem  os  ladrilhos  liexa* 
gon  os  ou  de  seis  faces. 

40  O  oleiro  começa  fazendo  no  mol¬ 
de  hum  grande  ladrilho  quadrado.  Este 
molde  he  hum  caixilho  de  páo  que  faz 
os  ladrilhos  mais  grossos  do  que  devens 
ser;  naõ  só  por  que  diminuem,  quando 
seccaõ  ,  mas  também  ,  porque  íicaõ  mais 
delgados  quando  se  batem. 

41  Para  moldar  os  tijollos ,  tem  o  oleiro 
huma  taboa  grossa  ab/e st.  1  hg.  4» qne 
está  posta  sobre  cavalietes  fortes,  e  põe 
no  meio  desta  taboa  huma  pedra  dura  e 
nnida,  ou  hum  pedaço  de  páo  g,  de  tres 
óu  quatro  pollegadas  de  grosso  ,  que  teiií 

srentes  nomes  ;  em  alguns  lugares  sé 
chama  urquain  na  ponta  deste  pedaço  de 
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páo  clã  está  posto  hum  vaso  cheio  de 
agua  cc  ,  e  sobre  o  vaso  hum  instrumento 
de  páo  que  chaniaó  plaina  ff  e  por  diante 
está  o  caixilho  ,  ou  molde  gg.  Alguns  poe 
da  parte  esquerda  do  moidador  hum  oò- 
lo  de  hnrro  h  ,  destinado  para  encher  o 
molde  :  também  se  pôe  ahi  o  barro  ,  que 
se  tira  com  a  plaina  ff.  Outros  tira 5  só  a 
quantidade  ,  que  caressem  ,  de  hum  monte 
de  barro  H,  que  está  sobre  o  soalho, 
perto  deiles.  Adireita  do  nioldador  está 
hum  monte  de  arèa  i  ,  e  se  deve  ter  sobre 
a  ineza  hum  lugar  k ,  para  se  porem  as 
obras,  já  moldadas,  d  V 

42  O  moidador  posto  adiante  da  ntosa  , 
toma  com  a  maõ  esquerda  hurn  bocado 
de  arèa  ,  e  a  espalha  sobre  a  mesa  ,  ou  so¬ 
bre  o  pedaço  de  páo  g  fig.  4  >  P^e  por 
cima  o  molde  também  esfiegado  na  arèa; 
depois  o  enche  de  barro  comprimindo  o 
com  as  màos  o  mais  que  pode;  porque 
este  barro  deve  ser*  ma  is  duro,  do  que  se 
servem  os  tilheiros.  Depois  de  estar  o 
molde  bem  cheio  por  todas  as  partes  ,  o 
moidador  toma  aplaina  ff  Fig  4  ;  molha- 
a  na  agua  ,  e  pegando  neíia  com  ambas 
as  màos  ,  a  passa  íórtemente  por  cima  do 
molde,  para  tirar  todo  o  barro,  que  ex¬ 
cede  á  grossura  j  que  deve  ter;  depois 
pegando  no  molde  por  hum  dos  cantos  o 
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puxá  para  si ,  e  metté  a  maõ  esquerda  por 
baixo  da  peça  ,  para  a  sos  ter  a  põe  so¬ 
bre  as  outras  k  fig.  4,  e  còmo  este  barro 
he  amassado  duro ,  se  póde  passar  de  huni 
lugar  para  outro  éní  as  màds  sem  ficar 
com  defeito.  A  pouca  arèa  ,  que  íica  por 
baixo  da  peça  ,  basta  para  naó  a  deixar 
pegar  na  outra  sobre  que  sepóe. 

43  Depois  de  terem  endurecido  al¬ 
guma  cousa  as  peças  ,  ou  ladrilhos  ,  que 
se  tem  tirado  do  molde  sé  laiiçaõ  em  hu- 
irsa  especie  de  ta  bole  tas  feitas  de  varas 
á  maneira  de  caniços  ,  para  o  ar  lhe  dar 
de  todas  as  partes ;  e  seccallas  por  cima 
sepoe  liuma  coberta  de  taboas  para  a 
chuva  òs  riaõ  molhar, 

44  Quando  estaõ  já  meios  seccos  sé 
viraô  debaixo  para  cima  para  seccar  a 
parte ,  que  fica  por  baixo  a  polia  no  mes¬ 
mo  gráo  de  seccura ,  que  a  de  cima. 

45  Em  quanto  estes  ladrilhos  estaõ 
ainda  fiexiveis  sepõe  sobre  hum  banco 
forte  buris  sobre  os  outros ,  e  se  batem 
com  a  parte  chata  do  masso.  Depois  de 
batidos  assim  os  ladrilhos,  se  tornaõ  a 
por  sòbre  as  varas,  aonde  ficao  mais  011 
menos  tempo  ,  conforme  o  calor  do  ar. 
Logo  que  o  oleiro  os  julga  sufficiente- 
mente  seccos,  os  tira  das  varas,  mas  co- 
íno  o  exterior  sempre  está  mais  secco» 
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que  o  interior,  quebrar-se-hiaõ ,  se  acaso, 
se  tornassem  a  bater  neste  estado.  Pre¬ 
vine-se  este  accidente  pondo-os  em  pilha, 
huns  sobre  outros  cinco  ou  seis  dias , 
para  amolecer  as  superfícies ,  que  estàvaõ 
seccas ;  estas  pilhas  se  fazem  em  hum 
quarto  baixo  ,  e  alguma  cousa  húmido* 
Além  de  que  o  ar  húmido  deste  lugar 
abranda  a  superfície  das  obras  feitas  ,  e 
!a  humidade  do  seu  interior  se  commu- 
inica  á  superfície,  que  já  estava  hem  secca* 
Quando  se  achaõ  já  bem  fiexiveis  se  ti- 
jraõ  da  pilha,  e  se  tornaô  a  bater  com 
mais  forca  do  que  antes  no  mesmo  banco  , 
le  logo  se  eortaõ  por  medida  certa  em 
quatro  partes  ;  depois  põe  em  pilhas 
ide  vinte  cada  huraa  junto  a  huma  parede  , 
defendidos  da  chuva  por  huma  coberta  : 
quando  o  barro  está  já  hum  pouco  secco, 
$e  pôe  na  ponta  de  hum  banco  pilhas  des¬ 
tes  ladrilhos ,  hum  obreiro  posto  a  ca- 
yallo  no  banco,  pega  em  hum  molde  de 
Perro  est.  1  ,  fíg.  5  ,  da  grossura  de  cinco 
linhas ,  que  está  talhado  em  faces  pre- 
bisamente  do  tamanho  e  da  figura,  que 
os  ladrilhos  devem  ter  ,  e  com  hum  cu* 
pello  curvo  fíg.  6,  corta  tudo  o  que  ex¬ 
cede  a  peca  de  ferro  ,  que  os  oleiros  cha- 
pnaô  molde .  (l  )  Hum  bom  obreiro  póde  apa- 
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rar  1800  ladrilhos  pòr  dià.  As  aparas  caí- 
hem  em  hum  peneiro  ,  onde  se  consèrvaô 
para  as  misturar  corri  o  barro  novo  t  quando 
se  fizer  nova  ani  assadura.  Quàndê  sahê 
ós  ladrilhos  da  inaõ  do  aparador  ,  vaò  jâ 
em  figura  de  ir  pára  ó  forno  ,  lògò  que  ès- 
ti verem  bem  seccòs. 

46  Seria  impossível  fazer  o  piirnéifo 
molde  tamanho  ,  que  depois  d  é  s  se  quntr.õ' 
ladrilhos  grandes  ;  estes  assim  sé  inòhiaõ 
em  liuma  fôrma  maiòf  cádá  hurh  sèpáradò  j 
como  se  fazem  os  tijôllos  de  foríiaihas; 
com  á  differença  porém  cie  quê  os  ti- 
jollos  de  fornallia  ,  náõ  se  batem  ,  nem  se 
aparáõ;  e  os  ladrilhos  gfaiidés,  que'  se 
fazem  com  aceio  sáõ  batidos  ,  e  dpáfados 
por  moldes,  corno  òs  pèquéhòs. 

47  Os  ladrilhos  feitos  como  àêabámòs 
de  explicar ,  cárecèm  estár  beríi  seccoá 
para  irem  para  o  forno  :  poréhi  hão  se  ex¬ 
põe  ao  Sol ,  más  sini  eiií  parte  onde  lhe 
dè  o  vento,  ou  em  lugar  aonde  chegue 
o  calor  do  forno. 

48  Quando  os  ladrilhos  esfdo  de  todo 
seccos,  resta  cozellos  ,  o  que  se  faz  como 
vamos  a  explicar. 
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caixilho  de  madeira  ,  em  que  elíes  formaô  os  Ja-  1 
driíhos  ,  e  também  ,  cavados  em  gesso  ,  que  ser¬ 
vem  para  fazer  com  o  barro  defferentes  ornatos, 
38  est.  1,  fig-  s. 
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2Do  forno  (  1  )  ,  e  cio  moda  de  ar • 
ranjar  nelíe  os  la  ãmh  os 
para  se  cozerem . 
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4  q  Na  arte  de  telheiro  ,  e  d.e  fazer 

tijolíos  se  vem  os  fornos  ,  de  que  se  ser¬ 
vem  alguns  oleiros  para  cozer  os  ladrilhos: 
onde  se  póde  consultar  o  que  ncs  dis¬ 
semos  a  este  respeito,  aqui  trataremos 
só,  de  duas  qualidades  de  foi  nos  ,  de  que 
se  serve  a  maior  parte  dos  oleirps  de  Pa¬ 
ris  naõ  sómente  para  coser  seus  hdriíhoç  , 
pias  também  toda  a  qualidade  de  lo  uças;  de¬ 
pois  fallarei  dos  fornos  ,  de  que  se  servem 
os  oleiros  dos  arrehaldes  de  Saint  Ântaine 
para  cozer  suas  obras.*  e  por  hora  fallarei 
só  dos  fornos ,  que  estaô  mais  em  uso 
nos  arrabaldes  de  S.  Marceau  ;  eljes  vem 
representados  na  est,  1  ,  J'g ■  1  >  8  >  9-  A 


7  representa  o  plano  do  forno 
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Jíg.  8  hea  di  visaõ  deste  mesmo  forno 
no  comprimento  pela  linha  A 1  C ;  e  q 
fio.  g  he  huma  di  visaõ  transversal 
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(  T  )  Comparando  todos  os  fornos  ,  conhecidos 
$01  França  ,  StiisíUJ  4  Ale.tRa.0-iU  £  Jdojlandn.as  rr^ 
engenhosos  para  a  çconpmla  .da  IpRhjç,  p  perfeição 
de  çozer  saô  os  de  Siiec^i  descri, ptos  por  Wy-nbl<uf 
em  Iwima  Memo.-ia  que  vem  no  Tom.  IV.  da  Árltf 
de  telheiro  desta  obra  pag.  112  §.  485. 
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linha  Gy  // ,  da  fig,  7:  A  he  a  boca  do 
forno,  ou  entrada  da  fornalha;  na  qual 
se  põe  madeira  para  esquentar  o  forno, 
como  se  vé  de  A9  até  B ,  y/g.  7,  e  8; 
tíe  J5,  até  O,  he  a  capacidade  interior 
do  forno,  aonde  se  arranjaô  os  ladrilhos  , 
ou  a  louça,  que  se  quer  coser  ;  C,  Dy 
fig»  8,  he  hum  tubo  da  chaminé  por  onde 
sahe  a  fumaça.  Como  a  communicaçaõ 
do  interior  do  forno  com  este  tubo,  para 
descarga  da  fumaça,  he  por  baixo  perto 
do  pavimento  do  forno  em  C,  he  preciso, 
que  a  corrente  de  ar,  que  entra  pela 
boca  Ay  passe  ao  tubo  D  ,  pelos  buracos 
G.  Deste  modo,  tendo  seguido  a  curva¬ 
tura  da  abobeda ,  até  perto  de  M,  fig,  8  ; 
o  ar  quente  desce  ao  longo  das  paredes 
do  tubo  da  chaminé,  que  se  chama  Lin- 
giieta  ,  (  1  )  para  ganhar  os  buracos  ,  que  es- 
taô  em  C,  e  tornar  ao  tubo  C9  D .  Por  esta 
construcçaõ  ,  que  lie  bem  entendida  ,  o 
calor  se  distribue  muito  bem  por  todo  o 
comprimento  do  forno:  mas  ,  como  he 
mais  estreito  na  sua  entrada  K  ,  /,  fig .  7  , 
do  que  no  fundo,  os  lados  em  G,  H naô 
recebem  tanto  calor,  como  nomeio;  mas 


(I  )  L ingueta  ,  he  a  separaçaô  dos  ladrilhos  , 
que  termina  alguns  fornos  de  louça  ,  por  baixo  da 
qual  estaõ  as  aberturas,  chamadas  cre?ieaux  49, 
$2  ,  13©. 
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isto  se  remedeia  ;  arrumando  lenha  nos 
dons  lados  ,  corno  se  ve  na  fig.  7  ,  e  co¬ 
mo  adiante  explicaremos.  if,  fig ,  7  ,  lie- 
huma  porta,  por  onde  se  entra  no  forno 
para  o  encher;  depois  do  forno  cheio, 
se  tapa  com  hum  muro  de  tijollos  ,  e  se 
accende  o  fogo. 


5o  Antes  de  metter  no  forno  alguma 


louça  se  levanta  ,  com  tijollos  em  /,  H % 


até  a  a  bobe  da  ,  huma  separaçaò  que  te?n 
aberturas,  pois  se  deixa  entervallos  entre 
os  tijollos,  ou  como  dizem  os  obreiros 
crenaux  (  1 ) ,  para  que  o  calor  do  for* 
nete  A  B.  se  comiminique  o  forno.  Esta 
separaçaò,  recebendo  a  mais  viva  acçaõ 
do  fogo  ,  chama-se  la  fausse-tire ,  a  qual 
se  naó  desmancha  em  cádahuma  fornada  , 
pelo  contrario  se  repara  para  que  dure  o 
mais  que  for  possivel. 

5i  Como  a  parte  de  diante  do  forno 
está  tapada  em  /,  K  ,  pela  fausse  tire  (  2  ) 
he  preciso  carregallo  pela  abertura  F, 
e  começa -se  ,  formando  as  tres  primeiras 


ordens  da  parte  da  fausse* tire  ,  para  isto 


< 


(  1)  Crenaux ,  he  a  abertura,  que  se  f az  no 
forno ,  ou  para  dar  huma  communicaçaô  ao  ar 
quente  ,  ou  para  escapar  a  fumaça  ,  134. 

(2)  Tausse-tire ,  he  a  separaçaò  da  abertura, 
que  forma  õ  os  ladrilhos,  separando  a  fornalha 
corpo  do  fornò.  50. 


38 


Arte  do  Louceiro 


so  desfnancha  hunía  ordem  de  tijollòs  de 
fornalha  ,  que  se  põe  de  parte  ^  como  se 
yè  em  a  fig.  8  ,  entre  as  quaes  se  deixa 
hum  a  aberta  de  quatro  pol  legadas  e 
meia  ,  e  se  dispõe  estas  abertas  para  es» 
tabellecer  debaixo  da  fornalha  huma  cor- 
rente  de  ar  quente  ,  de  rnodo  ,  que  pela 
subtileza  do  ar  esquentado ,  suba  sem¬ 
pre  melhor  á  abobeda.  Sobre  estes  ti¬ 
jollos  se  artanjaô  as  pilhas  de  ladrilhos, 
que  se  põe  deitados ,  como  se  vè  na 
jÇg.  q  9  de  modo  ,  que  hajaõ  dous  dedos 
de  distancia  de  hum  ao  outro  ladrilho , 
e  que  o  meio  do  ladrilho  da  ordem  su¬ 
perior  corresponda  ao  vácuo  dos  ladrilhos 
da  ordem  inferior. 

Õ2  Depois  de  se  terem  levantado  até 
á  abobeda  quatro  pilhas  de  tijollos  ordi¬ 
nários  ,  se  põe  achas  de  lenha  entre  as 
paredes  do  forno  ,  e  as  pilhas  de  tijollos  : 
depois  se  áiranjaõ  sobre  o  pavimento  do 
forno,  os  tijollos  de  fornalha,  e  por  ci¬ 
ma  as  pilhas  de  ladrilhos  de  Sala  *  aca- 
in a õ -se  nós  lados  n s  adias  de  lenha  ,  coinò 
se  vé  fig.  7,  e  além  de  hurna  ordem  de 
achas  em  pé  ,  que  atravessaõ  o  forno  , 
pomo  se  vè  fig.  7  ,  segundo  a  linha  de 
G ,  e  H,  e  se  continua  a  encher  o  forno 
pondo  por  baixo  os  tijollos  de  fornalha  , 
è  por  citna  os  ladrilhos.  Dépois  de 
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rem  formado  duas  ,  ou  tres  pilhas  ,  se 
põe  achas  <ie  tenha  entre  as  pilhas  de 
ti  joilo  ,  e  as  paredes  do  íorno  ,  alem  òis» 
to  .se.pôe  i h. « ni a  ordem  de  achas  sobre  a 
parede  cío  fnndo  do  íorno,  que  se  cha- 
prm  Uvgiieiç,  QqanjJü  as  achas  dé  lenha  , 

_  _  —  — »  i-v  s %  /-I  r-i  /  k  í~ v  1 lí  ii  à  k  /"vim  r\ ir*  1  n  i  ^  t* 
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drjlhos  de  sala  . dos  maiores*  Continua-se  , 
corjio  temos  explicado  ,  até  chegar  á  aber¬ 
tura  F ,  jfg-  io  ;  p^ra  fcriqar  as  ultimas 
ordens  se  põe  sempre  tijoilos  de  fornalha  : 
as  pilhas  de  ladrilho  ordinário  ,  e  as  achas  , 
çomp  já  dissemos  ;  porém  por  naõ  íe- 
çhar  a  entrada  F ,  se  começa,  enchendo 
primeiro  o  lado  opposto  á  abertura  f  e  se 
apaba  por  esta  mesma  abertura  L ,  que  se 
,í fee h a  por  hunia  parede  de  tijclíos  ,  como 
já  dissemos. 

53  Em  hum  forno  semelhante  ao  que 
se  representa  ,  que  tem  dez  pés  de  K  , 
,a  L  ,  e  sete  de  K ,  a  /,  para  cozer  os 
jadrilhos  se  gasta  carga  , ,  e  meia  de  ma¬ 
deira  tanto,  para  arranjar  entre  os  ladrilhos 
,çomo  para  a  tempôra  (i),  e  hum  a  ça® 


(  i  )  Entende-se  aqui  per  tempóra  aqneííe  pe¬ 
queno  calor  ,  .  que  se  chega  á  lôucá  ?F  hfitfts 
meiro  a  esquentalia  só  pâra  depois  lho  ‘çhégar  fo« 
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mada  de  lenha  rachada  para  queimar  na 
fornalha  A ,  B  ,  e  fazer  o  cozimento  da  lou«,i 
ça  ;  a  isto  ehaniaõ  os  oleiros  lachasse.  (  1  ) 

64  Os  que  se  lembrarem  ,  do  que 
dissemos  na  arte  de  telheiro,  veraõ  que 
he  preciso  primeiro  esquentar  o  forno 
com  hum  pequeno  fogo  de  páos  gros*i 
sos,  que  façaõ  mais  fumo,  do  que  cham-f 
ma.  Por  mais  secco  que  pareça  o  barro,] 
he  preciso  lançar  fóra  ainda  muita  hu¬ 
midade  no  forno:  se  esta  dissipaçaõ  se 
apressar  ,  o  barro  se  quebrará  ,  indo  po¬ 
rém  de  vagar  ,  dissipa-se  a  humidade  sem 
fazer  estrago.  Este  pequeno  fogo  ,  he  que 
os  oleiros  chamaõ  humedecer,  talvez  por¬ 
que  a  louça  cora  este  pequeno  calor  se 
faz  húmida. 

55  Aecende-se  hum  pequeno  fogo  de 
páos  grossos  na  boca  da  fornalha  entrei 
A ,  e  B  9  ftg .  7  , .  e  8  ;  isto  se  continua 
trinta  e  seis  horas,  para  que  as  obrasse 
esquentem  pouco  a  pouco,  e  percaõ  a 
humidade,  que  lhe  resta,  ainda  que  os  1 
tijollos  pareçaõ  bem  seccos  quando  se 
m  et  tem  no  forno.  Nas  doze  ultimas  horas  i 
a  ug  menta  se  hnm  pouco  o  fogo  ,  e  depois  1 
se  faz  no  mesmo  lugar  hum  grande  fogo  ] 


(  I  )  Chasse  ;  grande  fogo  de  chama  ,  que  se 
faz  no  fim  do  cozimento  com  feiches  de  lenhçi  f 
madeira  rachada.  $5. 
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de  lavareda  com  lenha  secca  ,  e  se  con¬ 
tinua  por  sete  ,  ou  oito  horas ,  os  paos 
que  se  nietteraõ  pelos  lados  ,  e  entre  as 
pilhas  dos  ladrilhos,  se  queimaõ  também 
e  contribuem  para  ficarem  prefeitamente 
cozidos.  Finalmente  naõ  se  põe  mais  lenha 
na  fornalha  ,  e  se  lhe  tapa  a  boca  com 
huma  chapa  de  ferro  ,  para  ir  esfriando 
pouco  a  pouco  ,  passados  7  ou  8  dias , 
se  tira  a  louça  do  forno. 

ARTIGO  III. 

■  *  A  \  ‘  ;  /  .  ■  '  '■ 

Das  obras  de  ladrilho ; 

|  -  V  1  ‘  •».”,*  '  f  •  »  v 

56  Como  em  Paris  as  obras  de  la¬ 
drilhos  fazem  parte  do  officio  de  Oleiro, 
he  preciso  fallar  aqui  delias, 

57  Nos  lugares  aonde  ha  gesso,  todas 
as  obras  de  ladrilho  se  fazem  com  eiíe  ; 
mas  aonde  o  naõ  ha ,  se  ladrilha  com 
argamnça  de  cal ,  e  arèa  ,  betume  ,  ou  al¬ 
gumas  vezes  com  huma  mistura  de  ar  * 
gamaça,  e  gesso ;  naõ  falio  aqui  de  hum 
máo  modo  de  ladrilhar  ,  de  que  usaó  os 
paisanos,  assentando  os  ladrilhos  sobre 
a  argilla  bem  amassados  com  bastante  arèa, 
para  naõ  encolher  tanto  o  barro. 
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58  Quando  se  tem  de  ladrilhar  com 
argamassa  ,  he  preciso  embeber  bem  de 
agua  o  ladrilho  logo  ao  saliir  do  forno  : 
sem  esta  precauçaò  o  ladrilho  atrahe  a 
agua  da  argamaça  ,  e  em  lugar  de  tomar 
corpo  se  descompõe,  e  se  torna  quasi 
cm  arèa  pura. 

5q  Como  a  argamaça  se  pega  menos 
ao  barro  do  que  o  gesso,  alguns,  txuindaô 
fazer  por  baixo  do  ladrilho ,  regos,  pii 
buracos  com  hum  pedaço  de  páo »  que  se 
mette  por  baixo  do  ladrilho  depois  de  o 
bater,  porém  isto  naõ  está  em  uso. 

6o  Em  Paris  todas  as  obras  ;de  ladrilho 
se  fazem  com  gesso;  mas,  como  o  gesso 
vivo  incha  muito,  quando  se  usa  dtdie 
puro,  por  isso  vem  estas  .obras  a  ficar 
com  defeito.  Póde^se  prevenir  este  in¬ 
conveniente ,  ou  misturando  o  gesso  hum 
pouco  mojle  com  cal,  ou  ladrilhando  por 
camadas,  e  naõ  pôr  outra  çiu  quanto  naô 
seca  a  .primeira  ;  ao  menos  se  deve  >evi- 
tar  pôr  o  ladrilho  encorado  á  parede  de 
encontro,  e  se  deverá  deixar  alguns  pés 
em  roda  sem  ladrilhar  até.  o  gesso  ,dos la¬ 
drilhos  do  meio  ,  ter  acabado  de  inchar.* 
há  bons  iadrdhadores  ,  que  tendo  pre- 
cauçaõ ,  chegaõ  a  ladrilhar  com  gesso  só  , 
e  a  sua  obra  he  melhor ;  raa^pela  a  maior 
parte  os  ladriihadores  misturaõ  o  pó  d® 
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Icarvaô  peneirado  com  o  gesso ,  para  ede 
riaô  inchar  tanto;  quanto  mais  pó  lhe 
lajuntaõ,  menos  temem,  que  lhe  inche  o 
gesso  ;  e  assim  ladrilhaõ  com  mais  facili¬ 
dade  ;  porque' o  gesso  assim  nnò  pega  com 
tanta  'promptidaò  ,  e  eUes  naô  gastaô  tanto; 
e  isto  he  utilidade  sua  ,  porque  elles  mes¬ 
mos  daõ  o  gesso.  Por  todos  estes  mo- 
Itrvos  ajtmtaõ  èUes  tanto  pó  de  carvaô  ao 
gesso,  que  elle  naô  toma  corpo ,  e  quasi 
naô  se  péga  ao  ladrilho  ao  contrario  po¬ 
rém  o  gesso  puro  se  péga  tanto  ao  barro 
cozido,  que  se  naô  podem  separar  dous 
ladrilhos,  estando  unidos  hum  ao  outro 
com  gesso.  Seria  melhor  em  lugar  do  pó 
de  carvaô  misturar  arôa  boa  ,  que  faz coi> 
po  com  o  gesso  ,  e  também  o  naô  deixa 
inchar  tanto ,  como  se  fora  o  gesso 
vivo. 

61  Eu  vi  hum  bom  ladrilhador ,  que 
bem  lugar  do  po  de  carvaô  ajuntava  ao 
gesso  ferrugem* de  chaminé  ;  esta  mistuia 
naô  deixa  o  gesso  prender  com  tanta  prom- 
ptidaõ  ,  e  assim  tinha  elle  tempo  de  as¬ 
sentar  melhor  os  ladrilhos.  Disse-me  elle 
que  este  gesso  assim  naô  inchava  tanto, 
e  me  pareceo  /  que  elle  ficava  muito  du¬ 
ro,  e  muito  adherente  aos  ladrilhos ;  e 
por  isso  penso,  que  se  deve  adoptar  este 
methodo  ,  aonde  ha  <•  gesso ,  e  3lercpge»i 
com  facilidadç. 


3 ■  i 

\-4  .  í*d- 

Irf 
! ;  (  •«  *  \  “ 


r 


f  • 


44 


Arte  do  Lo’üceiho 


.  6 2  Quando  o  gesso  he  raro ,  e  a  fer¬ 
rugem  difficií  ,  se  póde  segurar  bem  o 
ladrilho  com  huma  mistura  de  gesso,  e 
argainaça  de  cal,  e  arèa ,  ou  betume. 
Esta  especie  de  argamaça  bastarda  ,  que 
os  nossos  obreiros  chamaõ gdchis ,  (  i)jn* 
cha  pouco  ;  com  o  tempo  se  torna  muito  du» 
ra  ;  e  como  se  demora  em  inchar  ,  póde  o 
ladriíhador  com  facilidade  assentar  os 
seus  ladrilhos. 

63  Em  Paris  os  pedreiros  saõ  os  que 


fazem  o  lugar  em  que  se  devem  assentar 


V 


os  ladrilhos  ;  mas  nas  Províncias  os  ladri¬ 
lha  d  ores  ,  põe  ao  nível  ,  e  apromptaõ  o  pa¬ 
vimento,  e  lugar  em  que  haõ-de  assentar 
os  ladrilhos ,  ou  tijolíos  ,  elles  o  fazem  , 
ordinariamente  espalhando  carvaò  moído 
na  parte  ,  e  depois  assentaõ  em  cima  hu- 
ma  régua  com  hum  nivel.  Logo  que  o  lu¬ 
gar  está  pro.mpto  lançaõ  por  cirna  do  pó 
liuma  agua  de  gesso  muito  clara  ,  para 
ihe  dar  alguma  consistência. 

64  Os  ladrilhos  ficaô  mais  seguros , 
quando  se  assentaõ  sobre  o  gesso  puro, 
ou  simplesmente  misturado  com  huma  < 
pouca  de  arèa  boa;  mas  deve-se  assentar 
o  ladrilho  depois  do  lugar  estar  secco. 


(* 


1)  Crâclris  especie  de  argamassa,  ou  misturr 
de  huma  porçaõ  de  gesso  em  po  com  argamassa  d® 
cal ,  e  arèa.  6z 
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b  o  gesso  ter  acabado  o  seu  effeito ,  hum 
assento'  da  argamaça  de  cal,  e  arèa  tam¬ 
bém  he  bom;  e  o  peior  modo,  he  o  de 
lassentar  o  ladrilho  sobre  o  pó  de  carvaõ 
õuro  ,  que  sendo  comprimido  ,  se  abate  ,  e 
se  desordena  com  facilidade;  por  naõ  po¬ 
der  dar  hum  assento  sólido  ao  ladrilho, 
bu  tijoilo. 

65  Em  algumas  Províncias  se  prepara 
d  pavimento  com  tufo  branco,  que  se 
Dassa  por  grades  ,  ou  canissos  ,  htimede- 
be«se  hum  pouco;  para  que  sendo  batido 
torne  alguma  firmeza. 

66  Em  outro  tempo  se  carregavaõ  mui* 
ro  os  pavimentos;  porém  agora,  como  os 
carpinteiros  põe  a  madeira  bem  desem- 
penada ,  e  igual  na  grossura  ;  recommén- 
da-se  aos  ladriibadores  ,  que  naõ  ponhaõ 
muita  carga  por  naõ  pezar  sobre  as  vigas. 

6y  Quando  os  quartos  ou  celleiros , 
que  se  querem  ladrilhar  tem  o  assento 
preparado,  o  ladrilhador '  estende  hum  a 
corda  por  todo  o  comprimento  da  peça, 
ie  põe  por  cima  do  gesso,  ou  argamaça, 
jhuinà  ordem  de  tijoiios  ,  examinando  sem» 
pie  se  vai  direita ,  e  ao  nivel ,  porque 
esta  primeira  ordem  he  a  que  regula  as 
outras  ;  pois,  sendo  todos  os  ladrilhos  ,  ou 
tijoiios  feitos  exactamente  do  mesmo  ta¬ 
manho  ,  formárâõ  ordens  iguaes ,  e  bem 
\ 
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direitas,  se  o  laxirilliador  os  põe  de  modo  ,  r 
que  naõ  haja  junta.  Com  tudo  se  por  de¬ 
feito  do  oieiro  ,  ou  do  iadrilhador  ficarem 
as  ordens  alguma  cousa  curvas,  se  reme¬ 
diará  esta  faita  ,  deixando  huma  junta, 
©u  emenda  na  curvatura.  Isto  sempre  he 
hum  defeito,  mas  pouco  sensível ,  quando 
a  curvatura  he  pouco  considerável ,  e 
que  se  indereita  pouco  a  pouco.  Como  [J 
esta  primeira  ordem  ,  ou  fileira  deve  dí»  ^ 
rigir  todas  as  mais,  logo  que  estiver  hem  c 
assentada ,  se  deve  recommendar  o  naõ 
andar  sobre  ella  pela  naõ  desordenar. 
Põe-se  depois  as  outras  fileiras,  de  sorte  ( 
que  hum  dos  ângulos  que  falta  no  tijollo,  , 
que  se  põe  se  assenta  no  angulo  ,  que  en- 
tra  dos  tijollos ,  que  estaõ  postos  na  fi-  j. 
leira  ,  deste  modo  vem  a  formar  linhas  } 
obliquas. 

68  Os  ladrilhadores  conservaõ  o  nivel 
em  toda  a  extensaó  do  pavimento  por 
hum  modo  bem  simples  ,  e  expediente  ; 
põe  hum  bocado  de  gesso,  ou  argamaça 
no  lado  dos  ladrilhos  ,  já  postos  ,  tendo 
o  cuidado,de  que  fique  a  argamassa  de  huma 
grossura  igual  ;  se  usaõ  do  gesso  põe  só  em 
huma  extensão  ,  que  occupe  oito  tijollos 
ou  ladrilhos,  para  terem  tempo  de  os  por 
em  seu  lugar  antes  do  gesso  ,  indurecer 
muito :  assentaõ ,  por  cima  dos  ladrilhos 
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postos ,  huma  régua  de  páo  de  duas  pol- 
légadas  dé  grosso  e  tres  e  meia  de  largo  , > 
é  ÜVè  bátèm  forteroente.  Levantaõ  coma 
liràò  esquèrda  esta  régua  ,  e  batem  sobre 
os  ladrilhos  até  elia  assentar  igualmente 
sobre  todos'.  Fica  evidente  ,  que  as  por- 
tas  por  ultimo  éstaõ  ao  nivei  depois  da  ré^ 
gua  assentar  ém  todos  iguaimente  ;  o  que 
se  ictt.  com  facilidade  pelas  pancadas  fortes  , 
qoe  fazem  enterrar  os  tijoiíos  pelo  gesso  , 
ou  arganrâçíl.  Se  alguns  fogem  da  direcçaó, 
se  abatem  rnuito  por  falta  do  gesso  ,  o 
ladrilhádòr  as  levanta  com  a  colher  ;  tira 
ô  gesso  que  estava  por  baixo  4  e  põe  ou¬ 
tro  tijollo  ,  que  fique  sem  defeito.  Firial- 
ínehte  .  tendo  acertado  es  ladrilhos  ,  rapa 
com  o  corte  da  colher  o  gesso  ,  011  arga¬ 
massa  ,  que  sobra  por  cima  délles  ,  e  pôè 
outra  vez  ao  lado  dos  tijoiíos  hum  bocado  , 
como  acima  se  disse  em  extensaõ  que 
occupe  só  7,  ou  8  ,  tijoiíos,  que  põe  de 
novo  ,  e  assim  segue  até  acabar.  Indo  a 
encontrar  na  parede  .pode  entaõ  misturar 
carvaô  em  pó  com  o  gesso  ,  para  que  elie 
naò  inche ;  porque  aqui  naõ  estaõ  su¬ 
jeitos  a  sahirem  do  seu  lugar  como  no 
meio. 

69  Os  lâdrilbadónTS  enchem  as  juntas, 
que  íicao  entre  ós  iadriíliós ,  postos  al¬ 
gumas  vezes  com  gesso  misturado  com  ar- 
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gamaça  de  cal  bem  dura  ,  que  lançaô 
com  força  entre  as  juntas  que  ficaõ;  ou¬ 
tros  lançaô  sobre  os  ladrilhos  agua  com 
gesso  muito  liquida.  Tira-se  o  gesso  ,  ou 
argamaça  que  se  acha  por  cima  dos  la¬ 
drilhos  ,  esfregando  os  com  aréa  ,  ou  com 
palhas  ,  e  depois  de  bem  limpos  se  pin* 
taõ  com  oleo  ,  põe  se  lhe  cera  ,  e  esfregaõ. 
Os  tijollos  de  ladrilhar  ,  como  se  gastaõ  ,  e 
Jficaõ  com  covas  pelo  lugar,  por  onde  se 
anda,  e  mesmo  ao  varrer  por  serem  as 
vassouras  commumente  dealamo  por  evi-í 
tar  este  inconvinientes ,  e  untaõ  com  san¬ 
gue  de  boi  ,  que  lhe  dá  huma  solidez 
muito  durável.  Em  algumas  províncias  se 
invernizaõ  os  ladrilhos  ,  como  a  louça  , 
formaõ  divisões  bem  agradaveis  ,  que  va- 
riaõ  por  muitos  modos.  (  i  ) 


f  {O  Com  ladrilhos  de  duas  côres  só  assentados 
com  differentes  posiçóes  ,  se  podem  formar  muitas 
vistas  agradaveis  ,  o  Author  assevéra  que  sepoden* 
fazer  até  8<S  variedades. 


3  •  •  *■--  . 
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ARTIGO  IV. 

%lodo  de  fazer  os  dijferentes  vasos 
e  utensis  de  casa  com  o  mesmo 
barro  y  que  serve  para  fazer 
os  ladrilhos * 


Os 


70  oleiros  de  Paris  para  fazerem 
differentes  obras  se  servem  do  tmesino 
barro  dos  ladrilhos  jrvsó  daç  a  preferencia 
a  certas  veias  onde  a  argilla  he  mais- 
branca  tirando  hum  pouco  sobre  o  ver¬ 
melho  aqual  os  oleiros  chamaò  bom  barro; 
tirasse  de  Arcueil ,  e  de  a  urres  ,  como 
para  o  ladrilho  ;  ligaõ-na  com  &  mesma 
arèa  ,  e  na  mesma  quantidade  ,  que 
para  os  ladrilhos.  Como  se  amassa  com 
mais  cuidado  ,  naô  se  póde  pôr  a  amassar 
mais  de  liuma  celha  ,  ou  quando  muito 
duas  de  barro  por  cada  vez. 

71  AJguns  oleiros,  depois  do  barro 
amassado  ,  lançaõ  hum  torraò  sobre  hu- 
ma  mesa  grossa  ,  e  o  batem  com  hum  macp 
de  ferro  ,  como  se  faz  no  barro  de  pitos  /  e 
esta  operaçaõ  he  muito  boa  ;  porém  ainda 
que  elle  tenha  sido  amassado,  e  batido, 
be  preciso  repassado  pelas  mãos  para 
lançar  fóra  algumas  pyrites,  e  pedras ? 


('A 

I- 

Ií 


que  possa  ter  ao  que  chamaõ  voguer (  1  ) 
Para  este  íim  amassaõ  o  barro  sobre  a  jb 
mesa  de  moldar,  como  fazendo  huma  J 
pasta  ;  elles  ajuntaò  depois  hum  torraò  |s 
grande  ,  e  passando  alternativamente  a 
palma  da  maô  sobre  este  barro,  tiraò  de 
cada  vez  huma  camada  bem  delgada  ;  e  ; 
assim  com  facilidade  encontrão  os  corpos 
estranhos ,  e  os  lançaõ  fóra.  Depois  de 
terem  ássirti  passado  outro  tanto  ,  como  o 
volume  de  huma  libra  de  manteiga ,  amas- 
saõ  este  torraô  que  daõ  a  figura  de  hum 
cylindro ,  dividem-no  em  dous,  e  tendo 
huma  ariietade  em  cada  maô  ,  as  unem  |i; 
batendo  com  força  huma  contra  a  outra ; 
depois  o  tornaõ  a  amassar  de  novo ,  ere-  1 
petem  esta  manobra  muitas  vezes  ,  e  vaõ 
sempre*  lançando  fóra  os  corpos  estranhos 
que  encontrão  ,  e  acabaõ  fazendo  torrõ@9 
de  barro  maiores,  ou  menores,  segundo 
o  tamanho  dos  vasos ,  que  elles  se  pro¬ 
põe  fazer.  Os  oleiros  tem  differentes  mo¬ 
dos  de  vogar  o  barro :  porém  todos  con¬ 
sistem  ,  em  trabalhar  muito  o  barro  para 
o  amassar  bem ,  e  separardhe  todos  os 
corpos  estranhos ,  que  nelle  se  acharem  ; 
porque  para  as  obras  que  elles  saô  obri¬ 
gados  a  dar  baratas ,  naõ  podem  fazer  as 


(  i  )  Voguer  amassar  á  maò« 
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passar  pela  peneira  ( ou  por  hum  crivo 
feito  de  arame  de  lataõ  fino)  como  fa¬ 
zem  os  que  trabalhaô  em  louça  fina.  A 
operação  de  vogar  he  trabalhosa  ;  porque 
para  a  maior  parte  dos  ntensis,  que  fa¬ 
zem  os  oleiros,  se  deve  amassar  o  barro 
muito  mais  duro  do  que  para  os  ladrilhos, 
principalmente  havendo-se  de  fazer  vasos 
grandes  ,  porque  naõ  se  póderiaõ  suster  ; 
e  o  barro  voga-se  com  muito  mais  cui- 
!  dado  para  humas  obras  do  que  para  outras. 

72  Das  obras  de  oleiro  ,  humas  se  fa¬ 
zem  inteiramente  ámaò,  como  as  caldei- 
rinhas  quadradas  F,  fig.  10  est.  1  ,  ou- 

tras.  SM  SÓ  raiom  no  rorlo  _ _ _ 
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Do  modo  de  fazer  os  vasos  na  roda * 


74  11A  duas  especies  de  rodas:  hu- 

ma  he  de  ferro ,  e  esta  he  verdadeira- 
mente  a  roda  de  oleiros  ;  e  outra  he  de 
páo  e  se  chama  o  torno.  Quasi  todos  os 
oleiros  de  Paris  se  servem  delias  ;  porém 
adoptaraô  a  dos  oleiros  de  louça  fina 
vidrada. 

y5  Descripçaõ  da  roda  de  ferro  cia  Est» 
2  ,  fíg.  i5  ,  he  o  meio  da  roda,  que  tem 
a  pequena  roda  bb ,  em  alguns  lugares 
se  chama  gimble ,  sobre  o  qual  esta  a  obra 
cc  ,  em  que  se  trabalha.  No  meio  aa , 
se  ajuntaó  os  raios  da  roda  dd  ,  que  saõ 
de  ferro.  Nesta  figura  só  se  vem  dous; 
porém  a  roda  tem  seis,  como  se  ve  na  fi¬ 
gura  16.  Estes  raios  vem  dar  era  hum 
circulo  de  ferro,  ou  ambos,  cuja  gros¬ 
sura  só  se  vè  aqui  representada  pela  li¬ 
nha  ee  o  meio  cici ,  diminue  de  giossura 
em  ff)  e  ainda  mais  em  gg ,  esta  parte  , 
que  he  cylindrica  ,  e  pontuada  na  figura, 
he  recebida  por  hum  buraco  em  hum 
grosso  pedaço  de  páo  g,  que  fica  bem 
seguro  por  hutna  cruz  de  páo  hh  ,  e  pelas 
prisões  iú  Em  primeiro  lugar  he  preciso 
conceber,  que  o  meio  aa  ,  a  parte  ff$ 


-! 
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e  o  cylindro  pontuado  g ,  sao  tomadas  em 
hum  mesmo  pedaço  de  pá  o ;  em  segundo 
lugar  que  a  parte  eylindrica  pontuada  he 
recebida  em  hum  buraco  iundo  ,  que  está 
no  centro  do  pedaço  depáo  g  ,  no  qual 
póde  virar ;  que  este  cylindro  pontuado, 
que  tem  a  parte  ff ,  assim  como  este  que 
nós  temos  chamado  o  meio  aa  ,  por  cima 
do  qual  está  a  pequena  roda  bb ,  sobre  a 
qual  está  a  obra  cc.  Aqui  se  vè  ,  que  os 
raios  clã ,  saõ  obliquos  ,  de  sorte  que  por 
suas  revoluções  ,  formaõ  hum  conico  cor-i 
tado  em  aa ;  K  saõ  as  pequenas  mesas  , 
que  estaõ  em  roda  do  obreiro  ,  em  que 
elle  põe  as  bolas  de  barro  ,  de  que  vai 
fazer  as  obras ,  e  as  mesmas  obras  depois 
de  feitas,  huma  gamela  com  agua,  hum 
calibre  de  ferro  ordinariamente,  a  que  cha~ 
maò  ateíle  L,  he  huma  tahoa  inclinada 
sobre  a  qual  se  assenta  o  obreiro.  Tudo 
isto  se  tornará  mais  claro  lançando  os 
olhos  sobre  o  plano  prespectivo  fg.  37. 

7 6  A  he  o  meio  da  roda  :  b  a  pequena 
roda ,  que  sustenta  em  si  a  obra  c  ,  na 
qual  se  trabalha  :  d,  os  raios  da  roda  ee  9 
e  cambas  da  roda  :  f  a  parte  eylindrica  do 
meio,  por  baixo  do  qual  fica  a  quo  está 
pontuada  na  fg.  1  ,  perro  de  g-  b  a  ta- 
boa  que  esta  segura  aqui  por  huma  massa 
de  gesso  ;  k  as  mesas  pequenas ,  sobre  que 
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se  põe  a  obra  logo  depois  de  feita  :  h9  a 
taboa  inclinada  ,  em  que  se  assenta  o  obreiv 
ro  m  taboas  grossas  inclinadas  ,  que  tem 
entalhes  profundos  ,  em  que  os  obreiros 
póe  os  pés  como  se  vè  fig.  i6,  e  17  ;  es¬ 
tas  especies  de  assento  para  os  pés  se 
chamaõ  poiaes :  n  saõ  as  obras  já  acabadas  5 
o  ,  bolos  de  barro  para  fazer  outras' obras  : 
p  ,  os  pilares*,  ou  pés  direitos  ,  que  sustém 
as  mesas  fe,  /. 

77  <  A  figura  16  representa  a  mesma 
maquina  vista  em  plano,  e  virada  para  se 
poder  ver  a  roda  por  baixo  :  g-%  a  par te  cy- 
Jiudrica  ,,  que  entra  em  hum  buraco  fundo 
feito  na  peça  g: f9  parte  cylindráca  mais 
grossa  ;  na  ,  o  meio  da  roda  aonde  se  ajun¬ 
ta  ò  os  raios  d  :  ee  ,  a  caiinba  :  p  saõ  os  en¬ 
caixes  destinados  pira  receber  os  pés  direi¬ 
tos  que  sustem  as  mesas  k  ,  e  o  assento  1 1 
rn  ,  lugar  de  pôr  os  pés. 

78  Nos  campos  muitas  vezes  he  de 
páo  ,  tudo  o  que  aqui  se  representa  de 
ferro;  neste  caso  a  camba  da*  roda  he 
muito  grossa  :  para  que  com  õ  seu  peso 
conserve  por  mais  tèmpo  o  movimento  , 
que  o  oleiro  lhe  imprime.  Como  ebas  saa 


menos  perfeitas  que  as  de  ferro  ,  es¬ 


cuso  entrar  em  individuações  a  seu  res¬ 
peito. 
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1Q  Para  se  trabalhar  sobre  esta  roda  ,  he 
preciso  irnprimirdhe  hum  movimento  cir¬ 
cular  rápido ,  com  hum  pao  a  ,  est,  1 1  $ 
fig,  4  >  que  se  chama  virador.  Yè^se  nesta 
fig.  4,  hum  obreiro  disposto  para  pór  a 
roda  em  movimento  ; 

sento  l  •)  os  pés  estaõ  nos  entalhes  dos  lu¬ 
gares  de  ter  .  os  pés  m  ;  e  com  hunia 
ponta  do  virador  a ,  toca  em  hum  raio 
de  roda  para  a  fazer  andar,  e  imprimir- 
lhe  hum  movimento  cirçúlar ,  que  eha 
conserva  bem  tempo  para  o  obreiro,/^, 
5 ,  poder  formar  hum  vaso. 


Do  torno ,  ou  rocia  ,  que  os  oleiros  de 
obra  grossa  tomáraô  dos  de 
obra  fina . 


1 


80  HiSta  roda  a ,  fig,  18,  est,  1  ,  he 
de  páo  ,  e  tem  de  grosso  tres  ou  quatro 
pollegadas ,  para  que  o  maior  peso  lhe 
faça  conservar  o  movimento  mais  tempo  ; 
elia  he  atravessada  por  hum  eixo  de  páo  , 
ou  de  ferro  b ,  que  finda  por  baixo  da 
roda  em  hum  mancai :  este  eixo  passa 
ao  nivel  da  mesa  por  hum  colar  ,  e  tem 
na  sua  extremidade  superior  hiima  roda 
pequena  c  ,  sobre  a  qual  esta  a  obra  d 
q  obreiro  h  ,  estando  assentado  hum  pouco 


obliquameiite  sobre*  a  ta  boa  inclinada  i , 
tem  muitas  vezes  as  pernas  ambas  do 
mesmo  lado  de  sorte ,  que  o  eixo  b  ,  lha  i 
passa  pordetraz  da  perna  esquerda;  mui¬ 
tas  vezes  tem  as  pernas  abertas  ,  e  o  ei¬ 
xo  lhe  passa  pelo  meio,  estando  os  pés 
apoiados  ,  e  o  esquerdo  fica  na  travessa  g , 
da  mesa  :  /,  he  huma  gamella  com  agua  * 
tendo  o  obreiro  o  pê  esquerdo  sobre  a 
travessa  g ,  apoia  o  pé  dereito  ligeira- 
mente  sobre  ,  a  roda  e  empurrando-a  para 
diinte  lhe  imprime  hum  movimento  cir¬ 
cular,  que  se  communica  a  roda  pequena 
ci  sobre  a  qual  está  a  obra  d.  Como  esta 
roda  naõ  vira  taõ  veloz  ,  quanto  a  de  ferro  9 
o  obreiro  pode  formar  a  sua  obra  com 
snais  regularidade  ,  e  póde  accelerardhe. 
o  movimento ,  ou  retardarllo  conforme 
lhe  parecer  ,  e  para  11a  mesmo  quando 
quer:  o  que  se  naõ  póde  fazer  com  a 
roda  de  ferro.* 

òi  Quando  o  obreiro  tem  as  pernas 
amb^s  do  mesmo  lado  ,  se  tem  a  direita 
ca nçada  ,  póde  tocar  a  roda  com  o  pè  es¬ 
querdo  :  algumas  vezes  para  tocar  a  roda 
mais  ligeira  se  vale  de  ambos  os  pés  para 
a  tocar. 

82  Ha  alguns  oleiros  Alemães ,  que 
tendo  o  eixo  b ,  entre  as  pernas  ,  se  ser¬ 
vem  de  ambos  os  pés ;  mas  he  preciso 
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entaõ  ,  que  o  pé  direito  toque  a  roda 
para  diante,  e  com  o  esquerdo  a  puxo 
para  si:  com  o  uso  se  vem  a  facilitar  este 
movimento  dos  pés  em  sentidos,  contrá¬ 
rios. 

83  A  roda  de  ferro  he  commoda  para 
fazer  obras  ,  que  naõ  requerem  muita 
regularidade.  Logo  que  o  oleiro  lhe  im¬ 
prime  o  movimento  com  o  virador  ,  ella 
vira  com  muita  ligeireza,  e  seu  movi¬ 
mento  se  enfraquece  pouco  a  pouco  ,  e 
isto  he  muito  vantajoso;  porque,  quando 
se  começa  huraa  peça  a  roda  naõ  póde 
virar  muito  ligeira,  mas  para  a  acabar* 
carece  mesmo  de  virar  devagar:  algumas, 
vezes  perde  ella  antes  da  peça  ,  estar  aca¬ 
bada  ,  e  entaõ  precisa  o  oleiro  com  o  vi¬ 
rador  tornar  lhe  a  dar  novo  movimento*  - 

84  Como  com  a  roda  de  páo  está  a 
oleiro  penhor  de  auginentar ,  ou  diminuir 
o  seu  movimento  ,  e  ainda  de  interrompei, 
fica  esta  mais  commoda  para  obras  fi^. 
nas ,  e  que  requerem  mais  exacçaõ  ;  e  aa 
presente  os  oleiros  de  Paris  já  naõ  fazem 
liso  da  roda  de  ferro,. 
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85  Os  oleiros  molhaõ  as  mãos  naõ  I 
só  por  se  naõ  pegar  o  barro  a  ellas  ,  mas 
também  para  alizar  a  obra  ,  que  começaõ 
entre  as  maos  ambas  ,  tendo  huma  dentro 
do  vaso ,  e  a  outra  fora  :  outras  vezes 
epertaõ  o  barro  entre  o  dedo  pollegar  e 

o  index  de  ambas  ás  maos.  He  impossível 
relatar  todas  as  differentes  posições  que  | 
c  oleiro  dá  as  maos;  muitas  vezes  variáò  | 
a  posiçaõ  em  huma  mesma  obra.  Para  ; 
aperfeiçoarem  a  obra  ,  ou  diminuir-lhe  a 
grossura  ,  se  servem  do  calibre  ,  que  el- 
les  chamaõ  atelli ;  elles  tem  muitos  de 
differentes  figuras ,  conforme  requer  a 
obra  que  elles  fazern  :  alguns  destes  ca¬ 
libres  tem  nuilduras  ,  e  a  maior  parte  saõ 
de  ferro;  mas  também  alguns  saõ  de  páo. 

86  Quando  se  vè  trabalhar  hum  habil 
oleiro  de  roda  parece  que  o  seu  trabalho 
Le  muito  fácil  de  executar  ;  todavia  re* 
quer  muita  destreza  :  porque  naõ  he  fá¬ 
cil  dar  igualdade  de  grossura  â  hum  vaso 
de  barro  tendo  huma  maõ  dentro  delle, 
e  outra  fóra.  Também  se  augmenta  a  dif- 
íiculdade,  e  se  faz  conhecer  ruais  a  ha¬ 
bilidade  do  obreiro,  quando  he  preciso 


dar  mais  grossura  ao  vaso  em  humas  par¬ 
tes  ,  do  que  em  outras  :  seria  ,  por  exem? 
pio  ,  ruais  fácil  fazer  o  fundo  de  hum  ai-i 
guidar  mais  grosso  ,  do  que  os  lados  ;  com 
tudo  he  melhor  que  o  fundo  seja  mais 
delgado  ,  que  os  lados.  Outras  obras  pre¬ 
cisão  maior  grossura  na  barriga  ou  bojo; 
e  hum  habil  obreiro  chega  a  eXecutar  to¬ 
das  estas  cousas  corn  bastante  exactidaô  f 
sem  se  servir  de  compaço  ,  ou  outra  al¬ 
guma  medida.  Naõ  se  limita  so  nisto  ; 
porque  estende  ,  ou  aperta  o  barro ,  a  sua 
vontade  ,  de  sorte  que  tendo  feito  hum 
vaso  grande  f  o  torna  pequeno  ,  querendo  , 
e  de  largo  o  faz  estreito,  se  he  alto  o 
jeduz  a  baixo  ;  e  ,  a  pro  v  ei  ta  ndo  >  se  da  do- 
ctilidade  do  barro  ,  faz  deile  o  que  quer  5 
com  tudo  nota-se,  que  os  pratos  raros e 
fundos  ,  etc.  que  foraõ  feitos  na  roda  ,  so 
quebraò  quasi  sempre  pellas  linhas  cir- 
cujares ,  o  que  naó  acoqtece  aos  vasos 
feitos  em  moldes;  parece  ,  que  trabalhan¬ 
do-se  o  barro  na  roda  algumas  camadas  se 
jaaó  unem  prefeitamente. 

87  Adiante  representarei  muitas  obras, 
que  se  fazem  na  roda  ;  mas  para  dar  hum 
exemplo  do  que  podem  fazer  os  oleiros 
de  obra  grossa  ,  escolherei  hum  mea¬ 
lheiro  Es/;.  1  ,7%.  19.  Vou  explicar  .como 
se  faz  esta  pequena  peça  taõ  communi , 


6o 


Ar  te  do  Louceiro 

.  .  \ 

que  he  de  hum  só  pedaço,  fechado  de 
todos  as  partes,  e  feito  inteiramente  so¬ 
bre  a  roda,  sem  ser  soldada  ,  nern  feita 
de  tiras,  ou  pedaços:  o  que  parece  dif- 
ficil  de  executar. 

88  O  oleiro  torneia  na  roda  a  porte 
baixa  ,  ou  fundo  do  mealheilro  ,  como  se 
quizesse  fazer  hum  pote  ou  vaso  pequeno  ; 
depois  recalca  o  barro,  e  aperta  a  aber¬ 
tura  ;  formando  como  hum  pequena  zim¬ 
bório  ,  e  isto  faz  huma  especie  de  aperto 
para  isto  aperta  o  barro  da  parte  de  fóra 
com  o  dedo  poliegar  ,  e  por  dentro  o  sus¬ 
tenta  com  o  índex  ,  e  isto  continua  em 
qua  nto  pode  ter  o  dedo  index  dentro  do 
mialheiro,  Quando  já  naõ  póde  ter  o  de¬ 
do  comprime  com  o  poliegar ,  e  index 
buma  porçaõ  maior  de  barro  ,  que  fica 
reservada  em  roda  do  buraco  ,  e  nesíe 
lugar  forma  hum  botaõ  ,  que  tapa  intei¬ 
ramente  o  mialheiro  ,  depois  com  a  folha 
de  huma  faca  abre  a  lenda  por  onde  se 
introduz  o  dinheiro,  e  por  dentro  nas 
margens  desta  fenda  se  formaõ  rebarbas, 
que  naô  deixaò  sahir  o  dinheiro  ,  quando 
se  sacode  o  mealheiro;  finalmente  com 
hum  fio  de  lataô,  ou  arame,  aque  os 
oleiros  chninaô  serra  ,  despega  o  mialheiro 
da  roda  pequena  sobre  o  qual  se  fórma 
a  louça.  * 


Barro  Simplés 

Sq  Havendo-se  de  fazer  na  roda  hum 
grande  alguidar  para  insaboar  ;  como  as 
bordas  saõ  grossas,  e  elle  he  muito  mais 
largo  na  boca  do  que  no  fundo,  he  pre¬ 
ciso  usar  de  hum  barro  mais  duro,  por- 
que  sendo  molie ,  naõ  se  poderá  suster. 
Como  nestes  alguidares  se  costuma  fazer 
lugar  de  escorrer  ou  vazadouro  a  modo 
de  goteira  isto  se  faz  antes  de  os  despe- 
«ar 'da  roda;  para  este  fim  se  dobra  cora 
os  dedos  o  lugar  aonde  se  quer  fazer  a 
goteira  em  quanto  o  barro  ainda  esta 
molie.  Em  fim  ,  estando  feito  o  alguidar  , 
ou  outra  qualquer  obra  ,  se  despega  da  roda 
com  hum  a  folha  de  faca ,  se  a  obra  10 
pequena  ,  ou  com  hum  arame  se  he  gran¬ 
de.  ' 

90  Há  alguidares  grandes ,  em  que  se 

põe  orelhas ;  porém  esses  naõ  se  fazera 
na  roda  ;  adiante  faliaremos  delles ,  cassim 
como  de  outras  muitas  obras,  nas  quaes 
he  preciso  pôr  péz ,  e  azas  ,  etc. 

91  Os  vasos  commons  de  flores  n9 

Jin'\  17  1  f  se  fazem  inteiramente  so^ 

bre  a  roda  ;  devem  ser  hum  pouco  mais 
largos  para  cima  do  que  para  baixo  ,  para 
se  poder  tirar  o  toraó  direito  ,  e  levar  as 
plantas  com  o  torraó  em  que  se  criáraô: 
em  cima  e  m  boca  se  lhe  fórma  humcordaô 
que  os  fortifica, e  os  torna  mais  fáceis  de  mu* 


dar  de  hmfi  lugar  para  outro.  As  gamelas  [ 
também  se  fazem  na  roda,  e  acabaó  em 
cima  com  hmna  borda  grossa  ,  ou  cordaõ, 
como  inieiramente  os  vasos  de  flores.  Os 
pratos  se  fazem  do  mesmo  mocío ;  mas 
para  as  bordas  acabarem  com  regulaíi*  ; 
dade  se  servem  do  calibre. 

92  Os  vasos  de  despejos  A  ,B,  D  yfig4  |f 
so  est,  1  ,  se  fazem  por  duas  vezes.  Sa-  ^ 
be-se  que  elles  saò  mais  largos  por  hu  rna 
ponta,  do  que  pela  outra  b  ,  que  fórmnõ  || 
fuma  cinta,  ou  anel  de  barro,  que  se  > 
lhe  põe  quatro  dedos  distante  da  sua  hor-  , 
da,  alguns  oleiros  chamaõ  anel,  e  outros 
vir  et,  Com  huma  só  operaçaõ  se  acaba 
todo  o  vaso,  e  na  ponta  by  fica  mais  es-  f 
treito  ,  e  ahi  se  forma  hum  anel;  e  de¬ 
pois  se  despega  de  cima  da  roda  pequena  j( 
ou  prato  ,  onde  está  pegado  por  hum  bo¬ 
cado  de  barro  ,  que  a  hi  se  deixou  ;  aca¬ 
ba  -se  a  ponta  a  ,  mais  larga  ,  que  devo 
receber  em  si  a  ponta  bg  que  he  mais 
estreita  ,  e  tem  o  anel  de  que  acima  fa¬ 
lamos  ;  estes  vasos  se  fazem  inteiramente 
na  roda;  porém  pof  duas  vezes.  Naõ  he  i 
o  mesmo  a  respeito  dos  vasos  em  dons 
E ,  C,  fig.  20,  ou  que  se  dividem  etn 
dous  para  corresponder  á  dous  assentos. 

A  este  respeito  se  deve  notar,  que  há 
tubos  de  despejo  que  saõ  mais  largos. 


I  , 

.  * 

‘  '  -  '  '  1  ■  1 .  \- 

/  »  ,  . .  •  i  j 

De  BàhAo  Simples.  C3 

me  outros  ;  e  por  isso  se  fazem  tubos  9 
ue  tem  hum  pé  de  diâmetro  ,  e  outros 
ó  tem  oito,  ou  nove  poliegadas.  Ora, 
|uando  se  faz  hum  tubo  de  barro ,  que 
se  deve  dividir  em  dous  como  E  ,  C,  a 
Darte  A  ,  B  ,  que  corresponde  a  huma  se¬ 
rie  de  tubos,  que  se  estende  desde  aca¬ 
ra  ,  até  a  divisaô  ,  ordinariamente  se  faz 
pom  tubos  de  maior  diâmetro  ,  e  as  di* 
risões  E  ,  C,  se  fazem  com  tubos  de 
menor  diâmetro.  Para  fazer  o  vaso  ou  tu¬ 
bo  que  se  divide  em  dous ,  saõ  precisos 
tres  tubos  hum  grande  ,  e  oous  pequenos  ; 
põe-se  a  seccar  hum  pouco  es£,  II ,  jig»  7- 
o  que  explicarei  com  brevidade  j  e  tendo 
posto  o  grande  pote  sobre  a  mesa  em 
íjue  se  ha*de  preparar  est.  n  ,  fig*  3, 
corn  a  ponta  rebaixada  para  baixo, chanfra- 
jse  a  ponta  larga  que  está  para  cima  ,  chan- 
Iraò-sè  também  "as  pontas  mais  estreitas 
dos  dous  tubos  do  molde  pequeno  ,  para 
ás  soldar  com  o  grande  ,  como  se  dirá. 
Desta  sorte  os  tubos ,  que  se  dividem  em 
dous  se  fazem  parte  na  roda  ,  e  parte  á 
iinaõ  ;  mas  por  naõ  separar  daqui  cousa 
piguma,  das  que  pertencem  aos  vasos  de 
despejo ,  por  isso  julguei  dever  biliar 
de  tudo.  Farei  ver  sómente  ,  que  se 
póde  fazer  a  separaçaõ  dos  tubos  ,  sendo 
;taõ  grandes  huns  ,  como  Qutros  }  como  se 
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representou  em  A,  By  C,  D ,  fig.  20* 
tab.  1.  Começo  outra  vès  a  faliar  nas 
obras  que  se  fazem  inteiramente  na  roda* 
Para  fazer  testos  de  potes  1  m ar- 
mitas ,  escalfadores  ,  fogareiros  etc.  comò 
7,  Est.  1,  Jig.  já,  põe  se  sobre,  a  roda 
pequena  ,  ou  prato  hum  bolo  de  barro  ; 
do  qual  se  querem  fazer  vários  testos  , 
começa-se  primeiro  a  formar  a  parte  de 
baixo  do  testo  ,  que  he  hum  pouco  con^ 
vexa  no  meio  ;  depois  apertando-se  com 
os  dedos  da. outra 'ma-ô  o  barro,  que  está 
por  baixo  do  testo,  se  forma  a  parte 
de  cima,  que  he  côncava;  faz-se  no 
meiõ  hum  botaõ ,  e  se  acaba  despegan¬ 
do-o  do  barro  com  o  dedo ,  ou  folha  de 
faca.  Depois  querendo  se  se  põe  o  testo 
sobre  o  barro  que  está  na  roda ,  e  se 
aperfeiçoa  entaõ  pela  parte  de  cima  ;  mas 
de  ordinário  se  naõ  pratica  isto  ;  succes- 
si  va  mente  se  tiraõ  tantos  testos  ,  quantos 
póde  dar  o  barro  que  está  na  roda. 

94  Os  testos  de  fogareiros,  e  escaí- 
fadores  fig,  i3,  Est .  1,  se  fazem  -pouco 
mais,  ou  menos  da  mesma  fórma  ,  ainda 
que  sejaõ  hum  pouco  mais  compostos, 
porque  devem  ter  hum  circulo,  ou  anel 
que  encaixa  dentro  da  bocca  do  escalfa- 
dor* 
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üomo  se  podem  formar  obras  no  tot * 
no  com  hum  calibre . 


ti 


i  \ 


95  JT Ara  calibrar  ás  obras  ,  se  usa  de 
hum  torno  pouco  mais  ou  menos  ,  como 
o  da  fig,  18-.  Eliè  tem  hmna  roda  a  ,  hum 
eixo  b  ,  que  tem  a  roda  pequena  ,  Ou  prato 
c  ,  sobre  o  qual  está  a  obra  d.%  Está  claro 
que  ajustando-se  por  cima  da  mesa  hum 
calibre,  que  se  possa  chegar  para  dian¬ 
te  ,  ou  retira J lo  da  obra  d  ,  á  vontade 
do  obreiro  certamente  formará  com  exa- 
ctidaõ  as  voltas  ou  molduras  ,  que  sé 
quizerem  na  obra  ,  tirando-lhe  por  fóra 
o  barro  ,  que  se  pôs  de  mais  ;  porém  es 
te  calibre  só  pode  formar  o  exterior  ,  e 
mò  se  pode  usar  deíie  nos  vasos  ,  que 
devem  ser  trabalhados  também  por  den¬ 
tro  ;  serve  só  para  os  pés  destinados  a 
sustentar  vasos  *  ou  outras  cousas  de 
ernatos,  que  á  uiaõ  se  alinipaõ  por  den¬ 
tro  ,  por  naò  ser  o  interior  de  alguma 
consequência  ;  mas  pôde-se  fazer  uso  de 
hum  torno  quasi  semiihante  para  os  va¬ 
sos  de  jardim  ;  como  vou  explicar. 
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1 Como  se  fazem  no  torno  vasos, 
grandes  de  jardim . 


96  V^Uasi  todos  os  vasos  grandes  de 
jardim  se  fazem  por  moldes  ;  com  tudo  el- 
íes  se  podem  também  fazer  no  torno  f 
co  na  h  u  m  c  aii  b  r  e  grande  ee  ,  e  n  ta  1  h  a  d  o 
nos  lugares  ,  que  devem  sobresahir  no 
vaso1,  e  formar  os  salientes  nas  partes 
onde  os  contornos  do  mesmo  vaso  de¬ 
vem  ser  ocas  ,  ou  cavadas.  Supponha- 


mos  ,  que  se  quer  fazer  ,  o  vaso  Est.  1 


Jig .  si  ;  faz-se  de  tres  pedaços;  hum  faz 
O  pé  ,  outro  o  corpo  /,  e  outro  o  tes« 
£6*  m  ,  ao  qual  se  ájuntaô  alguns  orna¬ 
tos  ,  como  hum  globo  ,  htima  pinha  , 
pomo  ,  etc.  Vou  agora  explicar  como 
sO  faz'  o  corpo  L  ,  sobre  a  mesa  B  , 
Est.  1  ,  fig*  aí  O  calibre,  que  anda  eni 
roda  se  forma  de  hum  páo  vertical  hh , 
cuja'  ponta  debaixo  011  piaõ  ,  se  introdus 
eni  hum  buraco  ,  feito  110  meio  da  me¬ 
sa  da  ,  que  deve  ser  forte  ,  e  por  ci¬ 
ma  he  sustida  por  hum  cachimbo  de 
páo  gf  que  fica  preza  a  huma  peça  tarru 

L  ^  Ar.  mioílrníir»  nn  «iccini  na  r\rr . 


bem  de  páo,  quadrada  bb ,  assim  he  pre¬ 
ciso  conhecer  que  o  páo  vertical  hh  f 
vira  livremente  sobre  si  mesmo.  Este  pfo 


r 
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deve  ser  bem  forte  para  poder  sustentai 
com  firmeza  a  potência  zz-,  que  deve  pu¬ 
xar  o  calibre  ee ,  que  algumas  vezes  for¬ 
ceja  muito  peia  impressão  que  faz  no 
barro  ,  que  excede  oo  corpo  do  vaso* 
Também  se  ajuda  a  fazer  firme  o  calibro 
;segurando~o  por  baixo  com  a  maõ  ,  que 
vai  sobre  a  mesa  em  o ,  e  com  a  outra 
inaõ  tirando  o  barro,  quando  se  ve  que 
o  calibre  tem  muito  baro  para  levar.  Perce- 
be-se  ,  que  aspeças  de  páo  quadradas  bb  , 
.assim  como  a  mesa  aa  ,  devem  estar  bein 
fumes  ;  mas  como  se  fará  por  differentes 
modos  ,  segundo  o  lugar  ,  em  que  selevan* 
tar  o  torno,  eu  me  contento  so  em  mos¬ 
tra  11o.  O  oleiro  põe  o  seu  barro  sobre  a  me¬ 
sa  aa  ,  e  tendo  huma  maõ  dentro  do  vaso  , 
e  outra  Fóra  lhe  fará  to  mar  pouco  mais, 
ou  menos  a  figura  ,  que  elle  projecta  dar 
ao  vaso;  digo,  pouco  mais,  ou  menos; 
porque  o  calibre  ee ,  he  o  que  detfe  aper¬ 
feiçoar  a  figura  do  vaso.  Este  calibre  ee  t 
jhe  hufna  taboa  pouco  grossa  ,  cujas  bor¬ 
das  ter m inaõ  em  chanfro ,  e  saõ  talhadás 
de  modo  ,  que  o  contorno  das  bordas  faz  , 
por  assim  dizer  ,  a  contra  prova  do  vaso 
que  se  quer  fazer.  Deve-se  segurar  bem 
com  parafusos  em  huma  peça  de  pao 
quadrada  ii%  que  fórma  huma  potência  ; 
para  se  adiantar,  ou  recuar  este  calibre 
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Segundo  a  grossura  ,  que  se  quer  dar  ao 
vaso  ,  a  pótencia  zz,  he  fendida  ,  e  tent 
hütn  grande  encaixe  ;  de  sorte  que  afro- 
xando  o  parafuso,  o  calibre  ee ,  se  pó- 
cliegar-se  para  diante,  ou  recuar,  e  se* 
de  güràapertándo  o  parafuso.  Estando  tu* 
do  assim  disposto  ,  se  faz  virar  á  maô  o 
calibre  ee  ,  que  ieva  diante  de  si  o  barro, 
que  há  de  mais  ,  e  o  oleiro  o  accres- 
cenla  nos  lugares  aonde  falta;  ao  mesmo 
tempo  põe  o  vaso  ,  quasi  igual  na  gros¬ 
sura  com  hum  calibre  por  dentro,  tirando 
t>  barro,  que  ha  demais  aonde  he  muito 
grosso.  Finalmente,  quando  o  corpo  do 
vaso  está  bem  formado  ,  se  deixa  hum 
par  de  dias  sobre  a  mesa ,  para  que  o 
barro  se  faça  mais  duro;  depois  se  des¬ 
pega  da  mesa  ,  com  hum  arame  ;  tira-se 
o  pedaço  de  páo  g  ,  e  tendo  tirado  o 
pâò  Mi  ;  como  também  o  calibre  ee  f 
pega-se  no  vaso  com  ambas  as  màos  , 
depois  de  tirado  o  páo  /z/z,  que  o  atra¬ 
vessa  em  seu  eixo  ;  e  se  póe  o  vaso  a 
seccar*  Entaõ  se  faz  o  testo  com  outro 
calibre,  e  o  pé  também  com  hum  ca* 
libre  proprio  a  figura  que  se  lhe  deve  dar. 
Idepois  de  terem  estado  as  peças  algum 
tempo  a  seccar  ,  viraõ-se  sobre  a  mesa  , 
cm  que  se aperfeiçoaõ  ,  para  se  alimparem 
por.  dentro  com  hum  instrumento  proprio 
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para  issoT,  Est,  II.  Jig,  .1  >  e  formar-lhe 
'anéis  para  se  ajustarem  differentes  peças. 
Parecendo  conveniente  ao  oleiro  ajuntar 
jazas  ao  corpo  do  vaso,  e  adiante  se  ex¬ 
plicará  o  modo  de  o  fazer  :  algumas  vezes 
se  segura  lixo  ,  e  immovel  ,  o  calibre  e 
io  vaso  he  que  vira  sobre  huma  rodela, 
que  se  move  á  maõ,  Tudo  isto  pouco  mais 
ou  menos  he  o  mesmo. 


Vasos  grandes  de  barro  cozido. 


07  ~él  Odo  o  mundo  conhece  os  vasos 
grandes  de  hum  barro  esbranquiçado vi¬ 
drados  por  dentro  ,  que  ehamõa  talhas , 
A  ,  Jig.  só  ,  Est,  II.  elles  se  fazem  em 
Provença,  Muitas  pessoas  attentas  á  sua 
saude  ,  para  evitar  os  inconvenientes  que 
poderiaõ  resultar  do  cobre ,  mandaô  vir 
estas  talhas  para  conservar  a  agua  de 
que  usaô.  Ha  algumas  muito  grandes, 
que  saô  grossas,  e  sólidas  ;  com  tudo  co¬ 
brem-se  também  de  esteiras  de  palha  ,  e 
com  esta  precauçaõ  duraõ  muito  tempo 
sem  se  quebrarem  ;  havendo  cuidado  no 
Inverno  de  as  ter  em  parte,  onde  nap 
gele  a  agua,  que  terri. dentro.  Quasi  todos 
os  Navios  as  ievaõ  para  conservar  a  agua 
destinada  para  a  meça  do  Capitaõ  ;  e  em 
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Provenca  se  conserva  o  azeite  nestas  ta- 
lhas, 

g8  O  gosto  ,  que  tem  todos  de  con¬ 
servar  a  agua  em  talhas,  tem  obrigado  aos 
oleiros  ,  que  trabalhaõ  em  greda  ,  a  fazer 
potes  taõ  grandes  ,  quasi  como  os  vasos 
de  que  se  acafra  de  fallar.  Ha  alguns  , 
que  levaõ  a  quarta  parte  de  hum  alrnude. 
Eu  os  conservo  no  meu  laboratorio  de 
Chymica  em  Campagne  feitos,  em  SainC 
Fargeau  ,  vidrados  por  dentro ;  os  que 
se  vende  ui  em  Paris  e  os  que  tem  tor¬ 
neira ,  ou  esguicho,  vem  de  Pica  rdía. 

99  Porém  vi  em  muitos  lugares,  e 
igualmente  tenho  á  muito  tempo  vasos 
grandes  de  barro  vermelho,  entre  os  quaes 
há  alguns,  que  levaô  mais  de  meio  al- 
mude  :  os  que  saô  bem  feitos  a  agua  os 
naõ  penetra,  inda  que  naó  sejaõ  vidrados. 
Servem  para  muitos  usos;  para  guardar 
lexivias ;  para  fazer  salmouras  em  lugar 
de  celhas.  de  salgar  carne  ;  e  vi  em  jar¬ 
dins  algumas,  que,  estando  rodeadas  de 
obras  de  pedra  calcaria,  serviaõ  de  con¬ 
servar  a  agua  ,  para  se  regarem  ,  ou  agua¬ 
rem  as  plantas.  Eu  naõ  sabia  de  donde 
vinhaõ  estes  vasos  ,  e  talvez  se  façaò  em 
muitos  lugares ;  mas  Mr  Desmarais  me 
fez  ver  no  calendário  Limousin  do  anno 
de  1770  hum  artigo ,  qUe  julguei  dever  in¬ 
troduzir  aqui. 
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íoo  Hum  quarto  de  legoa  distante  de 
Jlfo ntm orca u  que  fica  seis  léguas  ao  Sul, 
de  Angoulème  se  acha  a  Cidade 
Eutrope  ,  e  quasi  todos  os  liabitantes  des¬ 
ta  Cidade  Jazem  louça.  Contac-se  ahi 
trinta  famílias  todas  .empregadas  neste 
trabalho  :  vinte  e  cinco  «fornos  estaõ 
sempre  oocupados  em  cozer  louça  -miúda  , 
pratos  pequenos  ,  grandes  ,  e  panellas  para 
o  fogo  de  differentes  tamanhos;  por-ém 
ha  tres ,  que  estaõ  destinadas  para  cozer 
differentes  obras,  e  principalmente  vasos 
grandes  para  fazer  Lixivia  ,  e  salgar  tou¬ 
cinho  ,  etc.  Todos  os  oleiros  ,  que  tem 
de  cozer  destes  vasos  grandes  ,  os  le  vaõ  a 
hum  destes  tres  fornos. 

Toi  Para  esta  qu  d  idade  de  louças  ser¬ 
vem-se  de  luinia  argiila  muito  dúctil ,  que 
se  acha  junto  da  aldèa,  À  occupaçaõ  das 
mulheres  ,  e  dos  meninos  ,  lie  humedecer  , 
e  amassar  ,  esta  argilia  com  hum  a  massa 
4e  ferro  sobre  hum  pilão,  também  daó 
os  últimos  talhes  á  louça  ,  o  que  se  cha¬ 
ma  aperfeiçoar:  porém  naõ  lie  isto  só  o 
que  elles  fazem ,  ainda  vaó  contar  arbus¬ 
tos  ,  e  páos  miúdos  para  aquentar  os  for¬ 
nos  de  cozer  as  louças. 

t 02  Os  homens  fazen*  vasos  grandes 
em  'h-u  ma- roda  muito  simples  D ,  Est  lí. 
fíg.  5.  elia  se  fôrma  de  -duas  rodeilas  E  f 
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*F 9  semelhantes  ás  de  hum  zimborio  da 
moinho.  Estas  rodellas  estaõ  juntas  hurna 
á  outra  por  seis  furos  G  :■  a  rodella  F ,  tem 
hum  buraco  em  H  9  para  receber  a  espiga 
oueixo  /,  que  está  bem  segura  por  baixo 
na  terra  ;  de  sorte,  que  este  zimborio  em 
sua  espiga  ,  ou  eixo  ,  vem  a  formar  como 
huma  dobadoura.  O  obreiro  põe  o  barro 
sobre  a  ròdella  F ,  e  com  o  pé  que  põe 
sobre  a  outra  roda  F ,  a  faz  andar  len» 
tamente.  Logo  qtse  está  feita  a  primeira 
base  do  vaso  ,  elle  trsbalha  os  lados  , 
accrescentando  successivamente  rolos  de 
barro,  que  liga  huns  sobre  os  outros, 
unindo  as  superfícies  interiores,  e  exte» 
riores  com  as  mãos  .*  deste  modo  chega 
a  acabar  vasos  grandes  ,  os  quaes  xtorna 
redondos  por  meio  do  torno  ;  e  elle  tem 
cuidado  de  dar  pequenas  pancadas  com 
a  palrna  da  rnaõ  no  barro  para  o  com¬ 
primir.  Depois  de  seccos  estes  vasos  se 
fazem  cozer  nos  fornos  grandes  ,  qi  asi 
semiihames  aos  que  se  representarão  na 
Fsb,  I.  fig .  7,8,  %  9.  Estas  loucas  se 
vendem  principalmente  em  Angouleme , 
P  engeuux  ,  Saintonge  ,  Bordaux  Os 
oleiros  naõ  podem  dar  vasaò  ás  encom- 
mendas  que  tem  delias. 

to3  Quando  os  vasos  ,  de  que  se  tem 
tratado ,  saò  muito  grandes ,  se  fazem  d© 
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muitas  peças :  huma  forma  o  fundo  ,  011* 
tra  o  corpo,  e  outra  a  parte  mais  alta  ; 
e  todas  estas  peças  se  unem  com  aneis 
de  barro  ,  que  se  cozem  com  o  vaso  ,  e  íi- 
caô  taõ  sólidas,  como  se  fossem  de  hu~ 
ma  só  peça. 

104  Vè-se  em  alguns  vasos  ,  feitos 
em  Norma n dia ,  partes  sabidas  para  fóra 
e  saõ  adornos;  algumas  véfces  estas  partes 
postas  circularmente  ,  servem  de  enco¬ 
brir,  e  fortificar  os  lugares  ,  em  que  forad 
as  soldaduras. 

105  A  fig  2,  M,  bebum  grande  vaso 
de  barro  ,  no  qual  se  põe  algumas  vezes  hu- 
ma  torneira  ,  para  fazer  delíe  burna  fon¬ 
te  ,  ou  lavatorio ,  e  substituir  os  de  co¬ 
bre  :  há  alguns  que  tem  por  dentro  pra¬ 
tos  desenhados  por  linhas  pontuadas  ;  es¬ 
tes  pratos  estaõ  cheios  de  buracos  ,  e  se 
lhe  põe  aréa  grossa  para  filtrar  a  agua  , 
e  fazer  fontes  areentas. 

106  Saõ  bem  conhecidos  os  potes  cy- 
lindricos  de  Normandia  ,  em  que  vem  as 
manteigas  de  Isignes.  Depois  de  vazios  , 
as  famílias  pequenas  se  servem  delles 
para  conservar  agua.  AJtg.  6,P,  est .  II. 
lie  buraa  botelha  de  barro  de  Norman¬ 
dia.  Quando  se  faz  110  torno  a  barriga 
QQ  ,  e  o  gargallo  li  >  se  solda  na  barriga 
no  lugar  T, 
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3  07  Naõ  faço  huma  maior  relaçaõ  da$ 
diff ©rentes  obras,  que  se  fazem  inteira¬ 
mente  no  torno  ;  o  que  se  acaba  de 
dizer  bastará  para  fazer  perceber  o  mo¬ 
do  porque  se  razem  aquelles,  de  que  se 
naò  falia  :  agora  vou  faliar  das  obras ,  que 
se  fazem  ,  parte  no  torno  ,  e  parte  na 
mesa  para  lhes  por  az,as  ,  e  pés. 


1 


Das  obras  ,  que  se  fazem  parte  na 
rocia  ,  e  parte  na  mesa  para  lhes 
pôr  azas  ,  e  pés . 


D 


108 


Epois  de  começadas  estas  obras 


no  torno,  e  se  lhes  ter  dado  a  figura, 
que  devem  ter,  se  despega  da  rodella 
com  o  fio  ou  arame  de  latam  ,  e  se  póe 
sobre  Immas  taboas  ,  a  que  chamaò  ar- 
maçaõ  de  ripas ,  D  Est.  III.  fig.  4  ,  por¬ 
que  estaõ  ao  tempo,  e  se  fórma  de  ri¬ 
pas  ;  deixaõ-se  seccar  as  obras  hum  pouco , 
ou  endurecer  á  sombra  ,  mesmo  defen¬ 
didas  de  huma  grande  corrente  de  ar , 
porque  he  preciso,  que  sequem  lenta- 
mente. 


\ ' 
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100  Depois  das  obras  estarem  alguma 
cousa  duras  sobreasripas.se  transporta© 
para  huma  mesa  pondo  humas  ao  pé  das 

outras  para  as  aperfeiçoar. 

no  Esta  operaçaõ  consiste  em  reme¬ 
diar  a  maõ  os  defeitos,  que  se  lhe  per¬ 
cebem;  se  ba  barro  pegsdo  em  huma  parte, 
se  rira  com  huma  faca  de  pao  muito  es¬ 
treita  que  se  molha;  se  as  bordas  de  al¬ 
gum  vaso  se  inclmaraõ  para  alguma  parte 


"T  v_ 


fndireitaò-se ;  se  na  barriga  se 


fez  fl¬ 
euma  cova,  passa-se  a  maõ  por  dentro 
do  vaso  para  o  indireitar  fazendo  vir  paia. 
fora  ;  se  as  boccas  f  que  devem  ser  redon¬ 
das ,  apparecem  ovaes,  se  indireitao  a* 
pertando-as  entre  as  rnaõs.  Algumas  ve- 
zes  he  preciso  cortar  por  baixo  os  vasos 
para  ficarem  com  o  assento  mais  firme  ; 
isto  se  faz  pondo  a  bocca  do  vaso  sobre 
a  mesa,  e  o  fundo  para  cima;  depois  se 
tira  o  barro  com  hum  instrumento  de 
ferro  F,  fíg.  i.  EsC.  II.  que  tem  corte. 
Daó-se  de  differentes  formas  huns  sao  , 
direitos,  outros  curvos  ,  chama  õ-se  tour- 

nassin.  . 

ui  Sobre  a  mesa  também  he  ,  que 

se  põe  os  pés  ,  os  cabos ,  e  azas  nas  pe¬ 
cas  ,  que  os  devem  ter. 

ii2  Todos  estas  cousas  saõ  peças  re¬ 
lativas  que  se  soldaõ  nos  lugares  ,  em  que 
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se  elevem  pór  ,  tendo-se  feito  á  maõso«i 
bre  huma  rnesa.  O  modo  de  soldar  os  ca¬ 
bos  ,  as  azas ,  e  os  pés  be  o  mesmo ;  porém 
elevem  liaver  certas  precauções  por  se 
naõ  despegarem  estas  peças.  Alguns  exem¬ 
plos  oastaraõ  para  se  perceber  esta  pe¬ 
quena  manobra. 

ii3  Tomo  por  exemplo  huma  mar¬ 
mita  ;  fórma-se  no  tòrno  a  barriga  ,  o  gçr- 
gallo  e  a  borda  ,  e  deixando-se  sobre  as 
ripas  este  corpo  de  marmita  ,  se  põe  so¬ 
bre  a  mesa  para  o  aperfeiçoar,  e  ajun¬ 
tai-lhe  as  azas.  Os  oleiros-  se  portão, 
nisto  de  dous  modos  differentes :  huns 
for  ma  õ  a  aza  sobre  a  mesa,  daõ-lhe  o 
contorno,  que  lhe  convem  ;  depois  para 
o  pegar  ao  corpo  da  marmita  ,  raspaõ  hum 
pouco  os  dous  lugares ,  onde  se  deve  pe¬ 
gar  a  aza  ao  corpo  da  marmita;  esfregão 
estes  lugares  com  hum  bocado  de  barro 
novo  ,  soldaõ  a  aza  apertando-a  forte- 
mente  com  o  dedo  pollegar  contra  o  cor¬ 
po  da  marmita,  ou  do  fogareiro,  etc. 
Outros  ,  depois  deter  raspado  o  corpo  da 
marmita,  põe  sobre  o  mesmo  lugar  hum 
pedaço  de  barro  novo,  que  trabalhaõ  á 
maò  para  o  fazer  tomar  a  figura  de  aza  ; 
e  aepois  de  o  terem  preparado  raspaõ  o 
lugar  aonde  elía  deve  chegar  ,  e  pondo 
hum  pouco  de  barro  novo ,  e  apartando 


/ 


,  ü-r  '  '  f  '  \ 

Be  Barro  Simples.  77 

bom  com  os  dedos  a  aza  se  pega  de  mo- 
do  ,  que  naô  despega  mais.  Este  methodo 
se  cem  por  mais  sólido,  do  que  o  prece¬ 
dente. 

114  As  orelhas  aa  ,  dos  potes  Est.  I. 
fig,  12  se  solda ò  do  mesmo  modo  ,  que 
as  azas  das  marmitas. 

ti5  Em  geral  para  que  duas  peças  se 
ajuntem  bem  ,  he  preciso  que  os-  dous 
b2rros  estejaò  no  mesmo  gráe  de  seccura; 
naò  sendo  assim  ,  huma  peça  encolheria 
mais  do  que  outra  ,  e  se  despegaria  ,  ou 
quebraria.  Com  tudo  se  o  corpo  da  mar¬ 
mita  seccasse  muito  se  tornaria  a  hume¬ 
decer  no  lugar  ,  em  que  se  quizesse  sol¬ 
dar,  pondo-lhe  por  cima  hum  panno  mo¬ 
lhado  ,  que  dentro  em  imma  noite  hu* 
medece  quanto  basta. 

116  O  corpo  dos  potes  de  tres  pèsflg. 
i5  -Est.  Ií.  se  faz  no  torno,  depois  se  tra¬ 
zem  para  ahi  os  pés  ,  e  azas  ,  couro  dis*- 
se  da  marmita  ,  e  para  se  soldarem  so 
põe  na  mesa  com  a  bocca.  para  baixo  ;  e 
testo  C,  naõ  deve  ter  borda  com  en¬ 
caixe* 

117  O  corpo  dos  escalfadores  fig.  i3, 

Est.  í.  se  faz  ao  tomo  ;  fórma-se  a  bar¬ 
riga  rí,  redonda,  depois  aperta-se  o  bar¬ 
ro  para  formar  a  parte  cylindrica  h ,  for- 
tidca-se  o  bordo  -com  hum  rolo  ou  anel 
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de  barro,  faz-se*lh.e  ham  pequeno  bico, 
e  quando  estaõ  já  alguma  cousa  duros ;  ] 
levaõ-se  para  a  mesa  de  aprefeiçoar  para  j 
se  acabarem,  e  pôr-lhe  a  aza  C,  como 
se  disse  da  marmita.  » 


gi8  O  corpo  b  ,  das  cassarolas  ,  etc. 
Est.  l.  ftg.  14»  se  faz  no  torno ,  ha  oleiros 
que  fazem  no  mesmo  torno  o  cabo  ,  ou* 
tros  o  fazem  á  maõ  sobre  huma  taboa. 
Todos  o  soldaõ  a  cassarola ,  como  já  se 
explicou. 

119  Os  cabos  que  se  fazem  no  torno 
saò  muito  mais  proprios  ,  dò  que  os  fei¬ 
tos  á  maõ  sobre  a  taboa;  porém  bom  he 
explicar  como  se  faz  no  torno  hum  tubo 
qco  pelo  qual  apenas  se  pode  introduzir 
hum  dedo.  Começa-se  por  baixo  ,  com 
sufjficiente  largura ,  para  formar  o  tu¬ 
bo  entre  o  poilegar  ,  e  os  outros  dedos. 
Este  tubo  tem  pouca  altura  ,  e  deve  ser 
grosso  ,  porque  será  preciso  estendello 
no  comprimento  ;  para  isto  comprimindo 
brandamente  o  tubo  entre  as  màos,  se 
estende  ,  levantando  as  màos  ,  e  elle  di- 
minue  de  grossura  á  proporção  que  se 
estende  em  comprimento  ;  acaba-se  fa¬ 
zendo-lhe  huma  pequena  orla  na  borda 
c .  Em  fim  se  despega  da  rodeila;  e  de¬ 
pois  de  ter  comprimido  hum  pouco  a 
ponta  ,  que  ha-de  pegar  no  corpo  da 
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cassarola  ,  como  as  azas  dos  fogareiros  etc . 

ião  Os  coadores  se  fazem  como  as 
cassarolas  ,  etc.  só  sim  demais  se  lhe  a- 
brem  buracos  com  huma  especie  de  buril, 
quando  elles  eataõ  meios  seccos. 

12 1  Também  se  fazem  fogareiros  pe- 
íquenos,  em  que  se  põe  brazas  para  os 

esquentadores  de  madeira ;  fazem-se  no 
torno,  e  antes  de  os  tirar  da  rodella  ,  se 
faz  chato  hum  dos  lados  que  he  formado 
em  parte  do  fundo;  tira-se  o  barro,  que 
excede  o  resto  das  bordas  do  fogareiro  : 
forma-se  á  maõ  o  outro  lado  ,  e  ajusta-se 
no  meio  desta  face  hum  botaõ  ;  assim 
esta  pequena  peça  he  quasi  de  todo  fei¬ 
ta  a  maõ  ,  ainda  que  eUa  se  começa  ,  e 
se  aperfeiçoa  sobre  a  rodella  ,  sem  a  ti* 
rar  para  a  mesa  de  aperfeiçoar. 

122  R  ,  Ea.  II  ,  fig.  io  he  hum  can¬ 
deeiro  quasi  todo  feito  no  torno  ,  ajunta- 
se  sómente  hum  bocado  de  barro  em  a9 
e^pm  b  ,  com  huma  aza  em  c. 

125  Também  se  fazem  regadores  de 
barro  :  o  corpo  se  faz  inteiramente  sobre 
o  torno  ,  assim  como  o  tubo,  que  se 
faz  como  o  cabo  das  cassarollas  ;  vaza-se 
hum  pouco  na  ponta  ,  que  se  tapa  com 
huma  placa  de  barro  cheio  de  buracos, 
põe-se  por  cima  hum  b uca  do  de  barro  pa* 
ía  tapar  ame  ta  de  da  embocadura  ;  sol- 
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da-se  o  tubo  ao  corpo  do  regador  :  siis- 
tem-se  por  aquella  parte *  que  naõ  está 
oca*  solda-se  a  aza  e  reg  a  admiravelmente# 

ARTIGO  VI: 

De  algumas  obras ,  que  se  fazeni 
inteira m ente  à  maõ . 

ia4  JA  se  disse  que  alguns  oleiros  i 
faziaõ  todas  as  suas  obras  á  maõ.  Para 
dar  huma  idea  deste  trabalho  vou  expli¬ 
car  como  se  fazem  os  esquentadores  qua¬ 
drados  F ,  Est.  fig.  io. 

125  Os  esquentadores  >  e  fogareiros  i 
que  devem  ter  dentro  ern  si  o  fogo  ,  se 
fazem  com  o  mesmo  barro  de  que  se  fa¬ 
zem  os  ladrilhos  ,  excepto  que  ,  em  lugar 
de  ajuntar  arèa  á  argilla  ,  os  oleiros  em- 
raagrecem  o  barro  com  a  escoria  de  fer¬ 
ro  moído  ;  e  passado  por  huma  peneira 
de  cabeilo  ,  ajuntando  hum  clemiquexe 
de  barro  a  dez  boisseaux  do  pó  de  escu¬ 
malha.  Amaça-se  esta  mistura  como  já  dis¬ 
se  ,  fallando  os  ladrilhos.  Para  fazer  hum 
esquentador,  se  molda  sobre  hum  caixi¬ 
lho  de  madeira  ,  se  formaõ  duas  como  te¬ 
lhas  ,  ou  pastas  de  barro  direitas  1  se  põe 
nas  varas  a  enxugar  ,  $  se  batem  huma 
vez  do  mesmo  modo  ,  que  os  ladrilhos  í 


depois  em  quanto  está  ainda  branda  ,  s& 
toinaõ  estas  duas  telhas ,  que  chegaõ  pa¬ 
ra  fazer  hum  esquentador.  Põe-se  huma 
destas  telhas  na  mesa  de  aperfeiçoar  ,  ras- 
paõ-se*lhe  as  bordas  sobre  hum  calibro 
de  páo  ,  para  o  acertar,  divide-se  a  lar¬ 
gura  em  tres  partes  ,  das  quaès  a  do  meio 
faz  o  fundo  do  esquentador  a  ,  e  as  ou¬ 
tras  duas  fazem  os  grandes  lados  bb  ,  bb  9 
levantando-os  quasi  perpendiculares  ,  mas 
que  fiquem  alguma  cousa  inclinadas  para  fo¬ 
ra  ,  bem  entendido  ,  que  com  os  dedcs 
se  fórma  em  "baixo  hum  angulo  ,  quasi 
de  quina  viva  ;  da  outra  telha  ,  ou  pas¬ 
ta  de  barro  se  tiraõ  os  dous  pedaços  ,  que 
liaõ-de  tapar  as  pontas  do  esquentador  ; 
soldao-se  nos  grandes  lados  bb ,  fazendo 
o  mesmo  que  já  di9se  a  respeito  do  modo 
Ide  soldar  as  azas  ,  e  as  orelhas  dos  va¬ 
sos  ;  finalmente  a  mesma  segunda  telha 
ichega  para  fazer  o  tampo  de  cima  dd;  no 
Imeio  da  qual  se  faz  hum  buraco  quadra¬ 
do  com  a  folha  de  huma  faca  molhada  9 
|que  he  para  o  testo.  Naõ  se  faz  encaixe 
para  receber  este  testo  ;  mas  quando  se 
Itira  ,  corta-se  o  barro  obliquamente  ,  pa¬ 
ra  o  chanfro  servir  de  encaixe  ,  para  que 
o  testo  naõ  possa  cahir  dentro  do  esquen¬ 
tador  ;  aperfeiçoaõ-se  todos  os  lugares  das 
soldaduras ,  e  se  acaba  fazendo  buracos* 
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tanto  por  cima  ,  como  pelos  lados  do  es* 
quentndor,  com  hum  instrumento  de  fer¬ 
ro  ,  que  faz  as  vezes  de  hum  trado^  So¬ 
bre  a  mesa  se  lhe  fazem  também  as  a 2 
jj.  e  o  botão  de  testo  e% 


zas 


ARTIGO  VIL 

...  tt/  ; 

Das  obras ,  que  se  fazem  com  moldes . 


*  /■ 


12O 


Isto  se  ter  filiado  das  obras 
a  maõ  ,  parece  justo  explicar-se 


feitas  u  iiiuv  , 
como  se  fazem  em  moldes  ;  mas  ,  como  es¬ 
te  trabalho  pertence  mais  ao  louceiro  de 
obra  fina,  do  que  ao  oleiro;  por  hora 
darei  hum  só  exemplo  ,  descrevendo  , 
como  se  póde  fazer  hum  vaso  de  jardim. 
Molda-se  com  o  gesso  hum  vaso  oco  ,  so¬ 
bre  outro,  que  tenha  boa  figura  ,  manda¬ 
do  reparar  por  hum  escultor  :  divide-se 
em  tres  partes  ,  segundo  o  comprimen¬ 
to  ,  o  gesso  oco  que  se  moldou  sobre 


aqu 


elte  ,  que  se  quer  imitar ,  bem  en¬ 


tendido ,  que  se  faz  separademente ,  o 
oco  que  deve  fazer  *0  corpo  do  vaso  ,  e 
o  que  deve  fazer  o  pé  ,  e  o  que  faz  o 
testo. 

127.  Reunem-se  os  tres  pedaços,  que 
devem  fazer  o  corpo,  póe  se  firmes  se- 
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urando-os  eom  cordas  ,  e ,  tendo  esfre-* 
ado  com  alguma  gordura  o  molde  por 
entro  ,  com  a  maõ  ,  se  põe  huina  cama-, 
a  grossa  de  b  irro  dentro  do  molde  ,  e 
3  aperta  para  tomar  bem  a  figura  do 
iiolde  ,  deixa  se  endurecer  hum  pouco 

barro  no  interior  do  molde  :  corno  ao 

••  » 

;car  encolhe  ,  eile  se  despega  do  molde ; 
ias  ,  antes  de  estar  inteiramente  secco  , 
b  desataõ  as  cordas  ,  separaõ-se  as  ires 
eças  ,  de  que  consta  todo  do  molde  ,  e 
ra-se  o  vaso  de  barro,  que  se  põe  a  en- 
agar  nas  ripas  ,  prepara-se  ,  cu  aperfei- 
õa*se  depois  com  hum  pequeno  pedaço 
páo  chamado,  bauehoir ,  es  peei  e  de 
tsquinhador ,  ou  goiva  ,  e  naõ  precisa 
;r  escultor  para  o  fazer. 
ia8  Com  o  instrumento  de  alimpar  , 
bamado  tournassin ,  se  tira  por  dentro 
barro,  que  ha  de  mais  ,  e  se  forma 
jm  assento,  .  ou  encaixe  por  onde.  se 
usta  o  pé,  e  o  testo  ,  depois  de;,moi- 
idos  ,  ao  corpo  do  vaso.  Alguns  fa- 
>m  moldes  particulares  ,  para  forma  - 
m  as  azas  ,  e  folhagens  ;  íiias  como  já 
s se  ,  só  me  propus  fãlíar  siiperficialmen- 
das  obras  moldadas  ,  porque  na  arte 
i  louceiro  de  obra  fina  se  trata  disso 

;  ■  *  j 

m  individuacaõ  ,  aonde  ise  ensina  a  'fa- 
r  pratos  recortados  ,  sopeiras  ,  tigelas  , 

'  - ,  - J  4 

■  f  a 


ífp 


*  A 


1  . 


f 

Á 


e  mris  utensis  de  meza  com  molduras  , 

e  mesmo  figuras  de  homens  ,  e  animaes* 

t  i  -  •  '  ft 

ARTIGO  VIII.  '  4; 


Modo  de  enfornar  as  obras  de  olaria  , 
V  e  co zelas.  ^ 

129  O  liando  tratei  dos  ladrilhos, 

dei  a  descripçaõ  dos  fornos, 
d  o  q  y  e  usaõ  ordinariamente  os  oleiros  de 
Paris,  advertindo,  que  estas  obras  se  po- 
deriaô  cozer  nos  mesmos  fornos  de  te¬ 
lha  ,  que  ficaõ  representados  na  arte  de 
telheiro.  Aqui  só  fallarei  dos  fornos  dos 
oleiros  de  Paris  ,  que  saõ  muito  bem  pen¬ 
sados  ,  e  de  hum  uso  commòdo:  trazen¬ 
do  se  á  lembrança  ,  o  que  fica  dito  no 
principio  desta  Memória  a  respeito  dos 
ladrilhos  ;  he  supérfluo  dizer  ,  como  se 
arranjáò  as  diffèr entes  obras  nesta  sorte 

de  fornos.  , 

130  Da  parte  da  bocca  por  detraz  da 

Fausse-tíre  se  arranjaõ  os  vasos  ,  que  haõ- 
de  ficar  bem  cozidos,  huns  sohre  outros, 
os  quaes  correm  menos  risco  de  se  quebra* 
re  n  :  taes  saó  os  vasos  de  flores  ,  e  os 
tubos  para  despejo  etc.  Também  se  põe 
jühijp  ao  fundo  do  forno  LM ,  fig-  8.  esC 
I.  que  chaniaõ  lingueta ,  onde  ha  muitc 
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palor ,  porque  o  ar  quente  deve  descer  a 
liste  lugar  ,  para  sahir  pelas  aberturas  , 
por  onde  se  descarrega  a  fumaça  ,  que 
licaõ  iriteiramente  por  baixo. 

i5i  A  primeira  camada  de  baixo  se 
*az  com  tijolos  ou  ladrilhos  grosseiros  de 
íssoalhar  ,  ou  vasos  grandes  de  despejo  , 
!jue  se  põe  em  lugar  destes  ladrilhos, 
domo  os  vasos  grandes  tem  bastante  for¬ 
ça  para  suppoi  tarem  a  louça  ,  que  se  lhe 
)õe  por  cirna ,  com  elies  se  póde  fazer 
jt  primeira  camada.  Deve  haver  cuidado 
le  se  porem  na  mesma  íileira  os  vasos 
Je  hum  tamanho  ,  observando,  como  nos 
ijolos  ,  que  a  ordem  de  cima  leva  no  meio 
rasos ,  que  formão  a  ordem  de- baixo, 
;omo  sevè  /%,  9.  est.  I;  mas,  como  hu- 
na  das  principaes  attenções  ,  he  exacta» 
Inente  encher  o  forno,  e  de  lhe  meter  a 
nais  louça  ,  que  lhe  lie  possível  ,  para 
irar  melhor  partido  da  lenha  ,  que  gas- 
iaõ  ;  põe-se  as  peças  pequenas  dentro  das 
grandes  ;  os  testos  dos  esquentadores  se 
i)õe  nos  mesraos  esquentadores  ,  em  que 
íaô  de  servir  ,  os  vasos  pequenos  também 
e  põe  entre  os  grandes ,  para  encher  os 
vàos  o  mais  exactamente  que  for  possí¬ 
vel.  Pôe-se  páos ,  como  para  os  tijolos , 
;>u  ladrilhos  ,  pelos  lados  ,  e  se  distri¬ 
buem  pelo  forço  de  distancia*»  em  di sr 


\ , 


ta n pia  por  entre  a  obra.  Cortaô-se  as  ra¬ 
chas  de  páo ,  com  que  se  forra  a  louça, 
ine  tendo-as  entre  a  abobada  de  forno,  e 
a  mesma  louça  ,  e  se  acaba  fazendo  hum 
muro  de  tijolo-  na  porta  falsa.  Por  fim  es-i 
quenta  a  louça  com  mais  cuidado  ,  de  que 
com  o  tijolo  ,  e  o  fogo  se  continua  pou¬ 
co  mais  du  menos  o  mesmo  tempo,  se 
saô  louças  ordinárias ,  e  continua-se  por 
mais  tempo,  se  se  trata  de  cozer  louça 
de  greda.  f 

.  «  il 

ARTIGO  IX. 

JDescripçaô  de  outra  especie  de  forno  ,  que 
usaõ  os  oleiros  dos  arrabaldes  de  S, 
Antonio  para  cozer  suas  obras • 

— »  ‘  f  •  .  f  r  -  v  •  *  ■ 

i5a  O  Uasi  todos  os  oleiros  dos  sn- 
^  burbíos  de  S.  Marcai  ,  se  ser¬ 
vem  clp  forno,  já  descnpto  no  tratado  dos 
ladrilhos  ,  e  que  está  representado  na 

est.  I.  fig.  7,  8,  e  9  ,  tanto  para  cozer 
ps  ladrilhos  corno  as  louças  ;  e  estes  for? 
nos ,  que  occupaò  muito  pouco  lugar  ,  se 
jmaginafád  mui  engenhosamente,  e  saô 
bons  para  a  economia  de  lenha. 
|3om  tpdo  a  jnnior  parte  dos  oleiros  dos 
gnburbios  de  S»  Antpnip  só  usaõ  des* 


fes  fornos  para  os  ladrilhos  ,  e  para  co» 
ler  as  outras  louças,  se  servem  de  hum 
prno ,  que  se  assemelha  muito  aos  de 
Ueiro  de  obra  fina  ,  cuja  descripçaõ  vou 
.gora  dar. 

"  i33  A  fig.  i.  es£.  IÍL  representa  a  al¬ 
ara  do  forno  ,  visto  por  fóra  da  parte  da 
oca  da  fornalha  ,  ou  a  altura  sobre  a 
nha  ,  CD ,  do  plano  fig.  2.  que  he  to- 
liada  rente  ao  nível  do  forno.  A,  he  o 
oeaõ  ou  fornalha  que  está  em  terra  em 
um  buraco;  vé-se  apontado  pelas  mes- 
nas  letras  nas  figuras  1  ,  2,  3,  e  j4.  O 
ne  conduz  o  fogo  ,  desce  dentro  desta 
ova  ,  e  forra  de  lenha  pela  boca  da  for- 
pdha  ,  debaixo  do  corpo  do  forno,  onde 
e  metem  as  obras  ,  que  se  querem  co- 
er.  Logo  ern  principio  para  temperar, 
az  hum  pequeno  fogo  na  entrada  da  for- 
talha  em  A^fig.  3,  que  representa  to- 
a  a  extensão  da  fornalha  ,  e  funda çaô 
o  forno;  depois  para  fazer  o  fogo  gra fi¬ 
le  ,  chega  o  fogo  até  E  ,  e  o  distribuo 
!»or  dentro  de  toda  a  extensaõ  da  forna- 
ha  ;  porém  entaô  accommoda  a  lenha  em 
^é  na  boca  da  fornalha  ,  para  diminuir  a 
orrente  do  ár  ,  que  levaria  o  calor  para 
>  fundo  do  forno  ,  e  ao  mesmo  tempo 
i  parte  de  diante  receberia  pouco  calor. 
Zom  tudo  he  preciso ,  que  elle  se  dista-* 


' 
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bua  com  a  igualdade  possível  por  toda  a 
extensão  do  forno  :  e  esta  he  huma  at- 
tençaò  que  deve  ter  o  atiçador.  (i) 
i34.  A  abobada  F  fig,  4»  que  cobre  a 
parte  superior  da  fornalha  tem  os  bura¬ 
cos  aaa  ,  etc.  Por  estes  buracos  ,  que  tam¬ 
bém  se  pódem  vér  em  F  Jig*  q.  se  re¬ 
presenta  o  fundo  ,  ou  pavimento  do  forno, 
que  está  por  cima  de  abobada,  que  co¬ 
bre  a  fornalha;  por  estes  buracos  aaa  , 
he  que  passa  o  ar  quente  da  fornalha  , 
fig%  4.  para  o  corpo  do  forno  G ,  que  es¬ 
tá  por  cima,  e  no  qual  se  arruma  a  obra 
que  se  quer  cozer  vidrada,  Este  cor¬ 
po  do  forno  lie  fechado  por  cima  ,  com 
huma  abobada  H ,  fíg .  4.  a  qual  tem  os 
buracos  bbb  ,  do  mesmo  modo  que  a  abo¬ 
bada  F ;  e  isto  mesmo  se  vé  também  na 
fig,  5.  em  H ;  e  por  estes  buracos  he  , 
que  o  ar  quente  passa  do  corpo  G ,  fig . 
4,  ao  corpo  /,  aonde  se  põe  as  louças  , 


<  » 


(1)  O  forno  cios  oleiros  Alemães  he  muito 
simples  ;  he  quadrilongo  ,  de  hum  comprimento 
proporcionado  a  força  de  cada  fabrica  ,  da  altura 
tfe  hum  homem  pouço  mais  ,  qu  menos.  A  parte 
superior  tem  a  figura  de  hum  ovo,  pu  he  chata, 
p  faixa  compõe  se  de  terra  gorda,  e  de  palha  pi« 
cada  para  conservar  o  calor.  O  interior  ,  se  faz  de 
tijolos ,  e  com  abobada ,  as  paredes  de  huma  par¬ 
te  ,  e  outra  devem  ser  fortes? 


«9 
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que  se  querem  cozer  em  branco.  Como 
o  ar  quente  sempre  sobe  ,  logo  que  o  for¬ 
no  se  esquente  ,  no  corpo  I ,  be  maior 
o  calor  do  que  no  corpo  G  ,  que  ao  prin¬ 
cipio  tinha  inais  calor ,  do  que  o  outro  f 
que  fica  mais  alto. 

i55  Na  parte  mais  alta  de  abobada  , 
que  cobre  este  corpo  superior  ,  ha  hum  bu¬ 
raco  K  ,  fig .  4.  de  seis  ou  oito  poilegadas 
em  quadra  ,  e  de  mais  quatro  buracos 
K ,  fig.  í.  e  5.  Estes  cinco  buracos  ser¬ 
vem  para  dar  sabida  ao  ar  que- entra  pe¬ 
la  boca  da  fornalha  ,  para  obrigar  ao  ca¬ 
lor  a  sobir  até  ao  alto  do  forno. 

136  Enche-se  a  camera  G>  fig.  4-  po* 
huma  porta  L  ,  fig.  i  ,  e  4*  que  se  fecha 
com  huma  parede  de  tijolos  ,  ou  peda¬ 
ços  de  louça  ,  logo  que  se  acabou  de  en¬ 
cher  o  forno,  antes  de  aceender  o  fogo: 
deixa  se  só  huma  pequena  abertura  em 

M ,  fig.  i.  para  dar  sabida  a  huma  parte 
da  fumaça  ,  que  poderia  enfraquecer  a 
marcha  do  ar  quente  necessário  para  co¬ 
zer  a  obra.  Por  cirna  desta  pequena  aber¬ 
tura  M  ,  ha  huma  parede  como  de  hu¬ 
ma  chaminé  de  cozinha ,  e  hum  tubo  TV" 

N ,  fig.  í,  e  4»  para  conduzir  a  fumaça 
por  senaõ  espalhar  na  officina* 

137  A  camera  ou  o  corpo  superior 

Ijfig .  4.  se  enche  de  louça,  que  sequer 


cozer  em  branco ,  por  hísma  porta  que  es» 
tá  em  O  ,  e  que  se  fecha  ,  quando  o  cor-  jüi 
po  está  cheio,  fazendo  no  alto  desta  por-  ff 
ta  huma  abertura  semiihante  á  que  ílca  no- 
tadi  em  M  ,  'fígi  i  ,  e,  como  se  naó  receia 
incom modo  de  fumaça  por  ser  esta  caber- 
tora  muito  alta  ,  se  lha  naõ  faz  coberta  ,  1  • 
nem  tubo  de  chaminé:  sobe-se  ao  corpo  [t 
do  forno  /,  por  hurna  escada  P»  fig*  i.  ) 

i58  Por  hm  se  gradua  o  fogo  como  i 

acima  hca  dito  ;  começando  por  hum 
fogo  pequeno  para  esquentar  a  obra  t  jí 
e  acabando  por  hum  fogo  muito  activo  i 
de  lenha  rachada.  * 


■ 

ARTIGO  X.  | 


Do  verniz  ou  vidrado ,  que  se  põe  na 

louça .  j  i 

A 

109  Ai.  maior  parte  das  obras  de 
fearro  ordinárias  deixaõ  transpirar  a  agua 
por  seus  poros  ,  inaiormente  quando 
se  mistura  muita  area  no  barro  :  mistu¬ 
rando  se  pouca  area  ,  os  vasos  conser»  1 
vaõ  bem  a  agua  ;  mas  naô  podem  so¬ 
frer  o  fogo:  ora,  como  a  maior  parte  da  A 
louça ,  para  os  utensílios  de  huma  casa  \ 
deve  ir  ao  fogo  ,  os  louceiros  naô  lhe 
poupaõ  a  area;  porém  dando-lhe  estafa? 


I 
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culdide  de  rezístir  ao  logo  ,  se  tornaò 
penetráveis  a  agua  5  como  se  acaba  de  di¬ 
zer.  Quasi  todos  estes  utensis  com  tudo 
a  devem  conter  ;  para  liie  dar  esta  pro*1 
priedade  ,  se  cobrem  de  hum  a  camada, 
de  verniz  ,  cj u G  vitrificando*se  ^  naô  deixa 
a  agua  passar.  E  assim  para  os  alguida* 
res  f  e  vasos  do  uso  das  ieiteiias,  os  oíei- 
ros  se  servem  de  hum  bano  puro,  que 
toma  corpo  ,  e  naó  deixa  transpirar  a 
agua  ;  porém  estes  vasos  se  cjuebrariaõ, 
se  os  puzessem  ao  fogo  :  por  isso  lançaõ 
muita  area  no  barro,  de  que  haó-de  fa¬ 
zer  os  vasos  ,  que  servem  para  o  fogo  ;  e 
depois  os  vidraõ  ,  para  poderem  reter  a 
agua. 

140  Aqui  só  se  fallara  em  resumo  do 
verniz  das  louças  ,  que  he  muito  grossei¬ 
ro  ;  porque  o  verdadeiro  lugar  de  tratar 
disto  a  fundo ,  he  quando  se  tratar  da 

jouça  íina.  ' 

141  Os  oleiros  para  vidrarem  as  su* 
as  obras  ,  se  servem  da  mina  do  chum¬ 
bo  ;  e  a  isto  he  que  se  chama  pedra 
de  chumbo  no  commercio  ,  e  os  olei¬ 
ros  chamaò  verniz  :  ou  se  servem  do  zar- 
caõ  ,  ou  chumbo  vermelho  ,  que  impro¬ 
priamente  chamaõ  mina  de  chumbo;  qu© 
he  huma  cal  de  chumbo  com  huma  côr 
yenixelha  bem  viva.  Q  falecido  Mr.  Jars* 


.  *  A 
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nas  memórias  da  Academia  ,  deo  0  mo¬ 
do  de  o  fazer  tomar  esta  cor  vermelha 
peia  calcinaçaò.  lambem  se  servem  ain* 
da  do  lithargirio  ,  isto  he  ,  ,do  chum¬ 
bo  calcinado  ,  que  perdeo  huma  parte 
do  seu  phlogistico  peia  acçaò  do  fogo,  e 
(]ue  esta  em  hum  estado  de  vitrificaçaõ 
imperfeita.  Eiles  se  servem  destas  subs¬ 
tancias  por  dous  modos,  como  agora  vou 
a  explicar. 

Primeiro  me  th  o  do* 

142  Quebra-se  a  pedra  de  chumbo  so¬ 
bre  huma  peça  de  cobre  para  senaô  per* 
der  cousa  alguma  ;  pnssa-se  por  huma 
peneira  de  cabello,  e  o  resto  se  piza  em 
gral  de  ferro ,  e  se  torna  a  passar  ,  até 
que  tudo  se  passq  pela  peneira. 

i45  Alguns  oleiros  compraõ  ochumbo 
em  chapa ,  e  eiles  mesmos  o  reduzem  a 
cal  ;  julgo  que  seria  melhor  usar  do  le- 
thargirio ,  ou  chumbo  vermelho.  (1) 


(1)  Os  oleiros  Alemães  para  as  suas  obras  communs 
se  servem  so  do  lithargirio  ,  a  que  chamaõ  Glat- 
te  y  Silber&Iakte .  Piza-se  ,  passa-se  por  huma  pe¬ 
neira,  e  Ieviga-se  sobre  huma  pedra.  Para  que 
o  lithargirio  naõ  corra  muito  ,  se  lhe  ajunta  Im¬ 
ana  igual  quantidade  de  area  branca  ,  e  fina.  Es¬ 
ta  mistura  se  põe  liquida  ao  dezejo  de  cada  hum  j 
Jança-$e  huma  quantidade  sufficiem©  no  vaso  ,  que 


i44  Prepara-se  o  lithargirio  como  a 
pedra  de  chumbo  ;  elle  se  reduz  a  po 
muito  facilmente  »  e  o  zarcaó  ainda  mais  ; 
ajunta-se  a  hum  ,  ou  a  outro  destes  pos 
por  medida  outra  tanta  quantidade  de  area 
como  ha  dos  pós  de  lithargirio  ,  zarcao 
ou  da  pedra  de  chumbo;  deve-se  notar, 
que  todas  as  preparações  de  chumbo  , 
se  vitrificaô  ,  e  facilitaõ  muito  a  vitrihca- 
caõ  das  substancias  terreas  ;  A  area  iaz 
íiuma  parte  considerável  do  verniz  ,  poc 
meio  de  chumbo  ,  que  serve  de  funden¬ 
te  ;  como  o  chumbo  lie  caro  ,  e  a  area 
naõ  custa  dinheiro  ,  os  oleiros  poupaô 
muito,  misturando  a  area  com  o  chumbo 
e  eu  creio,  que  esta  liga  da  area  nao  al¬ 
tera  a  bondade  do  vidrado.  O  chumbo  só 
sobre  o  barro  faz  huma  cór  amarella  , 
querendo-se  que  este  esmalte  ,  ou  verniz 
seia  verde  ,  em  duzentas  libras  de  lithar-: 
girio,  ou  cal  de  chumbo  se  lançao  sete, 
ou  oito  libras  de  limalha  de  come.  (i) 


se  quer  envernizar  ,  e  que  lá  está  cozido  ,  move- 
se  e  se  despeja  aquella  quantidade  ,  que  sobra* 
e  já  naõ  pega.  Passado  hum  quarto  de  hora  , ,  lá 
,e  pôde  levar  o  vaso  para  cozer  o  verniz.  O  vaso 
com  o  verniz  deve  estar  no  forno  \6.  011  1 3.  li  fi¬ 
las.  Se  o  verniz  ,  naõ  foi  bem  livigado ,  fica  des(. 

cual .  e  cheio  de  grãos.  .  , 

(0  o  esmalte  seja  branco » 
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Querendo  *se  ,  que  tenha  huma  cor  escu¬ 
ra ,  mistura-se-lhe  inanganesia  ,  que  he  hu- 
ma  mina  de  ferro  pobre  e  refrão  caria  ; 
eila  hedehum  azul  denegrido  granulado. 
Delia  se  servem  os  vidraceiros  ;  mas  quan- 


misturaô-se  cinco  partes  de  estanho  com  vinte  de 
chumbo  ;  fazem-se  calcinar  em  hum  vaso  de  barro 
no  forno  de  cai  chia  ca  ò.  A  fornalha  se  deve  es¬ 
quentar  algumas  horas  antes  de  sè  lançar  nella  o 
ch  umbo,  e  a  châina  deve  sempre  dar  sobre  o 
chumbo,  para  isto  deve  ser  o  forno  de  reverbé- 
ro.  Deve-se  mover  o  metal  com  huma  espatula 
de  ferro  até  elle  se  reduzir  em  cinzas.  Entaõ  se 
lança,  o  estanho  ,  e  se  move  do  mesmo  modo,  ató 
qne  este  também  se  converta  em  cinzas.  Augmen- 
ta-se  o  fogo  .  até  que  as  cinzas  estejaõ  abrazadas  ; 
entaô  se  dimínue  o  fogo  ,  e  se  dcixaô  esfriar, 
movendo-as  sempre  com  a  espatula.  Misturaô  se 
estas  cinzas  com  igual  porçaõ  de  sal ,  e  de  area  ; 
põe-se  tudo  em  hum  vaso  descoberto  ,  e  se  põe 
nesta  segunda  calcinação  todo  o  sal  se  evapora,  a 
matéria  coiitida  no  vaso  se  abate»  e  c  peso  dimi¬ 
nuo  ;  porém  o  sal  só  se  ajunta  para  facilitar  a 
fu  saõ.  Piza»se  a  matéria  calcinada  em  hum  gral 
de  ferro,  e  se  liviga  cuidadozamente  em  huma 
pedra  ,  com  huma  quantidade  de  agua  sufficiente , 
para  a  tornar  de  huma  consistência  liquida.  Ca- 
Lindo  sobre  o  verniz  qnalquer  bocado  de  gordu¬ 
ra,  por  pouca  que  seja.  desmancha  todo  o  tra¬ 
balho,  porque  os  metaes  tornaô  a  tomar  sua  pri¬ 
meira  fórnia  ,  e  o  verniz  desaparece  de  cima  dos 
vasos,  ém  que  se  tinha  applicado.  O  pó  ,  cahin* 
do  sobre  o  verniz  ,  faz  no  esmalte  buns  pequenos 
Luracos.  rr  %  r  <  * 
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do  lançaõ  muita  ,  faz  o  vidro  roxo.  Acha- 
se  em  Piemonte  ,  em  Toscana  ,  Bo  hé¬ 
rnia  ,  e  Inglaterra.  A  pedra  ,  que  se  v e n- 
■de  com  o  nome  de  marcassiía  diífere  del¬ 
ia  pouco  f  ou  nada,  Estas  tua  te  rias  ,  sendo 
puiverisadas  ,  fornr-aõ  verdadeirainente  o 
verniz  dos  oleiros,  que  so  íalta  applica- 
3o  sobre  os  vasos  que  naó  foraõ  ainda 
cozidos  5  porém  que  estaó  já  seccos  ,  e 
promptos  para  se  cozerem.  Para  o  pó  se 
pegar  aos  vasos  se  humedecem  na  agua 
chamada  gorda  ,  que  he  a  agua ,  em  que 
se  dissolveo  a  argilla  ;  depois  antes  que 
esta  agua  se  seque  ,  se  espalha  por  cima 
os  pós  de  que  acabamos  de  faliar,  viran¬ 
do  a  peça  por  todos  os  lados  ,  a  fim  de 
ficarem  cobertos  todos  os  lugares  ,  que  se 
quer  invernizar ;  e  como  ha  muitas  pe¬ 
ças  ,  que  só  se  querem  esmaltar  por  den«* 
tro nestas  se  naó  põe  os  pós  peia  parte 
de  fióra. 

i/|5  Deixao-se  as  peças  suar  hum  pou¬ 
co,  depois  se  arrumaô  no  forno  do  mo¬ 
do  ,  que  já  expliquei;  de  sorte  quepcora 
huma  só  operaçaõ  se  coze  o  barro  ,  e  se 
derrete  o  verniz,  que  vitrifica  na  superfE 
cie.  Por  este  methodo  economiza-se  a  le¬ 
nha;  porém  gasta  muito  chumbo  :  e  tam¬ 
bém  porque  o  pó  senaô  pode  espalhar 
agilmente ,  em  alguns  lugares.,  fica  mui» 


to,  e  quando  se  derrete,  espalha-se  pe¬ 
los  outros,  vasos.  Naõ  he  só  este  o  incon* 
veniente  :  como  he  preciso  meter  muita 
lenha  para  cozer  as  obras  com  grande 
fogo  ,  ha  também  o  inconveniente  ,  de 
que  ,  queimando-se  esta  ,  levanta  muita 
cinza  ,  que  vem  a  offender  o  esmalte  , 
quando  se  está  derretendo. 

146  Ooutro  methodo  consiste  empoe 
o  verniz  nos  vasos ,  que  já  estaõ  cozidos; 
gasta-se  mais  lenha;  porque  as  obras  vaô 
duas  vezes  a  cozer  ao  forno  ;  porém  evi- 
taõ-se  entaô  os  inconvenientes  de  que 
acabo  de  fallar;  além  do  que  ,  como  os 
oleiros  só  depois  das  obras  cozidas  he  que 
conhecem  a  perfeição  delias  ,  ha  huma 
grande  vantagem  em  pôr  o  verniz  nas  pe¬ 
ças  depois  de  cozidas;  pois  em  todas  as 
fornadas ,  se  quebraõ ,  e  se  desfiguraõ  al¬ 
gumas  peças  ,  e  assim  só  se  põe  o  verniz 
ou  esmalte  nas  que  sabem  do  forno  per¬ 
feitas.  Daqui  resulta  ser  menos  o  gasto 
do  chumbo  ,  naõ  levando  verniz  ,  as  pe¬ 
ças  que  quebraraõ  ;  este  methodo  também 
contribue  muito  a  economisar  o  chum¬ 
bo  ;  porque  os  que  o  seguem  livigaô  o 
lithargirio  ,  e  a  pedra  de  chumbo  com 
agua  em  huma  mó  representada  separada¬ 
mente  est.  II.  Jig.  11,  e  12.  Elles  livigad 
estas  differentes  substancias  separadas ,  © 
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,5om  agua  de  sorte  ,  que  correm  á  ma* 
íeira  de  caldo,  pelos  vasos,  que  lhe  íi~ 
por  baixo,  e  põe  o  verniz  liquido  na 
ouça,  cozida,  lançando  esta  especie  de 
;aldo  sobre  os  vasos  ,  ou  mettendo  dentro 
lielle  as  peças  ,  que  se  querem  inverni- 
br  por  dentro,  e  por  íóra  ;  e  isto  he  me* 
hor,  e  de  mais  economia.  Appiica-se  o 
ferniz  com  hum  pincel,  que  o  põe  mais 
izo ,  e  só  se  põe  nos  lugares  onde  se 
ulga  conveniente.  Finalmente  estas  subs- 
ncias  bem  levigadas  se  applicaõ  aos  va- 
íos  em  corpo  o  mais  delgado  ,  que  he 
»ossivel  e  se  julga  conveniente* 

147  Deixaõ-se  seccar  as  peças  *  o  que 
e  faz  em  pouco  tempo  ,  pòrque  a  lou- 
a  que  vem  do  forno  atrahe  prompta- 
nente  a  humidade. 

148  Põe-se  no  forno,  onde  se  lhe  dá 
ium  fogo  pouco  mais  ou  menos  igual 
quelle  com  que  se  coziaõ ;  mas  naõ  se 
eve  meter  lenha  entre  as  peças  ,  e  so- 
*re  a  obra  ;  por  evitar  ,  que  a  cinza  se* 
aó  espalhe  sobre  o  verniz ,  quando  está 
erretido  pelo  fogo.  Naõ  ha  inconveni- 
nte,  em  pór  lenha  dos  lados,  princi* 
almente  quando  ha  a  precauçaô  de  se 
br  perto  alguns  vasos  ,  que  naõ  sejaô 
ívemizados  ,  ou  que  se  cozem  a  pri* 
íeira  v«z;  e  he  melhor  conservar  9  fó* 
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go  por  mais  tempo  no  forno,  do  que  me¬ 
ter  lenha  entre  a  louça.  Huma  das  van*  , 
tagens  do  forno,  que  imita  o  dos  loucei- 
rós  de  obra  fina  ,  he  naõ  estar  exposto 
ao  inconveniente  das  cinzas. 

1 49  Os  oleiros  naõ  concordaò  em  dar 
a  preferencia  a  hum  destes  rnethodos  5; 
cada  hum  se  encosta  áquelle  que  prati¬ 
ca.  Os  que  applicaõ  o  verniz  em  pó  so¬ 
bre  o  barro  crú  confessaõ  ,  que  gastaõ 
mais  chumbo  ;  porém  dizem  ,  que  o  seü 
verniz  011  esmalte  penetra  melhor  o  bar*» 
ro  ,  e  se  pega  mais  intimamente.  Os  ou¬ 
tros  sustentaõ  que  o  verniz  pega  muito 
bem  no  barro  cozido  ,  e  allegaô  a  favor 
do  seu  inethodo  o  menor  consuramo  do 
chumbo,  e  o  aceio  da  sua  obra,  sendo 
o  verniz  distribuído  em  huma  grossura 
mais  uniforme;  mas  os  que  seguem  este 
methodo  ,  naõ  estaò  ainda  do  mesmo  pa¬ 
recer  sobre  hum  ponto  ,  que  me  parece 
bem  importante.  Huns  dizem  que  só  bas¬ 
ta  cozer  medianamènte  a  obra,  antes  de 
a  meter  110  verniz,  para  que  o  verniz  se 
possa  introduzir  pelos  poros  do  barro ,  e 
que  ao  depois  he  preciso  dar  hum  gran¬ 
de  fogo  para  cozer  as  obras  cubertas  de 

verniz.  ... 

i5o  Outros  dizem,  que  da  primeira 

vez  que  se  cozem,  he  preciso  fazer  hum 
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grande  fogo  ,  e  da  segunda  quanto  Baste 
para  derreter  bem  o  verniz;  a  favor  des- 
ta  pratica  podem  dizer,  que, como  o  chum¬ 
bo  vitrifica  a  area ,  produz  este  effeito  na<* 
quella,  que  está  na  superfície  dos  vasos 
cozidos  ,  o  que  o  faz  muito  adherente  a  es» 
tas  qualidades  de  obras;  em  segundo  lu-' 
;gar  ;  que  naõ  sendo  preciso  hum  gran¬ 
de  fogo  para  o  cozimento ,  se  evita  o  me¬ 
ter  lenha  entre  a  louça  ,  e  por  cima  dei» 
,  e  isto  a  izenta  das  mãos  effeitos  da 
icinza. 

i5i  Eu  me  inclino  á  primeira  prati* 
ta,  porque  se  precisa  hum  fogo  violeit* 
:o  ,  para  fundir  bem  o  esmalte ,  e  es- 
;e  mesmo  fogo  acaba  de  cozer  o  bar» 
"o  :  preciza  o  verniz  estar  bem  derre- 
ido ,  para  o  chumbo  poder  vitrifícar  a 
area  ,  que  está  na  superfície  da  louça. 
Iste  sentimento  he  conforme  ao  uso  de 
masi  todos  os  oleiros;  com  tudo  naõ 
he  proponho  a  decidir  qual  seja  o  me- 
hodo  ;  porque  naõ  tive  occaziaõ  de  fazer 
obre  isto  experiencias  decisivas. 

i5s  Parece-me  que  o  artigo  do  ver*» 
iiz  se  poderia  aperfeiçoar,  sem  obrigar 
s  oleiros  ás  despezas  consideráveis ;  jul- 
o  por  exemplo  ,  que  elles  deveriaõ  ,  mis- 
tirar  com  o  seu  chumbo  buma  area,  ou 
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hum.  quartz  fusível  (1)  que  se  vitrifica  fa¬ 
cilmente  com  o  chumbo  ,  e  deste  modo 
poderia  economisar  este  metal  ;  talvez 
mesmo,  que  achassem  elles  huma  vanta- 
jem  em  frittar  (2)  sua  area  antes  de  a 
misturar  com  o  chumbo  ;  e  o  moído  po¬ 
deria  ser  melhor  que  a  area.  Por  hora 
saô  idéas,  que  se  devem  olhar  como  sim* 
pies  conjecturas  ,  até  que  se  experimen¬ 
tem  ,  e  conbinem  por  different.es  modos. 

i53  Todas  as  vezes ,  que  se  coze  ,  se  fe¬ 
cha  exactamente  o  forno  ,  logo  que  ces¬ 
sa  o  fogo;  para  que  conserve  o  calor,  e 
as  peças  ,  esfriem  pouco  a  pouco  :  por¬ 
que  huma  parte  da  louça  quebraria  se 
ao  sahir  quente  do  forno,  se  expozessem  1 
ao  ar  frio.  Quando  o  forno  ■está  já  bem 
frio  ,  e  se  quer  tirar  a  louça  ,  se  abre  a 


l 


( O  quartz ,  he  huma  pedra  dura,  còr  de 
leite  ,  mela  transparente  ,  e  vitriíicavel  ,  que  se 
acha  em  muitos  lugares  ,  especialmente  nas  mi¬ 
ras.  Ainda  que  o  quartz  se  vitrifica  ,  quando  se 
mistura  com  huma  afgilla  viirificavel  ,  ou  chum- 
],o  ;  com  tudo  per  inadvertência  se  inculcou  esta 
substancia  ;  he  melhor  substituir  o  spatli  ,  fusível 


que  se  vitrifica  mais  Facilmente. 

rV)  Frittar  ,  fie  calcinar  a  matéria  do  vidro  , 
para  separar  delia  todos  os  corpos  gordos  ,  que 
dariaõ  alguma  cor  suja  ao  vidro» 
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parede  ,  ou  porta  falsa  ,  para  por  ella  se 
tirarem  as  obras  que  estaõ  cozidas;  po¬ 
rém  rmúras  vezes  succede,  que,  o  ver¬ 
niz  derretendo-se  ,  corre  de  hum  vaso  para 
outro,  e  se  acliaõ  muitos  vasos  pegados. 
Quando  a  adherencia  he  pouco  considerá¬ 
vel  ,  se  separa  facilmente  ;  mas  algumas 
vezes  se  quebraõ  os  vasos,  indo-se  a  se¬ 
parar,  e  este  inconveniente  succede  mais 
vezes  áqueües  que  põe  o  verniz  em  pó, 
do  que  os  que  usaô  deile  diluído  em  agua  , 
porque  a  camada  do  verniz  he  mais  del¬ 
gada  ,  e  por  isso  menos  sujeita  a  correr. 

154  Já  disse,  que  o  verniz  naõ  pega¬ 

va  sobre  as  manchas  negras  semilhantes 
ía  escoria  do  ferro,  que  fazem  ospyrites, 
que  se  queimaó  ao  cozer.  Quando  as  pe¬ 
ças  valem  o  trabalho,  os  oleiros  repnraô 
em  parte  estes  defeitos,  pondo  muito  ver¬ 
niz  sobre  as  manchas  negras  ;  porém  es¬ 
tas  obras  precizaõ  tornar  outra  vez  ao 
forno,  e  causaõ  grande  incómmodo  ao 
joleiro.  Quando  se  tiraó  do  forno  as  pe- 
iças,  as  mulheres  com  facas  grossas  ti¬ 
po  os  pedaços  de  barro  ,  que  se  p ten^ 
dem  aos  vasos.  g 

155  Como  sobre  as  louças  de  Lyones 
vi  obras  ,  e  louças  fabricadas  nas  provín¬ 
cias  vizinhas  de  Liaõ  ,  tenho  gosto  de  di¬ 
sser  também  alguma  cousa  a  respeito  dei*- 
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Ias  ;  e  para  isto  procurei  a  Mr.  de  la  Touf- 
rette  da  Academia  de  Liaõ  ,  e  corres-» 
pondente  da  Academia  das  Sciencias  de 
Pariz ,  que  tem  hum  zelo  admiravel  em 
ajudar  com  suas  luzes  todos,  que  em-, 
prendem  indagações  uteis. 

i56  As  memórias  ,  que  me  procurou 
Mr,  de  la  Tourrette  ,  dizem  respeito  a 
tres  qualidades  de  louças  ;  que  saõ  a  de 
Prá  em  Feroz,  a  de  Franche  ville  em 
Liones  ,  e  a  de  S.  Yalerio  no  Delphina?- 
do.  Agora  só  me  servirei  das  exceden¬ 
tes  memórias  ,  que  recebi  sobre  a  louça  1 
de  S.  Valerio,  porque,  como  as  obras, 
que  abi  se  fazem  ,  saõ  de  louca  fina  9  he 
justo  faltar  delias,  quando  se  tratar  da 
àfte  de  louça  fina,  que  ao  depois  se  pu¬ 
blicará. 

Da  louca  de  Prà  em  Feroz,  (i) 

'  * 

iSj  Prá  he  buma  aldea  junto  á  fre» 


(i)  Naô  ha  aqui  país  algum  ,  em  que  se  nao 
faca  louça  para  o  uso  dos  seus  habitantes:  •  ellas 
saô  mais\  ou  menos  perfeitas  segundo  a  qualida- 
de  dos  barros  ;  mas  todas  se  fazem  sobre  os  prim* 
pi  pios  iâ*  e.xpUcados.  Hum  observador  attento  po¬ 
derá  contribuir  a  aperfeiçoar  esta  arte  no  lugar  r 
que  habita  ,  applicando-se  a  examinar  as  ditireren- 
qualidades  de  bar^o  ,  suas  composições  ,  Q 
gps  jpj§tqra§. 
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guezia ,  e  termo  de  S»  Bomet-Les-Oules 
em  Feroz  distante  duas  boas  legoas  de 
S.  Estevão  ,  e  huma  de  S.  Galmier. 

i58  Dizem  ,  que  o  estabelecimento 
desta  fabrica  de  louças  tem  perto  de  qua¬ 
trocentos  annos  :  em  outro  tempo  ha.  via  õ 
neste  lugar  quarenta  olarias  ,  e  cada  lm- 
nia  tinha  seu  forno;  agora  só  tem  cinco  , 
por  causa  das  muitas  olarias  ,  que  se  tem 
estabelecido  na  mesma  província. 

i5g  Nestas  louças  se  empregaõ  duas 
qualidades  de  barro  ,  que  se  misturaõ  , 
hum  vermelho,  e  outro  escuro,  ambas 
se  achaô  em  abundancia  perto  de  Prá 
nos  confins  da  freguezia  de  S.  Bonnet, 
e  nos  das  freguezias  de  Bauthcon  ,  e  Van» 
che. 

160  Achaõ-se  na  terra  em  bancos 
mais,  ou  menos  extensos,  os  do  barro 
tem  quasi  dez  pollegadas  de  alto  ,  e  os 
de  barro  vermelho  saõ  mais  grossos;  o 
barro  escuro  lie  mais  gordo  que  o  ver¬ 
melho. 

161  As  loucas  de  Prá  soffrem  melhor 
o  fogo  ,  do  que  outras  muitas. 

162  Se  estes  barros  com  hum  masso 
de  ferro  sobre  huma  prancha  ,  ou  me¬ 
sa  forte  ,  e  depois  se  trabalhaõ,  na  ro¬ 
da. 

163  Os  fornos  saõ  redondos ,  tem  cir^ 


co  ,  ou  seis  pés  de  diâmetro  ,  e  sete  ,  ou 
oito  de  alto,  sem  cuberta  ;  saò  leitos  dei 
tijolos  grossos  juntos  com  barro  gordo  , 
e  levaô  huraa  contra  parede,  feita  de  pe¬ 
dra  de  edifícios  com  argamassa  de  cal  , 
e  area. 

164  Estes  fornos,  que  se  assemelhaò 
bem  aos  de  telheiros  se  esquentaô  com 
lenha  por  tempo  de  dez,  ou  doze  horas, 
e  mais  segundo  a  estaçao:  nas  primeiras 
quatro  ,  ou  cinco  horas  só  se  faz  hum 
pequeno  fogo  ;  depois  se  augmenta  ,  e 
se  faz  muito  activo. 

16 5  O  verniz  se  faz  da  pedra  de  cliurn* 
bo ,  ou  do  mesmo  chumbo  que  se  tira 
em  pedra  das  minas  vizinhas  :  piaaõ  seL 
e  passaõ  se  por  hurna  peneira,  e  se  leyi^ 
gaõ  com  pedras  muito  duras  1  'no.  iJ,  fig* 
11,  e  12.  G  ,  tL 

166  Tendo-se  preparado  assim  o  ver-* 
niz  se  usa  delle  liquido  ;  lança-se  nos  va¬ 
sos  ,  e  se  vokaõ  para  todos  os  lados  ,  co«* 
1110  se  os  lavassem.  Estando  o  corpo  da 
peça  cuberto  de  verniz  ,  se  lança  o  resto 
ern  buma  ceiha  ?  para  servir  para  outros 
vasos. 

167  Applica  se  o  verniz  sobre  vasos 
cor  dep  cinza  ,  mas  muitos  seccos;  equan* 
do  o  verniz  está  secco ,  se  pôe  as  louça§ 

forno, 
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168  Querendo-se  ,  que  o  verniz  seja 
verde,  mistura-se  limalha  de  cobre  com 
o  chumbo  ,  corno  acima  se  disse. 

i6jq  Os  vasos  desta  qualidade  de  lou¬ 
ça  rezisteni  muito  ao  fogo ,  como  tam¬ 
bém  os  cadinhos  para  a  fundição  dos  me- 
taes ;  tercnse  feito  muitas  experiencias 
em  S.  Estevaò  :  elies  se  fazem  dos  dous 
barros  misturados,  e_  amassados  juntos, 
como  já  fica  dito. 

170  Fazem-se  nestas  olarias  ,  tijellas, 
pratos  grandes  ,  e  pequenos. 

Louça  de  Franchè  ville  em  Lyones. 

171  Julga-se  em  Lyones  que  esta  ola¬ 
ria  já  existia  no  tempo  dos  Romanos. 

Í70  Vsaõ  aí  1  i  de  duas  sortes  de  baiv 
roo  ,  hum  aoiarello ,  e  outro  cor  de  cin¬ 
za  ,  e  ha  alguns  ,  que  tem  mistura  des¬ 
tas  duas  cores.  O  ama  reilo  se  acha  ordi¬ 
nariamente  em  hum  terreno  magro  ,  0 
areento,  em  lugares  muitos  elevados  ;  o 
cor  de  cinza  era  vades  por  bancos  maio¬ 
res  ,  ou  menores,  e  mais,  ou  menos  es¬ 
pessos;  mas  estes  barros  saõ  muito  abun¬ 
dantes,  porque  neste  lugar  se  fabrica  mui¬ 
ta  louça,  desde  hum  tempo  immemora- 
vel. 

O  barro  amarello  he  mais  áspero 
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ao  toque  ,  e  mais  grosseiro  ,  do  que  o  cor 
de  cinza  ,  que  he  muito  macio  ,  e  neiie 
senaô  encontrão  area. 

174  O  amarello  sofíre  melhor  o  fogo , 

do  que  o  cor  de  cinza.  . 

175  Em  Franche  ville  se  fazem  duas 
qualidades  de  louça  ;  e  isto  depende  da 
especie  de  barro  de  que  a  fazem. 

176  O  amarello  resiste  perfeitamente 
o  fogo  ;  o  cinzento ,  que  se  chama  gau - 
bino  ,  como  he  hum  barro  mais  puro 
faz  huma  louça  mais  compacta,  que  naô 
póde  aturar  o  fogo  ;  mas  a  louça  feita 
com  o  barro  amarello  ,  se  descasca  ao 
ar,  isto  he  ,  cahe-lhe  o  verniz  ou  a  super-» 
íicie  ;  o  cor  de  cinza  supporta  muito  me¬ 
lhor  as  suas  influencias. 

177  Dizem,  que  as  plantas  postas  era 
vasos  desta  barro  naô  produzem.  Mistu- 
raõ-se  estes  dous  barros  para  hum  corri¬ 
gir  as  faltas  do  outro. 

178  Nas  olarias  se  fazem  vasos  na  ro¬ 
da  ,  e  outros  em  molde  conforme  requer 
a  sua  figurai  Finalrnente  amassaõ-se  es¬ 
tes  barros  batendo-os  com  huma  massa 
de  ferro  como  se  faz  em  Prá. 

279  Os  fornos  ,  semelhantes  aos  dos 
telheiros  ,  liumas  vezes  saõ  redondos  ,  e 
outras  vezes  quadrados.  Faz-se  o  fogo  de¬ 
baixo  de  huma  abobada  9  em  que  ha  bu^ 
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|racos  quadrados  de  tres,  até  quatro  pol- 
legadas  de  diâmetro  ,  separadas  liiimas 
das  outras  seis,  ou  sete  pollegadas  ;  para 
íque  o  ar  quente  se  communique  ao  in¬ 
terior  do  forno  ,  onde  se  arrumaô  as 
obras  ,  eJlas  devem  estar  bem  seccas  an¬ 
tes  de  se  expor  ao  fogo  ,  precisaõ-se  quasi 
cento  e  quarenta  feixes  pequenos  de  le* 
|nha  para  lmma  fornada. 

180  Para  envernizar  estas  louças  ,  que¬ 
rendo-se  que  o  esmalte  seja  verde,  se 
lusa  do  chumbo  hermetico,  ou  mina  de 
chumbo  ,  que  se  leyiga  debaixo  da  mó 
com  agua  ,  como  fica  dito  ,  e  a  limalha  de 
cobre.  Querendo*se  fazer  o  verniz  bran-i 
co  ,  naõ  se  lhe  ajunta  a  limalha  de  co¬ 
bre;  e  quando  se  usa  do  chumbo  só  em 
hum  a  louça  de  barro  amareüo  ,  fica  o 
esmalte  avermelhado  :  este  verniz  se  em¬ 
prega  no  barro  cru  Limito-me  a  estas  in¬ 
dicações  geraes  ,  porque  já  se  trataraõ 
pQin  individuação  em  outro  lugar. 
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ARTIGO  XI. 

Das  Louças  ,  que  se  chamaô  de  greda, 

181  Vista  do  que  disse  no  princi¬ 
pio  deste  pequeno  tratado  a  argilin  he  a 
baze  dós  barros  ,  que  servem  para  fazer 
as  louças  ;  porém  segundo  as  substancias , 
que  se  achaõ  misturadas  com  a  argiíia  , 
ba  humas  ,  que  fazem  obras  muito  mais 
solidas  do  que  outras.  Quando  estas  subs¬ 
tancias  tornaõ  a  argilla  fusível  t  se  cozem 
com  pouco  fogo  ,  e  por  isso  se  póde  dar 
a  louca  mais  barata  ;  destas  he  que  ac  a- 
bei  agora  de  tratar.  A  argilla  pura,  sen¬ 
do  de  natureza  a  encolher  muito,  se  ra*. 
c  h  a  a  o  s  ecoar  ,  ou  ao  cozer;  ro  a  s  q  u  a  n  - 
do  a  argilla  se  mistura  corn  hum  a  nrea 
reíraetaria  ,  ou  muito  difírcil  de  derreter  r 
resulta  daqui  hum  barro  ,  que  póde  sec- 
car,  e  cozer-se  sem  rachar  ,  e  que  faz 
lo  uças  muito  duras  ,  quando  experirueri- 
taò  hum  grande  fogo.  Em  gerai  este  he 
o  motivo  porque  se  chama  louça  de  gre¬ 
da.  Ha  qualidades  delias  muito  differen-^ 
tes  ;  os  vasos  de  greda  cór  de  castanha  v 
em  que  vem  as  manteigas  de  Isigny  5 
saô  muito  duras ,  e  sonoras ;  elies  rezis* 
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tem  muito  bem  a  hum  fogo  grande  ,  e 
naó  saõ  atacaveis  pelos  ácidos  :  ^  esta  he 
Iiuma  excellente  louça  ;  he  quasi  taô  so¬ 
no  ra  como  a  porcelana  >  quando  se  que* 
ora  a  sua  grà  he  muito  fina  ,  e  hum  pou¬ 
co  brilhante  :  e  por  isso  he  muito  che- 
nnda  á  natureza  do  vidro  ;  também  tem 
0  defeito  de  se  quebrar  ,  quando  se  faz 
passar  subitamente  do  quente  para  o  írio, 
ou  ao  contrario.  E  porque  suspeitei ,  que 
este  defeito  vinha,  de  estar  a  argiila.  li¬ 
dada  com  muita  area  que  se  tinha  vitri- 
fcado  pelo  muito  fogo,  eu  a  fiz  lavar  * 
p  depois  de  se  ter  precipitado  huma  pou¬ 
ca  de  area  mais  pezada ,  e  mais  grossei¬ 
ra  ,  e  pequenas  pyrites ,  que  tinha  em 
grande  quantidade ,  mandei  fazer  cadi¬ 
nhos  com  o  barro  fino  ,  que  depois  se 
precipitou.  Estes  cadinhos  vindo  verme¬ 
lhos  do  fogo  ,  e  depois  mettendo-se  eia 
ngua  fria  senaõ  quebráraõ.  Se  eu  estives¬ 
se  vizinho  destas  olarias  ,  persuado-me 
que  poderia  fazer  vasos  ,  naõ  taô  formo* 
sos,  como  os  de  louça  fina,  a  mais  com- 
mua  ,  porém  que  seriaõ  taõ  bons  para  o 
|iiso  como  a  melhor  porcelana.  Fiz  vir 
este  barro  de  Gournai  ,  a  Nonnandia  ; 
mas  como  naõ  me  podia  vir,  senaõ  ern 
pequena  quantidade,  só  fis  muito  poucas 
experiencias  em  obras  pequenas ,  porque 
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se  acabou  logo  o  barro.  Convido  os  phi* 
sicos ,  que  tiverem  a  maô  as  olarias  de 
greda ,  a  fazerem  experieneias  mais  de¬ 
cisivas  do  que  estas  ,  que  acabo  de  refe- 
a  ir ;  porque  esta  especie  de  barro  me 
parece  digna  de  sua  attençaõ. 

182  Como  quasi  todas  as  louças  de 
greda ,  que  se  vendem  eni  Paris  vem  de 
Beauvais ,  e  que  naõ  ha  lugares  em  todo 
o  reino,  aonde  se  trabalha  nestas  quali¬ 
dades  de  louças  ,  que  passaõ  mesmo  pa¬ 
ra  os  estrangeiros  ,  desejei  ter  maiores 
luzes  sobre  aposiçaõ  das  veias  do  barro 
proprio  para  estas  louças  ,  sobre  o  modo 
de  o  preparar,  finalmente  sobre  tudo,  o 
que  respeita  a  esta  qualidade  de  obras. 

183  Dizem  ,  que  ás  olarias  se  estabe¬ 
lecerão  em  outro  tempo  em  huma  fre- 
guezia  ,  que  ainda  agora  se  chama  S. 
Germano  da  olaria ;  porém  ellas  se  tem 
abandonado  :  agora  neste  lugar  só  se  fa¬ 
zem  tijolos,  telhas,  e  ladrilhos.  Na  fre- 
guezia  de  Savlgnier  ,  onde  ha  quatorze 
oleiros  ,  que  trabalhaõ  em  greda  ,  se  acha 
hum  barro  muito  proprio  para  estas  qualh 
dades  de  obras  ,  e  os  obreiros  saõ  peritos 
no  modo  de  o  trabalhar.  Em  Chapelle-au - 
Pot,  huma  legoa  distante  de  Savignier 
ha  seis  oleiros ;  porém  eíles  trabalhaõ  por 
hum  modo  muito  inferior  neste  barro  9- 
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dó  que  no  de  Savignier ;  ainda  que  elle 
he  quasi  da  mesma  natureza. 

184  Huns,  e  outros  ás  vezes  tem  mui-J 
to  trabalho  em  achar  veias  de  barro  de 
boa  qualidade.  Depois  de  se  tirarem  dous 
iou  tres  pés  da  superfície  ,  se  começaõ  a 
íperceber  as  veias  dos  barros  ,  que  se  pro-s 
curaõ  ;  mas  elias  só  saò  boas  ,  de  vinte 
pés  de  fundo  por  diante  ,  e  se  tira  barro 
íainda  de  mais  fundo  ;  e  entaõ  os  obrei¬ 
ros  temem  o  cahir-lhe  a  terra  em  cima. 
IHa  veias  mais  grossas ,  e  mais  largas  hu- 
mas  do  que  outras  ,  que  se  seguem  em 
quanto  se  acba  barro  de  boa  qualidade  : 
distinguem-se  duas  especies  delle  ;  o  que 
ise  chama  greda,  muitas  vezes  h<|  bas- 
itantemente  duro  ,  e  difícil  de  tirar.  Com 
estas  duas  qualidades  de  barros  se  fazem 
kluas  especies  de  louças,  huma  com  o 
barro,  que  se  chama  greda,  e  outra  com 
hum  barro  hum  pouco  differente  ;  com 
este  se  fazem  vasos ,  que  pódern  ir  ao 
fogo ;  mas  as  do  outro  se  quebraõ  ,  se 
Ssenaô  esquentaõ  com  muito  cuidado^com 
tudo  quebraõ-se  menos  do  que  os  da  gre¬ 
da  escura  de  Normandia.  Os  cadinhos  só 
se  fazem  aqui  de  encomenda  ;  o  obrei¬ 
ro  ,  que  tem  mais  fama  de  os  fazer  bem  , 
passa  o  barro  por  huma  peneira  ,  esco- 
llie-o  >  e  amassa-o  com  mais  cuidado  do 


113 


A  Kl  T  E  DE  LoUCEIRÔ 


que  os  outros  :  a  preparaçaò  deste  barro 
he ,  quasi  a  mesma  ,  que  os  oleiros  de 
Pa  rís  daô  ao  seu. 

i85  interrompo  ,  o  que  hia  a  dizer 
das  olarias  de  Beauvais  ,  para  fazer  notar, 
que  os  melhores  cadinhos ,  que  podem 
haver  para  os  fundidores  ,  saô  os  que  se 
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fazem  de  hum  barro  branco  ,  que  se  acha 
ern  S.  Sarnáaõ,  quasi  seis  legoas  distante 
de  Beauvais.  Estes  c&díhhos  esbranquiça¬ 
dos  ,  bem  cozidos,  muito  sonoros,  re- a 
fiistem  ao  maior  fogo  ,  sem  se  quebrarem  , 
e  sem  se  penetrarem  pelos  saes  ;  tem 
de  mais  avantagem  ,  de  naô  precizarem  i 
tanto  cuidado  como  os  cadinhos  de  gre- ' 
da,  qpando  se  metem  no  fogo  ,  ou  quan* 
do  se  tiraõ.  Agora  torno  a  faliar  do  tra¬ 
balho  de  Beauvais. 

1 86  Quando  se  tira  a  argilla  da  terra, 
leva-se  para  casa  do  obreiro,  põe-se  em|[ 
pequenos  pedaços ,  lança  se  em  buma  co¬ 
va  com  agua  ,  para  ella  se  penetrar  ,  e 
fazer-se  dúctil;  deixa-se  aié  o  outro  dia, 
e  entaõ  se  tira  em  massa  ;  o  obreiro  a  :i 
corta,  e  a  torna  a  pôr  em  camadas  na  i 
mesma  cova  de  donde  a  tirou  ,  para  a 
amassar  ,  e  misturada  com  huma  pouca 
de  area  ,  ligeiramente  salpicada  de  cal  :  g 
Rnnlmente  amassa- se  corno  fazem  os  olei-n 
ros  de  Paris  ;  depois  de  se  ter  amassado  „  i 


tornado  a  ajuntar  por  quatro  vezes ,  se 
iazern  bolos,  que  se  levaô  a  huma  ine- 
a  ,  para  o  amassar  ,  e  trabalhar  bem  , 
omo  fiea  já  explicado  a  fundo.  Tra  ba- 
ha-se  depois  sobre  huma  roda  de  ferro 
st.  II.  fig.  4  ,  e  5.  ou  de  páo  que  se  faz 
jnover  com  o  pé  ftg.  18.  est .  I ;  porque 
s  oleiros  de  Savignier  se  servem  de  bu¬ 
ías  ,  e  outras,  segundo  as  obras,  que 
jlies  tem  de  fazer.  Em  huma  palavra  o 
rabalho  dos  oleiros  de  Picardia  naõ  dif- 
bre  essencidmente  ,  do  que  acima  disse 
anto  para  a  factura  das  obras,  como  pa- 
a  dar-lhe  o  verniz. 

187  As  louças  de  greda  se  cozem  á 
rande  fogo  ;  os  fornos  estaõ  postos  em 
leno  ar  sobre  huma  pequena  elevaçaõ 
e  terra  ;  differem  pouco  dos  fornos  dos 
leiros  dos  suburbios  de  S.  Marcai  est. 
•  7 »  8 ,  e  9.  só  com  a  differença , 

ue  ,  sendo  feitos  sobre  hum  pequeno  ca» 
eco  ,  se  caminha  sempre  subindo  desde 

entrada  até  o  fundo  do  forno,  e  isto 
Hcilita  a  distribuição  do  ar  quente.  Na 
arte  opposta  da  fornalha  ,  naõ  ha  o  tubo 
ie  chaminé  CD,  Jig.  8.  est.  1  ;  mas 
a  parte  baixa  C,  se  formaõ  pequenas 
jrcadas  para  a  dissipaçaõ  da  fumaça;  por 
is  te  lugar  he  que  se  metem  as  obras  210 
)mo,  depois  se  fecha  com  huma  parede 
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de  tijolos.  Estes  fornos  ordinariamente 
tem  45  até  5o  pés  de  comprido  ,  e  dez, 
ou  doze  de  largo  Do  meio  ,  e  hurfta  altura  )| 
igual  debaixo  da  abobada  ;  porém  na  sua 
embocadura  só  tem  qnard  seis  pés  de  alto. 

188  Q  fogo  se  faz  diante  da  emboca- s 

dura  do  forno  em  biima  íòtnálíia  de  abo*  )í 
bada  ,  que  tem  quasi  quatro  pés  de  lar- i 
go  ,  e  cinco  de  comprido  ,  e  outro  tanto  i1 
de  ako.  Começa  se  com  hum  pequeno 
fogo  ,  depois  se  augmenta  ,  e  se  acaba 
com  hum  fogo  de  lenha  miúda  ,  que  se 
inflama  muito  ,  e  se  continua  oito  dias, 
e  oito  noutes  sem  interrupção.  ^  •• 

189  As  louças  ,  que  dexem  servir  nau 

fogo  ,  ou  que  haõ  de  ser  envernizadas  , 
naò  levaõ  hum  fogo  tao  violento  í  traba» 
lfiaõ-se  quasi  como  as  louças  de  Paris 
ruas  para  cozer  as  louças  de  greda  sei 
gastaô  16,  ou  i8  cordas  (cada  corda  tem 
4  pós  cfralto ,  e  8  de  comprido  )  de  páosni 
grossos  ,  e  quatro  centos  feixes  de  lenha; 
ihais  fina  para  o  ultimo  fogo.  I 

190  A  mantdiga  de  Prevalais  ,  vemo 
em  pores  de  hutna  greda  azulada ,  que  1 
he  muito  boa;  mas  eu  naò  sei  exacta- 
uneiite  ^  modo  de  trabalhar  esta  peque- 1 
na  louça  ,  e  por  isso  naó  entro  em  gran¬ 
des  individuações  a  este  respeito. 

aqi  Em  Zjimmeren  ,  quatro  legoas  d@ 
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Freveris  ,  e  em  muitos  lugares  na  provin- 
bia  de  Luxembourg,  se  faz  huma  espe* 
pie  de  louça  que  lie  muito  boa  ,  de  hu- 
ima  greda  muito  fina  ,  e  branca  ,  cuja  su- 
aeríicie  lie  luzente  sem  se  cubrir  de  ver- 
iaiz ;  este  brilhante  he  formado  pelo  mes- 
110  barro,  que  passou  por  huma  vitrifi- 
l^açao  superficial  ;  eu  penso  que  ella  se 
forma  pelo  vapor  do  sal  marinho  ,  que 
Se  lança  no  forno  ,  como  nas  obras  de 
[jarros  brancos ,  que  se  tem  feito  em 
tóontereau. 

192  Os  que  vem  da  provineia  de  Lu- 
itenibeurg  ,  trazem  todos  os  annos  desta 
ouca  a  Paris  ao  Armazém  de  louca  fina, 
aonde  vaò  comprar  os  que  contrataò  nes® 
e  genero.  Naõ  pude  ter  maiores  conhe- 
pimentos  sobre  o  modo  trabalhar  nestas 
ouças. 

ig3  Julgo,  que  os  barros ,  que  fazem 
boas  louças  de  greda  ,  se  preparaô  de 
rgilla  ,  de  hum  bocado  de  area  vitrifica- 
rei ,  e  de  area  muito  refractaria  ;  porque 
pm  todas  as  fabricas  ,  onde  se  fazem  boas 
louças  ,  e  ainda  mesmo  nas  de  porceía- 
lia  ,  se  fazem  entrar  com  successo  na 
Ipomposiçaõ  pedaços  de  louças  quebradas, 
(seduzidas  a  pó  ,  depois  de  se  conhecer  f 
|jue  saô  de  qualidade  capaz  de  resistir  a 
pmn  grande  gráo  de  fogo. 
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Das  Louças  de  S.  Fàrgeau . 

Á  Lém  das  louças  dé  gfeda  ,  qne 
se  fazem  em  Bretanha  ,  Noimandia  ,  e 
Picardia  ,  se  fa ze m  tn u i to  boas  em  S .  F a  \ - 
geau.  Gomo  esta  cidade  ,  que  he  huma 
cias  mais  antigas  de  França  ,  está  distan¬ 
te  de  Briara  quatro  legoas.  O  Loire  ser¬ 
ve  para  se  transportar  esta  louça  a  mui¬ 
tos  lugares.  Leva-se  pelo  Loire  por  exem¬ 
plo  a  Cliateauneuí ,  de  donde  se  destri- 
Bue  por  terra  a  muitos  lugares.  Cerno 
daqui  vem  á  Fithiviers  ,  cidade  muito  vi-  I 
sinha  ás  nossas  terras,  tive  occasiaô  de 
a  comprar  ,  e  conhecer  a  bondade  desta 
louça  ;  cheguei  mesmo  a  prover~me  de  va-,( 
sos  de  Chymica  ,  que  mandei  fazer  em 
S.  Fargeau  por  modelos  ,  que  enviei.  Ha 
ahi  loucas  que  saô  cobertas  de  hum  ver¬ 
niz  escuro  muito  duro  ,  e  que  resistem 
iiiüitò  héíii  a  acçaõ  dos  ácidos  mais  con¬ 
centrados;  tive  cueurbitas  ,  e  capiteis  de 
Jantbiqúes ,  em  que  ajustei  grandes  refri¬ 
gerantes  de  cobre ;  estes  vasos  saò  taõ 
impenetráveis  aos  vapores  os  mais  subtis  , 
como  o  melhor  vidro,  e  resistem  muito 
melhor  a  aeçaó  do  fogo. 

ig5  Cotno  quiz  adquirir  conheciirien- 
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tos  sobre  a  natureza  desta  louça  ,  procu^ 
rei  com  confiança  a  Mr.  o  Presidente  de 
S.  Fargeau  ,  por  conhecer  o  seu  zelo 
jpara  tudo  ,  o  que  tem  relaçaõ  com  o  pro¬ 
gresso  das  artes  ,  e  que  pode  utilisar  ao 
bem  publico.  Eile  mesuio  quiz  responder 
em  huraa  Memória  as  perguntas  que  lhe 
fiz  por  instrução  sua  ,  e  isto  me  põe  em 
estado  de  dar  huma  idea  bem  exacta  dos 
methodos  ,  que  seguem  os  oleiros  deste 
lugar.  Ainda  que  estas  louças  saõ  conhe¬ 
cidas  pelo  nome  degreda  de  S.  Farjeau, 
com  tudo  elias  se  naõ  fazem  nesta  cida¬ 
de  mas  sim  em  huma  pequena  povoaçaò 
que  dista  huma  ,  ou  duas  legoas  da  cif 
da  de. 

196  Em  geral  a  argilla  ,  que  se  em¬ 
prega  para  a  louça  que  nos  occupa  ,  he 
cinzenta  ;  mas  delia  se  distinguem  duas 
qualidades  ;  huma  mais  branca  ,  que  a 
outra  ,  tem  huma  area  fina  ;  com  este 
barro  se  fazem  vasos  de  huma  greda  mais 
compacta,  e  fina,  do  que  coma  outra, 
se  se  coze  mais  forte.  Elias  naõ  vaõ  ao 
fogo  ;  e  por  isso  desta  greda  se  fazem 
potes  de  manteiga,  quartas,  e  botelhas 
etc.  Este  barro ,  depois  de  cozido  f  toma 
huma  côr  amarella  clara;  com  tudo,  fa-: 
zendo^se  passar  por  hum  grande  fogo  ? 
toma  a  côr  cinzenta.  Com  elle  se  fazem 


11. 


ÂHTE  DO  LoUCEIRO 


vasos  ,,  que  se  envernizaõ  ,  e  outros  naò  : 
para  distinguir  este  barro  do  outro  ,  eu 
o  chamarei  barro  branco. 

397  A  outra  especie  de  barro  também 
he  cór  de  cinza  ,  porém  mais  escura  , 
que  a  precedente  ;  e  por  isso  o  chamarei 
escuro.  Os  oleiros  achaô  esta  argiila  mais^ 
forte,  e  mais  pura,  que  a  branca:  com 
este  barro  he  que  elies  fazem  os  uten- 
sis  do  uso  que  devem  ir  ao  fogo  ;  naõ 
o  cozem  taõ  forte,  como  o  outro,  e  huns 
vasos  vaõ  envernizados  ,  e  outros  naõ. 
Estes  dous  barros ,  sendo  cozidos ,  tomaõ  a 
mesma  cor  pouco  mais,  ou  menos  ,  e  os 
vasos  ,  feitos  de  hum ,  ou  outro  barro 
destes  ,  nos  lugares,  aonde  ficaõ  mais  ex¬ 
postos  a  acçaõ  do  fogo  ,  se  tornaò  bri¬ 
lhantes  na  superfície  ,  como  se  fossem 
envernizados. 

398  Os  oleiros  fazem  muitas  obras  de 
cada  hum  destes  barros  separados  ,  e  pu¬ 
ros,  sem  mistura  alguma:  também  as  fa¬ 
zem  de  ambos  os  barros  branco  ,  e  escu¬ 
ro  misturados  ,  sem  lhe  ajuntarem  outro 
barro  ,  ou  area. 

399  Ambos  estes  barros  se  achaõ 


li 


ou  menos  fundo  em  camadas  de 


dous  pés,  até  seis  de  grosso.  Estes  banr 
pos  de  argiila  se  cavaò  facilmente  com 
g  poxadaô,  ou  enxada* 
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200  Estes  barros  saõ  bera  finos  ,  e 
moem-se  entre  o*s  dedos ;  com  tudo  entre 
eiles  se  encontrão  caiháos  ,  e  pedras,  e 
se  lane  a  ô  fora  quando  se  achaõ  nas  mãos  , 
cu  debaixo  dos  pés. 

201  Este  barro  se  reduz  a  pequenos 
pedaços  com  qualquer  instrumento  ,  que 
corte';  depois  ,  humedecendo-se  com  agua  , 
se  amassa  até  tres  vezes  ,  e  depois  se  tra¬ 
balha  com  as  mãos  ,  como  fazem  os  olei¬ 
ros  de  Paris. 

202  Muitas  vezes  o  amassaõ  ,  logo 
que  o  tiraõ ;  com  tudo  os  oleiros  con¬ 
vem  ,  que  elie  se  trabalha  melhor  ,  de¬ 
pois  de  passar  hum  inverno  ao  ar  ;  e  este 
sentimento  he  geral  em  todas  as  ciarias. 

2o5  Como  disse  acima  ,  que  se  hume¬ 
decia  para  o  por  em  estado  de  ser  amas¬ 
sado,  devo  advertir,  que  o  naõ  lar» çn õ 
na  agua  ,  ccmo  iazem  os  oleiros  de  Pafis  ,* 
porém  dei  ta  õ  de  doze  ,  ate  quinze  balões 
de  agua  em  huma  carrada  de  barro. 

204  Os  vasos  se  trabalhão  em  huma 
roda,  que  se  faz  andar  com  hum  páo  , 
como  se  vè  representado  na  est .  II.  Jtg. 
4  ,  e  5. 

205  Põe-se  as  azas  ,  e  se  aperfeiçoa  a 
obra  ,  do  mesmo  modo  que  fazem  os 
oleiros  de  Paris  ,  como  fica  dito. 

206.  O  forno  dos  oleiros  de  S.  Far*? 
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geau  ,  com  ponca  differença  ,  he  o  mes¬ 
mo  que  fica  representado  na  est,.  I,  po, 
xém  he  hum  pouco  metido  peía  terra ; 
de  modo  que  para  meter  a  lenha  ,  se  pre* 
cisa  descer  a  huma  cova,  que  tem  quasi 
nove  pés  de  largo  ,  quatro  de  fundo  ,  e 


quatro  de  vaô.  O  corpo  do  forno  ,  aonde 


se  arrumao  os  vasos 
de  comprido  ,  dez  de  largo  , 
maior  largura,  e  seis  de  alto. 


tem  dezenove  pés 
onde  ha 


207  Para  huma  fornada  se  gastaõ  vin* 

te  cordas  de  lenha  miúda  ,  ou  nove  de 
lenha  grossa  ;  daqui  se  vè  que  estes  for¬ 
nos  se  esquentaõ  por  hum  rnodo  muito  0 
differente  dos  de  Paris»  1 

208  O  fogo  dura  quatro  dkvS  ,  e  tresl 

noites  sem  parar;  por  doze  horas  he  o  fo-| 
go  brando  para  esquentar,  e  todo  o  mais  í 
tempo  he  com  muito  fogo  para  cozer  per- .1 
feiramente  ;  quando  se  para  com  o  fogo  ,  ) 
se  fecha  o  forno,  e  fica  assim  tres  dias, 
e  tres  noites,  de  sorte  que,  quando  se 
tira  a  louça  ,  já  ella  está  fria.  Se  a  louça  ! 
se  tirasse  logo  huma  parte  quebraria  der»  [ 
repente  ,  e  o  resto  seria  muito  frágil  ;  e  í 
desta  sorte  o  tempo  ,  que  a  louça  fica  nq  [) 
forno  depois  de  cozida  ,  equivale  ao  re»  1 
pozimento  dos  vidraceiros ,  sem  o  qual  ! 
tudo  se  quebraria  ,  principalmente  pas 
i^ndo  do  quente  para  o  frio,  I 
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êo 9  Pôe-se  no  mesmo  forno  os  vasos 
de  barro  branco,  que  naó  se  destinaõ 
para  servir  no  fogo,  os  oe  barro  einzen-x 
to  ,  que  baó  de  ir  ao  fogo  ,  e  os  da  mis¬ 
tura  destes  dous  barros.  Toda  a  differen- 
ca  ,  que  se  observa  no  cozer  ,  he  pôr  os 
vasos  de  barro  branco  perto  da  entrada 
do  forno  ,  no  lugar  aonde  ha  maior  ca-‘ 
lor ,  e  os  de  barro  misturado  no  meio 
do  forno  ,  e  os  de  barro  cinzento  na  ex¬ 
tremidade  do  forno  ,  onde  ha  menos  ca¬ 
lor. 

210  Os  oleiros  de  S5  JVrgeau  fazem 
o  seu  verniz  com  duas  matérias  mais  * 
ou  menos  vit  ri  ficáveis  ,  a  que  chamáõ 
Latier  ;  este  Latter  vem  das  fornalhas, 
em  que  se  trabalha  a  mina  de  ferro*  Hum 
he  escuro,  e  em  parte  vitrificado  ;  o  ou¬ 
tro  he  verde  ,  e  he  hum  verdadeiro  vi¬ 
dro  muito  duro. 

211  Achaó-se  estas  substancias  espa¬ 
lhadas  sobre  a  terra  ;  ainda  que  junto  a 
S.  Fargeau  naô  hajaõ  fornalhas  de  ferro; 
presume  se  que  as  houveraõ  antigamente. 
Reduzem  a  pó  por  meio  de  hurna  maquina 
de  dous  pilões  que  se  faz  mover  por  hu- 
ma  manivela,  e  de  hurna  roda  ;  estes  pi¬ 
lões  na  ponta  debaixo  levaõ  huma  chapa  de 
ferro ,  como  a  dos  pilões  de  socar  casca 
de  curtume.  Quando  se  precisa  potie& 
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quantidade  de  verniz ,  se  pulverisaõ  as 
matérias,  de  que  acabo  de  falia r  em  hum 
gral  com  maô  de  ferro  ;  passaô*se  por 
iiuroa  peneira  de  cabello  ;  este  pó  entaõ 
está  da  cor  de  cinza  ,  e  os  oleiros  o  cha* 
maò  Lattier  en  Icifjuet .  Q  escoria  para  ver** 


niz.) 

{ 4;  |i|  ■ 

212 

Âppüca-se  este 

verniz  ao 

barro 

cru  , 

porém  bem  secco 

;  para  0 

pó  se 

'  .1 

pegar 

,  se  humedecem  os 

vasos  em 

agua  , 

I 


e  se  pulverisaõ  exactamente  com  este 
pó  ,  que  fica  muito  adherente  ,  quando 
se  derrete  pela  acçaõ  de  hum  grande  fo¬ 
go  ,  e  se  encorpora  a  superfície  do  bar¬ 
ro» 


ay  ■ 

2x5  Como  se  appl 

sos  crús  ,  0  mesmo 

J[  lH  /  5 
\!,1  ( 

vaso  ,  faz  derreter  0 

na  escuro  cór  de  castanha,  e  muito  du-q 


ro.  '  j 

2 1 4  Para  os  vasos  de  barro  branco  ;1! 
mais  expostos  ao  fogo  se  mistura  com  a 
escoria  huraa  pouca  de  cinza  fresca  pas-  q 
sada  por  peneira.  Dizem  os  oleiros  ,  que  > 
sem  isto  ,  o  verniz  se  queimaria.  No  > 
meio  do  comprimento  do  forno  se  põe 
simplesmente  as  escorias;  e  na  ponta,  ( 
aonde  ha  menos  fogo ,  se  ajunta  ás  esco¬ 
rias  hum  bocado  de  cal  de  chumbo  parai] 
ajudar  a  fusão»  q 

v  -  . 

>  4  ■ 

v  ..  *■  ■ 
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9,i5  Este  verniz  ,  como  já  disse  ,  toma 
huma  cor  da  castanha  muito  unida  ,  e 
brilhante  ,  e  be  taó  bom  como  o  dos  olei¬ 
ros  de  Paris  t  mas  be  preciso  hum  grano 0 
fogo  para  o  fnzer  derreter  :  e  rosto  convem 
com  louças  que  se  cozem  em  greda  e  to¬ 
das  as  de  S.  Fargeau  saô  desta  qualidade. 

Modo  de  procurar  as  louças  himia  cor 

negra  ,  cjue  de  algum  modo  supre  o 

verniz* 

216  Eu  tirei  do  Calendário  Limousí- 
no  ,  algumas  individuações  sobre  as  lou» 
cas  de  S.  Eutropio  em  Àngoumes  espe¬ 
cialmente  sobre  as  que  chamaõ  panei* 
las  ,  e  destas  humas  saõ  invernizadas  ,  e 
outras  naõ  ;  estas  vaõ  huma  só  vez  ao 
forno  ,  as  outras  vaò  duas  vezes  ,  e  nelle 
se  deixaô  tres  dias  para  ficarem  perfeita¬ 
mente  cozidas.  Seu  verniz  nada  tem  de 
particular  :  porém  be  justo  referir  hunia  in¬ 
dustria  ,  com  que  os  oleiros  de  algum  mo¬ 
do  suprem  o  verniz  ,  tingindo  de  pretq 
os  vasos  ,  que  em  muitas  serventias  saq 
preferíveis  aos  invernizados.  Consiste  poi§ 
nisto  sua  industria. 

217  Assim  que  se  põe  a  louça  no  for? 
no,  se  lhe  lança,  por  cima  cinza  de  Es? 
tevas ,  ou  urzes,  e  se  cobrem  com  ejlíi 
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ornais  que  póde  ser.  Põe-se  depois  seis, 
•ou  sete  feixes  deste  arbusto  no  fogo  ,  De* 
pois  de  se  inflam  marem  bem  estes  feixes 
íe  tapaõ  as  bocas  superiores  do  forno, 
e  se  sufoca  o  fogo  :  a  louça  deste  modo  A 
recebe' a  fumaça,  que  a  penetra,  quando  j 
ella  está  ainda  húmida  (  a  que  chamaô 
suar  a  louça  )  quando  se  começa  a  es¬ 
quentar  ,  ou  a  dar  a  tempera.  Esta  fu*  ■ 
maça  ajuntando  se  com  a  cinza  faz  huma 
côr  negra  5  e  muito  solida  ás  louças.  De¬ 
pois  desta  fumigaçaõ,  se  abrem  os  bura*  , 
cos  superiores  do  forno  ,  e  se  continua 
a  cozer  a  louça,  ,  jj 

louca  de  Inglaterra . 

o  O 

^ ,  t  ■  .  ^  '  »  , r  í 

>í! 

218  Mr.  Jars  ,  correspondente  da  Aca¬ 
demia  ,  sabendo  ,  que  eu  me  occupava  « 
em  fazer  a  arte  de  oleiro  teve  prazer  em 
me  cornniunicar  algumas  memórias  sobre 
a  louça  de  Inglaterra  ,  que  elle  tinha  L 
achado  entre  os  papeis  do  falecido  seu  « 
irmaõ  da  Academia  das  Sciencias.  Naô  [j 
deve  haver  duvida  ,  que  se  Mr.  Jars  as  o 
tinha  publicado,  teria  ajuntado  muitas  in¬ 
dividuações  ,  que  as  fizessem  mais  claras;  \ 
mas  julguei  devellas  dar  taes ,  quaes  elle  | 
me  remetteo ,  persuadido  que  as  pessoas  3; 
instruídas  jio  trabalho  da  louça  pode*?  i 


raõ  nellas  achar  algumas  praticas  ,  que 
cooperem  para  a  perfeição  desta  arte. 

2 1 9  Co  mtè  de  Norclh  u  tn  ba  ri  afie.  Nas 
jYÍsinhanças  da  Cidade  de  Neuwcastle 
Le  estabelecerão  differentes  fabricas  de 

louca  ;  onde  se  fazem  de  toda  a  quaiida- 
de,  a  excepçaô  só  da  branca,  que  em 
t Franca  chamamos  de  barro  de  Inglater- 
ra. 

220  Neuweastle  está  situada  com  a 
maior  vantagem  para  este  commercio*  o 
carvaô  de  pedra  he  muito  ,  e  barato  3  por¬ 
que  o  do  gasto  do  pais  naõ  paga  direito 
I  ídgum. 

221  Em  quanto  aos  materiaes  proprios 
I  para  fazer  a  louça  estes  também  lhes  vem 

baratos  ,  porque  os  Navios  que  vaô  levar  o 
carvaô  a  Londres  ,  na  volta  lhos  trazem; 
I  visto  deverem  trazer  lastro.  A  matéria  pró¬ 
pria  para  fazer  a  pederneira  ,  ou  pedras 
I  de  tirar  fogo  :  sabe  se  que  delias  ha  grande 
[abundancia  na  parte  Meridional  de  In- 
I  glaterra  ;  pois  de  Douvres  até  Lon» 
I  dres,  quasi  todo  o  terreno  he  huma  mis-’ 
I  tura  de  greda  ,  e  pederneiras, 

2.Q.Z  Destas  matérias  fazem  o  lastro  os 
I  mais  dos  Navios ,  que  muitas  vezes  voltaõ 
I  de  Londres  vazios  ;  deve-se  suppór  ,  que 
I  tornando  a  Neuwcastle  ellas  se  vendem 
I  baratas  ;  os  que  tomaó  os  fomos  de  cal  de 


) 


empreitada,  que  saò  muitos  m  visinhari- 
ça  do  rio  ,  as  eompraò  ;  elies  fazem  hu- 
ma  mistura  de  greda,  pederneira,  e  pe* 
dra  de  cal  sem  distinção  alguma  ,  e  co¬ 
zem  tudo  acamado  ,  huma  cousa  por  ci¬ 
ma  de  outra.  Depois  da  calcinaçaô  he 
muito  facil  distinguir  a  pederneira  ,  ain¬ 
da  que  se  torna  muito  branca  de  escura 
que  era  dantes;  põe  se  de  parte  esta  pe¬ 
derneira  para  se  vender  aos  oleiros  ,  )1 
a  razaõ  de  oito,  ou  nove  xelins  a  tonela-  u 
da;  e  cada  huma  tem  vinte  quinta  es  de  i 
cento  ,  e  doze  libras  de  pezo  de  Ingla*  )| 
terra. 


'■ 


22 3  Em  geral  snõ  semilhantes  todos  jp 
os  fornos,  de  que  se  servem  para  cozer  í 
a  louca  ;  só  differem  na  construcaó  em  se»p 
rem  maiores  ,  ou  mais  pequenos.  i 

22/j  Á  louça  ordinaria  ,  que  se  chama  it 
louça  fina  s  para  a  distinguir  de  huma  mais ,  í 
com m tia  ,  do  que  adiante  .se  fa liará  ,  se 
faz  de  huma  argila  de  cor  cinzenta  ,  tiran*  c 
do  ruais  a  branca,  e  da  pederneira  calei-  ,[ 
nada,  que  entra  na  composição  de  quasi  1 
todas  as  louças.  Antes  de  misturar  ,  ou  s 


preparar,  como  se  segue.  í 

2c5  Cada  fabrica  tem  huma  especie  >( 
de  moinho,  para  m.oer  a  pederneira  ,  que  a 
tocado  por  água  ,  cu  por  hum  ca  vallo ;  fí 
alguns  donos  destes  moinhos  eompraò  a  o 
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pederneira  ,  e  a  vendem  ,  depois  de  tnoi- 
J.j  aos  oleiros.  Este  moinho  consiste 
em  huma  especie  de  pia  de  páo  de  cin¬ 
co,  o  li  seis  pes  de  diâmetro  ,  cujo  fundo 
se  faz  de  h ninas  grandes  pederneiras 
Inaò  calcinadas  ,  postas  humas  ao  pé  dts 
íoutras  de  modo  ,  que  deixaõ  entre  si  vá¬ 
cuos  bem  consideráveis  ;  no  meio  deste 
fundo  ha  hum  mancai,  que  recebe  o  pia 6 
de  hum  páo  vertical  com  hum  braço  em 
que  se  prende  o  cavallo  ,  ou  bois  que  o  to- 
fcao  (  no  Brazil  se  chama  atafona  ;  )  em  roda 
deste  páo  estaõ  muitas  pederneiras  gran¬ 
des  encaixadas,  e  seguras  com  gatos  de 
ferro,  que  servem  de  mós.  Mr.  Jars.  vio 
destes  moinhos  ,  aonde  em  lugares  de 
pederneiras,  se  servem  de  mármores  du-í 
ris&imos,  de  que  fazem  a  mó  superior  , 
{unindo  quatro  pedras  grossas  com  gatos 


de  feno  ao  páo  verti* 


226  Nestes  moinhos 


e  entre  estas 


pedras  ,  se  moe  a  dita  pederneira  caleis 
nada,  lançando-lhe  sempre  agua;  quan¬ 
do  a  agua  está  já  bem  carregada,  se  ti¬ 
ra  huma  cavilha  de  pâo  ,  que  está  na  pia, 
Ipara  cahir  agua  em  huma  peneira  de  ca- 
belio  ,  e  desta  em  huma  celha  :  lança- 
se  noua  agua  no  moinho  ,  e  se  procede  do 
mesmo  modo  ,  que  fica  dito  ,  lançando  ou- 
fcra  ves  na  pia,  o  que  naó  póde  passar  pe- 


I 
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3a  peneira  ;  depois  disto,  se  passa  por  hu¬ 
ma  peneira  de  seda  muito  fina  ,  quando 
se  ouer  misturar  com  a  argiila  ,  que  se 
prepara  do  modo  seguinte. 

227  A  argiila,  de  que  se  faz  a  louça 
se  tira  do  condado  de  Devonshire  .  de  dotl- 
de  vem  por  mar  ,  e  serve  de  fazer  lastro 
aos  Navios  de  volta  ,  como  a  pedernei¬ 
ra;  tambem.se  servem  delia  para  fazer  pi-  l 
tos  *.  posta  ern  Neuweastle  custa  sete  ,  ou  JE 
oito  xelins  a  tonelada.  He  cor  de  cinza  , 
tirando  mais  o  branco  ;  tem  a  grà  mui¬ 
to  fina  ;  diiue-se  com  agua  em  tanques 
grandes,  agitando-a  bem  para  se.  dividir  „ 
melhor  ;  depois  se  passa  esta  argiila  des-  , 
feita  n’agua  por  huma  peneira  de  cabei-  , 
3o  tao  fina  %  como  aquelia  ,  em  que  se  pas-  , 
sou  a  pederneira,  e  depois  em  huma  de  , 
seda  tnò  fina  ,  como  a  da  pederneira  ;  e 
entaõ  se  vai  logo  fazer  a  mistura. 

228  Misturaõ  se  dez  partes  de  agua 
carregada  de  argiila  com  huma  parte  da 
agua  da  pederneira  :  estando  tudo  bem 
misturado ,  se  trata  da  evappraçao  da  hu¬ 
midade  ,  e  reduzir  tudo  a  consistência  , 


is  breve  que  for  possível  , 


para  que  a.  pedra  naó  tenha  tempo  de  se 
separar  da  argiila,  e  precipitar-se ,  o  que 
faria  a  mistura  desigual.  Fero-se  experi¬ 
mentado  o  calor  do  sol,  mas  sem  fruto  y. 
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servem-se  de  humas  especies  de  fornos 
para  esta  opperaçao. 

229  Estes  fornos  consistem  em  huma 
caixa  comprida  ,  ou  especie  de  bacia  for¬ 
mada  de  tijolos  ,  sustida  por  cima'  com 
barras  de  ferro  :  tem  huma  grelha  para 
íse  fazer  ahi  fogo  de  Garvaó  de  terra  ,  e 
na  extremidade  da  caixa  huma  chaminé 
para  receber  a  fumaça.  Esta  mistura  car¬ 
regada  de  agua  se  põe  nestas  para  eva¬ 
porar-lhe  a  humidade  ,  até  hurna  consis¬ 
tência  conveniente  para  ser  amassada  ; 
iepois  disto  se  tira  este  barro  ,  e  se  póe 
pm  hum  lar  liso  ,  feito  de  pedras  cha¬ 
tas  ,  ou  com  taboas  :  aqui  se  trata  de 
imassar  tudo  ,  e  pôr  a  massa  em  ponto 
ie  ser  trabalhada, 

a3o  Formaô-se  logo  obras  a  maõ  na 
toda  orisontal,  quando  eílas  estaõ  já  meias 
ieccas  t  se  acabaõ  na  roda  vertical  com 
)s  instrumentos  ;  outras  finalmente  se 
formão  em  moldes  de  gesso  i  para  pre¬ 
parar  estes  moldes  ,  o  melhor  modo  de 
jjueimar  o  gesso  he  o  seguinte. 

z5i  O  do  uso  ordinário  ,  que  se  cha¬ 
ma  alabastro  ,  parece  ser  hum  gesso  bran¬ 
co  semilhante  ao  que  se  tira  nas  visinhnn» 
ias  de  S  ilins  er xx  Franche  Comtè\  reduz» 
e  a  pó  que  se  passa  por  huma  peneira 
muito  fina  \  depois  se  põe  ao  fogo  dentro 
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em  hum  vaso  cie  barro  ;  move-se  bem  com 
hum  páo  de  espaço  em  espaço  ;  e  logO] 
que  elle  se  agita  pelos  globulos  de  ar 
que  delle  sabem  ,  se  chama  a  isto  jazei- r, 
lo  ferver,  C,ontinuíi—s6  até  se  julgai  bem) 
calcinado  ,  depois  se  humedece  com; 
agua  para  fazerem  moldes  do  môdo  que 

sequer.  jH 

232  Mr.  Jars  vio  preparar  bules  parq 

chá  9  cujo  corpo  se  íez  com  as  duas  dif 
ferentes  rocias;  mas  a  aza,  e  o  bico 
fazem  em  moldes  de  gesso  >  estes  moldôsju 
estaó  perto  do  fogo  para  estarem  seccol^ 
Guando  se  quer  formar  a  aza  de  hum; 
bule  de  chá  que  está  feito  ordinana  meft«n 
te  se  tem  hum  molde  que  consiste  de^ 
duas  pecas  de  gesso ,  se  applica  huma  so- 
bre  a  outra  ,  e  que.  sao  ocas  com  a  h-;, 
eura  que  deve  ter  a  aza  ;  íaz-se  nuffli 
rolo  dó  barro  ,  e  se  estende  no  molde, ; 
de  maneira,  que  o  encha  perfeitamente;, 
applica-se  pór  cima  a  outra  «metade  do, 
xnoíde  5  depois  se  põe  tudo  ao  pé  do  loH 
ao  hum  bocado  de  tempo  ;  tira-se  a  pe-, 
ca  do  molde  ,  e  se  ajusta  no  corpo  cio 
bule  humedecendo  o  barro  com  agua* 
no  lugar  aonde  se  soldar. 

s33  Os  bicos  se  fazem  por  modo  al¬ 
guma  cousa  differente ,  tem-se  moldes  se¬ 
melhantes  aos  precedentes ,  bemseccos,, 
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te  applicados  hum  sobre  outro  :  era  hu* 

(ma  das  extremidades ,  que  communica 
,na  capacidade  interior  ,  tem  hum  buraco, 
por  onde  se  lança  a  massa  muito  clara  * 
porém  de  modo  ,  que  fica  huma  abertu¬ 
ra  no  interior  da  peça  formada,  que  vem 
â  fazer  o  bico  do  bule.  O  molde  de- ges¬ 
so  bem  secco  sem  duvida  ,  he  o  que  aju¬ 
da  a  fazer  este  vacuo  ,  embebendo  com 
a  sua  porozidade  a  agua  da  massa  do  bar¬ 
ro  ,  assim  que  esta  toca  nas  paredes  do 
taolde.  Este  molde  se  pòe  por  algum 
:empo  ao  pé  do  fogo  ,  como  o  outro  dô 
^ue  já  fallei ,  antes  de  se  tirar  a  peça  , 
que  depois  se  solda  no  bule  ,  do  mesmo 
rnodo  que  se  solda  a  aza. 

a54  Mr.  Jars.  vio  em  differentes  fa¬ 
bricas  muitos  moldes  de  gesso  para  fazer 
íbratos ,  e  tigellas  recortadas  ,  e  com  dif¬ 
erentes  feitios  :  vantagem  considerável , 

Dara  diminuir  o  preço  da  maõ  de  obrac 
Toda  a  louça  ,  feita  deste  modo  ,  se  põe 
obre  taboas  debaixo  dos  telheiros  ,  ou 
ilpendres  aonde  secca  ;  ha  caixas  redon- 
i  las  feitas  de  barro  ordinário  ,  peneirado 
Krosseirameute  ,  porém  amassado  com 
nuito  cuidado;  commummente  tem  duas 
»ollegadas  de  grosso ,  qyatro ,  ou  cinco 
le  fundo  ,  e  hum  pé  de  diâmetro  ;  nesta 
í  aixa  se  arruma  de  ordinário  a  louça  ? 

Ia  \ 
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no  forno,  se  põe  huma  sobre  outra;  fa- : 
zeni-se  muitas  ordens  no  funclo:  isto  fôr¬ 
ma  diffe reines  piihas  ,  conforme  o  lama-  , 
2i h o  da  fornalha. 

eo5  Assim  que  está  quasi  cheio  se  i| 
fecha  a  porta  falsa  com  tijolos  ,  e  barro  , , 
e  se  lança  carvaõ  nas  cinco  fornalhas  de  n 
vento  distribuídas  em  roda  da  íomalha 
grande.  Quando  se  acoende  ,  entra  a  cha* 
sua  na  o  só  pelas  cinco  chaminés  ,  mas  v 
também  pelas  pequenas  aberturas ,  que 
vaõ  ter  a  cada  huma  delias  ;  assim  o  ca¬ 
lor  se  introduz  igualmente  por  todo  o  in- ' 
terior  da  fornalha  ;  este  calor  deve  con¬ 
tinuar  trinta  horas  ,  depois  que  para  o 
logo  ;  logo  que  esfria  a  foinalíia  >  se  tir&i 
a  louça  para  a  invernizar.  ^  k 

Todos  os  vernizes  ,  de  que  seusaòfK 
tem  por  base  o  chumbo  ;  também  se  ser-jj 
vem  da  pedra  ,  ou  mina  de  cliumuo  ,  o 
carcaõ  •,  e  o  alvaiade,  conforme  a  quali,(: 
dade  da  louça;  accrescenta-sedhe  ídgii-s 
ma  outra  matéria  para  variar  a  côr.  Parai; 
diminuir  o  preço  do  verniz  se  ibe  a  junta  0 
huma  certa  quantidade  de  pederneira  cal«E 
ei  nada  ,  e  a  mesma  argilla  ,  de  que  se  fazj, 
n  louça  ;  assim  que  secca  o  verniz  ,  coro, 
que  se  cubiio  a  louça  ,  se  põe  de  novO. 
nas  caixas  ,  e  depois  na  fornalha  ,  cO»i 
mo  Te  fez  d  antes  ,  e  ao  cabo  de  trin-j 
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ta  horas  está  em  termos  de  ser  vendida, 

237  Pode-se  usar  de  toda  a  qualidade 
de  carvaô  para  a  coser.» 

238  A  louça  assim  preparada  ,  e  co¬ 
zida  ,  como  fica  dito,  naõ  está  subjeita  ao 
perigo  de  se  quebrar  pelo  calor  cia  agua 
fervendo,  ou  pelo  fogo ,  comi  tanto  que 
se  naõ  ponha  de  repente  em  hum  íogo 
muito  ardente.  Esta  louça  serve  para  co¬ 
zer  no  forno  toda  a  qualidade  de  mnn- 

5  - 

jares  ,  mas  principalmente  a  louça  bran» 
ca  ,  que  se  fabrica  110  Condado  de 
StaJforcL  A  sua  descripoaô  também  se 

ha  de  dar. 

2^9  O  interior  da  louça  cozida  he 
muito  branco,  edehnma  grà  muito  com¬ 
pacta.  Ainda  que  se  lhe  naõ  percebe  ap- 
parencia  de  vitrificacaõ  ,  se  pode  dizer, 
que  se  avisinha  muito  a  ella. 

240  Fabricasse  outra  especie  de  lou¬ 
ça  no  mesmo  lugar,  e- fornalha,  que  se 
faz  com  outra  argilla  escura  ,  como  a  pre¬ 
cedente  :  nesta  naõ  erltra  a  pederneira  ; 
mas  a  sessenta  partes  deste  barro  se  ajun¬ 
ta  huma  parte  de  magnésia  reduzida  a 
pó  muito  fino  :  depois  desta  mistura  ,  se 
sevapora  a  maiorparte  da  humidade  em 
hum  forno  semeíhante  ao  precedente  ;  co¬ 
bre-se  de  hum  verniz  negro  ,  em  cuja 
scomposiçaô  entra  também  ta  magnésia  ; 


esta  louca 
çóes ,  que  a 
te  ao  calor» 

2.4 1  Mui 
em  ouro  sol 
to  se  tem  hum  licor  ,  que  se  chama  goUU  I 
sizs  ou  mordente  ,  que  se  traz  de  Lon»  i 
dres  :  he  hurna  especie  de  verniz  com-  ‘ 
posto  de  differentes  modos  ;  com  este  x 
verniz  pinta  o  obreiro  tudo,  o  que  quer,  n 
sobre  a  louça  alguma  cousa  ainda  quen-  k 
te  ;  depois  do  que  applica  sobre  a  pin¬ 
tura  folhas  de  ouro  batido  (  ou  paõ  de 
ouro  ,  )  com  hum  pé  de  lebre  se  faz 
cahir  o  ouro  dos  lugares  ,  que  naõ  foraõ  i 
jnvernizadcs  ;  põe-se  depois  esta  louça  í 
em  huma  pequena  fornalha  ,  que  está  de  * 
parte  ,  com  grades  de  ferro  ,  e  sua  cha-  | 
miné  ;  o  fundo  he  huma  chapa  debaixo  í 
da  qual  se  póe  o  carvaõ  ,  a  fumaça  ,  e  x 
a  chama  sabem  pela  chaminé.  11 

Pouco  distante  desta  fabrica  ha^J 
hum  lugar  em  que  se  faz  louça  grossei->  1 
ra  ,  e  que  vai  ao  forno  huma  só  vez  ,  po^  ' 
rém  com  hum  fogo  continuado  por  qua-  1 
renta  horas,  A  fornalha  he  semelhante  á  1 
precedente  ;  porém  muito  maior  ;  tem  11 
sete  fornalhas  de  vento  ,  e  sete  chami*  > 
nés ,  em  lugar  de  cinco  ,  que  a  outra 
|em,  Estas  fornalhas  de  yento  saõ  quasi  \ 


passa  pelas  mesmas  opera» 
primeira.,  e  resiste  igualmen* 


tas  vezes  se  applicaõ  desenhos 
jre  esta  louca  negra  ;  para  is« 
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cinco  pés  de  distancia,  de  hum  cen- 
Itro  a  outro. 

243  A  argi.lla  cinzenta  que  serve 
para  a  louça  ,  de  que  se  acabou  d,e  lai* 
lar  ,  na  vista  he  em  tudo  muito  seme¬ 
lhante  á  de  que  se  servem  em  Stafford* 
shire  para  a  louça  branca  ;  com  tudo  «as 
experiencias  ,  que  deila  se  íizeraô ,  tem 
provado  ,  naô  ser  susceptível  da  mesma 
íimpressaõ  do  sai  ,  para  a  cobrir  de  hum 
iborn  verniz* 

244  Louça  do  Condado  de  Stafford . 
Às  minas  de  carvaõ  tem  dado  lugar  a 
|hum  estabelecimento  de  fabricas  de  lou¬ 
ça  de  todo  o  genero  nas  visinhanças  da 
Cidade  de  Neuwcastle  ;  por  isso  as  de 
louça  branca  saõ  mais  numerosas*  Dizem 
que  ha  de  dez  a  quinze  mil  almas  empre¬ 
gadas  nas  minas  de  carvaõ,  e  nas  fabri¬ 
cas  de  louças  ;  mas  sem  contradiçaõ  o 
maior  numero  se  occupa  na  louça.  Naô 
ise  vem  ali  senaõ  pequenas  povoações  ha¬ 
bitadas  de  oleiros  ,  e  fabricas  deste  ge¬ 
nero  em  toda  esta  parte  do  Condado  de 
Stafíord,  e  hum  grande  numero  de  for¬ 
nalhas  ,  principalmente  nos  lugares  aon¬ 
de  se  tirou,  e  aonde  ainda  se  tira  car¬ 
vaõ. 

245  A  argilla  ,  de  que  usaõ  para  a  lou¬ 
ça  branca  ,  he  de  duas  especies  ,  quasi 


m 
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semelhantes ;  só  se  faz  differença  delias 
pelo  uso  como  adiante  se  dirá.  Tira-se  de 
Devonshlre  ,  e  dizem  ,  que  esta  provín¬ 
cia  a  dá  para  todas  as  fabricas  de  louça 
de  Inglaterra.  A  pederneira,  de  que  se 
fiz  tombem  hum  grande  uso  ,  se  tira  de 
Gravesande  ,  ou  verdadeiramente  das 
margeas  do  Tamisa. 

246  O  ponto  principal  desta  louça  , 
isto  he  ,  para  a  ter  bem  branca  ,  e  livre 
de  manchas  ,  consiste  na  preparaçaõ  da 
argilla ,  e  em  sua  mistura  com  a  peder¬ 
neira  ;  põe-se  a  argilla  em  hum  tanque 
com  aguã  para  a  fazer  humedecer  ;  di- 
lue-se  bem  ,  agitando-a  com  hum  pedaço 
de  páp  ,  esta  agua  assim  carregada  se 
coa  ,  para  outro  tanque  por  huma  peneira 
de  cabello  ,  para  separar,  o  que  naõ  es¬ 
tá  diluido ,  esta  se  torna  a  lançar  no  pri¬ 
meiro  tanque.  Espera-se  que  haja  huma 
suficiente  quantidade  de  argilla  já  passa¬ 
da  ,  e  depois  se  agita  fortemente ,  e  sa 
passa  por  huma  peneira  bua.  Para  a  mis¬ 
turar  com  a  pederneira,  se  faz  o  mes¬ 
mo  ,  que  em  Nemveastle  em  Northum- 
berjand  ;  a  pederneira  se  calcina  do  mes¬ 
mo  modo  em  hum  forno  de  cal ;  e  de¬ 
pois  se  pulverisa  ,  e  li  viga  em  hum  moi¬ 
nho  tocado  ordinariamente  peia  agua;  a 

pederneira  neste  estado  he  levada  a  f as 
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brica.  Para  a  mistura  ser  perfeita  ,  se  de¬ 
ve  diluir  em  agua  na  mesma  consistên¬ 
cia  ,  em  que  estava  a  argilla. 

247  A  porporçaõ  he  cie  ajuntar  huma 
parte  de  pederneira  a  seis  partes  de  hu¬ 
ma  destas  argillas  ;  e  a  cinco  partes  da 
outra  argilla  se  ajunta  huma  de  pedernei¬ 
ra*  Depois  da  argilla  ter  sido  passada  por 
peneiras  duas  vezes  ,  como  acima  se  disse* 
se  torna  a  passar  terceira  vez  por  huma 
peneira  ainda  mais  fina  ,  e  entaô  he  que 
se  medem  as  porções. 

248  Deve  haver  huma  pequena  celha, 
que  se  enche  seis  vezes  da  argilla  passa¬ 
da  pela  peneira  ;  e  depois  se  enche  hu¬ 
ma  vez  da  agua  da  pederneira  ,  e  assim 
se  continua  até  haver  a  quantidade  da 
massa,  que  se  quer;  para  a  mistura  ficar 
perfeita  ,  precisão  as  duas  massas  ,  ou 
aguas  de  argilla  ,  e  pederneira  ,  ter  igual 
consistência  ,  e  se  mexem  bem  ambas 
juntas;  e  depois  se  tcrnaõ  a  passar  quar¬ 
ta  ,  e  quinta  vez  por  huma  peneira  fina 
e  desta  ultima  vez  se  coa  no  tanque  de 
tijolos  ,  que  tem  por  baixo  o  fogo, 

249  As  peneiras  se  fazem  com  fio  de 
cambraia  mais  ,  ou  menos  fino  ;  os  cai¬ 
xões ,  ou  tanques  de  tijolo,  onde  se  põe 
aseccar  a  matéria  ,  saô  semelhantes  áqueD 
les  que  se  usaô  nas  fabricas  ,  de  que  aci* 
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ma  se  fallou  ;  a  mistura  de  barro  e  area 
secca  nelles  lentamente  ,  agita-se  huma  f 
•vez  por  outra  coín  huma  pá  para  seccar  t 
mais  com  igualdade  ;  neste  tanque  fica  até 
ter  a  consistência  precisa  para  ser  tra^  , 
balhada ;  entaò  se  leva  esta  pasta  para 
huma  especie  de  sobrado  bem  limpo  ,  e  ;J 
com  muito  aceio,  aonde  hurri  homem 
com  os  pés  o  trabalha,  e  amassa  até  jul-  j( 
gallo  proprio  para  fazer  a  louça.  c 

g5o  Todas  as  peças,  que  naõ  levaõ  moh  ,, 
duras  ,  nem  saó  recortadas  ,  se  formaô 
sobre  huma  roda  vertical,  que  hum  me#  ^ 
nino  faz  mover;  a  que  he  de  molduras  ,|( 
se  forma  em  moldes  de  gesso.  Estes  moí-  tl 
des  de  gesso  consistem  em  huma  peça 
de  gesso ,  que  tem  interiormente  a  figu»  j 
ra  que  deve  ter  a  peça  ou  seja  prato  ,  0 
<ou  tijella  ,  ou  outra  qualquer  ,  no  qual  t1 
gesso  se  gravou  o  desenho,  que  se  quer  ( 
,dar  a  peça.  ,  ; 

a5i  Bale-se  e  trabalha-se  hum  bolo  n 
de  barro  ,  depois  se  estende  com  hum  rolo, 
Pepois  que  se  estendeo  o  barro  tanto  ,  (; 
quanto  quer  o  official  ,  se  põe  sobre  o  \ 
molde  aonde  se  aperta  bem  com  as  màos , 
e  se  molbaõ  na  agua  ,  se  he  preciso  ,  r 
para  a  massa  se  naõ  pegar  a  elle ,  e  tam-  j 
hem  para  fazer  liza  a  parte  exterior  do  : 
prato  9  pu  tijella,  :  ( 


4 
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202  Este  trabalho  se  Faz  em  hum  quar» 
to  onde  ha  fogo  ,  para  que  os  moldes 
sempre  estejaó  bem  seccos  ,  e  que,  de* 
pois  de  algumas  horas  ,  se  possaõ  tirar  as 
peças,  que  nelles  se  forro  araô. 

ü53  Como  he  preciso  pulir  as  louças 
nos  lugares  ,  aonde  naô  levaó  verniz  ,  para 
tomarem  melhor  o  verniz  ;  logo  que  tem 
seccado  alguma  cousa  á  sombra  as  mesmas 
obras  ,  que  se  fizeraô  na  rodo  vertical  , 
se  levnõ  ao  terno,  aonde  se  aperfeiçoaõ  , 
e  se  Fazem  mais  iguaes  ;  e  depois  disto, 
se  pulem  na  mesma  roda  ou  torno  ,  ap- 
pliçando  lhe  por  cima  huma  folha  de  fer¬ 
ro  Jiza ,  nos  lugares,  que  devem  ser  pu~ 
lidos.  Da  mesma  sorte  se  fazem  em  mol¬ 
des  peças  redondas ;  as  peças  ovaes ,  que 
naõ  podem  ser  pulidas  no  torno,  se  la^ 
vaô  bem  com  huma  esponja  ,  e  agua  ,  e 
depois  com  hum  pedaço  do  mesmo  barro 
cozido  ,  e  pulido  ,  se  pulem  todas  as  par¬ 
tes  ,  que  o  devem  ser.  Esta  louça  ordinal 
riamente  se  arruma  em  taboas  a  sombra 
para  ain  seccar  inteiramente  antes  que 
se  ponha  no  forno.  1 

264  Nas  vizinhanças  de  Neuwcastle 
ha  argilla  própria,  para  fazer  as  caixas  eni 
que  se  põe  a  louça  ;  estas  caixas  saó  re¬ 
dondas  ,  fazení -se-lhe  em  roda  cinco, 
ou  seis  buracos  de  duas  em  duas  pollega*? 
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das  f  e  de  meia  pollegada  de  diâmetro  ; 
seu  tamanho  he  proporcionado  aos  das 
peças ,  que  se  querem  meter  nellas. 

200  Ouando  se  quer  arrumar  a  louça 
nestas  caixas  ,  os  meninos  preparaõ  o  que 
a  deve  suster  ;  e  saõ  huns  pequenos  pe* 
daços  da  mesma  argilla  formados  em  pa- 
rallelipipedos  ;  e,  estando  ainda  muito  hú¬ 
midas,  se  applicaõ  sobre  greda  pizada  gros- 
seirameme,  que  se  pega  sobre  toda  sua 
superfície  ,  com  isto  se  guarnece  o  fun¬ 
do  das  caixas,  e  destes  parallelipipedos  se 
servem  para  suster  cada  huma  das  pe¬ 
ças  ,  para  que  ellas  naó  toquem  hurnas 
nas  outras  ;  por  se  naõ  pegarem  com  o 
verniz;  esta  greda  de  todo  se  naõ  pega  a 


ü 


louça*  e  nem  lhe  faz  a  menor  marca 


í 


e  se  o  faz  em  algumas  peças  ,  estas  se 

rejeita  õ, 

2  5  6  O  s  fornos,  em  que.se  faz  cozer 
esta  louça ,  saõ  pouco  mais  ,  ou  menos 
semelhantes  a  estes  ,  de  que  se  tem  Palia¬ 
do  :  a  dilferença  ,  que  ha  t  consiste  só 
em  que  elles  commummente  tem  oito 
logos ,  e  por  conseguinte  oito  chaminés 
interiores  ;  mas  estas  chaminés  só  tem  a 
abertura  superior.  Dizem  que  estas  pe¬ 
quenas  aberturas  ,  que  os  outros  tem  , 
para  a  louça  invernszada  ,  faria  mal  a 
louça  branca  ,  porque  a  chama  ,  que  sa- 


1 
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he  da  invernizada  indo  dar  nas  caixas 
da  louça  branca  a  faria  amareila.  Outra 
differcnça  :  toda  a  porção  espherica  da 
abobada  ,  está  guarnecida  de  buracos  , 
que  naò  saõ  precisos  para  as  outras  lou¬ 
ças  ;  fazem-se  logo  oito  em  roda  da  for¬ 
nalha  ,  no  principio  da  abobada ,  postos 
entre  cada  chaminé,  depois  outras  deze* 
seis  por  cima  ,  e  finalmente  seis  em  roda 
do  buraco  principal  ,  que  estaõ  no  meio 
da  abobada  ,  e  que  serve  de  chaminé. 
Estes  buracos  tem  tres  ,  ou  quatro  polle- 
gadas  de  diâmetro  ;  no  tempo  da  ope- 
raçaõ.se  tapaõ  ;  seu  uso  adiante  se  dirá. 

267  Todas  as  caixas  ,  que  ericerraõ  a 
louça  se  põe  humas  sobres  as  outras  ,  e 
formaò  differentes  pilhas.;  metem-se  no 
forno  de  modo ,  que  haja  huma  pilha 
destas  caixas  debaixo  de  cada  hum  des* 
çes  buracos  ,  de  que  se  acaba  de  falia r* 
Como  ba  trinta  e  hum  buracos,  compre- 
hendendo  a  abertura  do  rneio  ,  ou  chami¬ 
né  principal ,  põe-se  trinta  ,  chamadas  pi¬ 
lhas  ;  a  ultima  caixa  3  que  faz  a  extremi¬ 
dade  da  pilha  ,  se  cobre  com  testo  feito 
de  barro  ,  de  figura  cônica, 

A.  louça  branca  vai  só  huma  vez 
ao  fogo  ,  mas  he  hum  fogo  continuo  ,  que 
atura  quarenta,  e  oitos  horas. 

269  O  tempo  de  lhe  dar  o  ver nis  por 


ji 


■& 


meio,  ou  adjutorio  do  sal  marinho,  he  » 
quasi  quatro,  ou  cinco  horas,  antes  de  jí 
se  acabar  de  cozer;  depois  que  a  louça  s 
tem  sofrido  hum  fogo  de  quarenta  ,  e  - 
tres  ,  ou  quarenta  ,  e  quatro  horas  ,  se 
trazem  ,  para  junto  do  forno  ,  oito  alquei-  a 
res  (  medida  de  Inglaterra  )  de  sal  mari>  * 
nho  (que  he  quanto  basta  para  hum  for¬ 
no  da  capacidade  deste  ,  de  que  acabo  de  j 
falia r.  )  Ha  li  urn  levantado  em  roda  da 
abobada  ou  corpo  espherico  do  forno,  so¬ 
bre  o  qual  sobem  dous  obreiros,  que  com  , 
huma  colher  de  ferro  lançaô  pelos  bura-  jí 
cos  sal  marinho  ,  sobre  cada  huma  das  o 
cubertas  de  cada  pilha.  Logo  que  lança-  o 
raõ  o  sal  ,  tornaõ  a  tapar  os  buracos  9  J 
que  tinhaõ  aberto,  para  introduzir  as  co¬ 
lheres  ,  e  continuaõ  assim  andando  em 
roda  do  dito  forno ,  lançando  em  cada 
buraco  a  mesma  quantidade  de  sal,  pou¬ 
co  mais  ,  ou  menos.  Elles  fazem  isto 
mesmo  por  tempo  de  quatro  ,  ou  cinco 
horas  ,  e  naò  deixaõ  outro  intervallo  ,  se- 
naõ  o  que  he  preciso  ,  para  sahir  a  gran¬ 
de  fumaça  ,  que  faz  o  sal.  A  cuberta  , 
ou  testo  de  ^ada  pilha  deve  ser  de  tal  fi¬ 
gura  ,  que  o  sal  lançado  por  cima  ,  cubra 
inteiramente  a  pilha  ;  quando  cabe  ,  entaõ 
o  acido  do  sal  se  introduz  ao  interior  das 
caixas  ?  toca  a  superfície  da  louça  ,  e  ac* 
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celera  a  vitrificaçaõ  da  pederneira  ,  qué 
entra  na  composição  da  mesma.  Esta  vi- 
trifieaçaõ  exterior  be  o  unico  verniz  ,  que 

se  lhe  dá.  / 

9,60  O  sal  com  que  se  faz  esta  ope- 

racaò  ,  be  muito  branco  ,  e  em  graoa 

grossos  ,  quasi  semelhante  ao  que  se  raz 

em  Lons-he-Saunier  ,  para  o  gasto  os 

S*26i>  O  preço  desta  louça  he  de  meio 
xelim  até  dtms  xelins  a  duxia  de  tijellas  ; 
este  ultimo  preço  he  o  da  louça  melnor 
e  de  boa  cór ;  o  primeiro  preço  he  cia 
louça  de  refugo.  A  qualidade  do  cnrvao 
naò  he  essencial  para  a  louça  me* 

Ibor  ,  ou  inferior. 
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ARTIGO  XII. 


Do  oleiro  de  fogareiros . 
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262  A  Inda  que  os  oleiros  ?  que  fa*  1 
zem  os  fogareiros  ,  e  cadinhos  para  os  n 
Chymicos  ,  chamados  fournalistas  fa*  0 
çaõ  hum  mesmo  corpo  corn  os  que  3 
fazem  os  ladrilhos  ,  utensis  do  uso  ,  e  i 
outras  obras  ,  de  que  já  fali  ei  ,  pareçeo-  t 
me  justo  tratar  separadamente  das  obras  \t 
dos  que  fazem  fogareiros  ,  e  mais  instru-  > 
mentos  chymicos  ;  porque  seu  modo  de  !’ 
trabalhar  he  muito  differente  da  pratica 
dos  outros  oleiros.  1 

s63  Os  de  Paris  se  servem  como  06  0 
outros  oleiros  da  argilla  ,  que  tiraõ  em 
Geritiily.  Para  a  amaciarem  ,  e  tornalla  > 
dtictil,  e  própria  a  ser  crahalhada;  cor-  » 
taõ  na  em  pedaços  sobre  liiima  ta  boa  ,  1 
como  os  outros  oleiros  ;  estes  pedaços  8 
cabem  em  tinas  ,  ou  colhas  com  agua  : 
quando  está  já  bem  penetrada  da  agua  ,  ’ 
a  tiraõ  para  a  amassarem.  Se  a  argilla  he  ; 
muito  forte,  elles  a  fazem  magra,  como  õ 
os  outros  oleiros  ;  mas  para  isto  naõ  se  1 
servem  da  area  :  quando  elles  se  propõe 
fazer  obras  usuaes  ?  como  esquentadores 


,  De  BarUo  Simples,,  i  43 

para  serventias  pequenas ,  ou  fogareiros 
Ipnra  fazer  esquentar  os  ferros  de  ehgO- 
mar,  e  outras  obras,  qué  se  daò  bara¬ 
tas:  neste  caso  ligaõ  o  seu  barro  com  es* 
corias  de  ferro  pizadas  ,  e  passadas  por 
hum  crivo,  misturando  depois  partes  igiiaeg 
deste  pó,  e  do  barro;  porém  pua  os 
fogareiros  chymicos  9  como  elies  tem  de 
soffrer  hüm  Fogo  violento  ,  e  continuo, 
Convem  substituir  a  area  huma  substan¬ 
cia  capaz  de  resistir  á  maior  aeçaõ  do  fo¬ 
go  ,  e  naô  se  tem  achado  outra  cousa  ma- 

j  y 

lhor  pára  liga  ,  do  que  os  pedaços  destes 
vasos  de  greda  escura  ,  que  servirão  de 
trazer  manteiga  de  Isignes  ;  dizenl  elies  , 
B  eu  naô  sei  se  he  com  fundamento  , 
que  a  louça  de  Picardia  naô  lie  taô  boa 
como  a  de  Normandia. 

264  Seja  como  for  elies  eorrtpraô  aoâ 
tendeiros  estes  pedaços  de  greda  de  Nor- 
mandia  ás  medidas  ;  elies  os  pizaõ  com 
Ihuma  massa  de  ferro  ,  ou  de  paõ  guar¬ 
necida  de  feiro ,  sobre  hüma  pecírá  mui¬ 
to  dura,  ou  hüm  calháo,  qü£  se  põe  so¬ 
bre  a  ponta  de  huitl  páò  grOSso  ;  depois 
ps  passaõ  por  hum  crivo  bem  fino,  para 
^ue  as  molecudas  da  greda  se  reduzáõ  , 
guando  muito,  ao  támánhò  de  hum  grào 
de  milha  :  elies  mistüraõ  pouco  mais  , 
ni  menos  tanto  deste  pó  ,  como  dá  argif* 

K 
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la  ,  ou  cinco  partes  deste  pó  com  quatro 
cie  argilia  ;  porque  eiles  dizem  ,  e  com 
razaõ  ,  que  os  fogareiros  saò  tanto  mais 
fortes,  quanta  maior  porçaò  levaô  deste 
pó  s  e  que  argilia  deve  ser  quama  baste 
para  o  ligar  ,  fina] mente  usaó  deste  pó 
mais  fino  para  os  cadinhos,  do  que  parti 
os  fogareiros. 


i6 5  Os  oleiros  que  fazem  os  fogarei* 


ros  preparaõ  argilia  ,  como  os  Outros  olei¬ 


ros  ;  eiles  escolhem  á  maò  todos  os  cor¬ 


pos  estranhos  ,  que  encontrão  ,  quando  a 


cortaò  ,  e  amassaò  ;  mas  escolhem  com 


mais  çuidndo  aquella  ,  que  destinaõ  para 
fazer  cadinhos  ;  elies  a  trabalhaô  ,  e  a 
amassáõ  sobre  huma  meza  ,  e  lancaò  fó* 
ra  com  muito  cuidado  todos  oscalhao.s, 
pyrites ,  ou  fragmentos  de  pedra  c-dçnr  ,  ; 
que  encontrão  nas  màos  Alguns  para  fa* 
zerem  os  cadinhos  mais  perfeitos,  depois 
de  terem  feito  seccar  a  argilia  ,  a  púlve- 
risaõ  ,  e  a  passaõ  peia  peneira  ;  se  eiles 
achaõ  huma  veia  de  barro  ,  que  contém 
muitos  destes  corpos  estranhos  ,  o  põe 
de  parte  para  fazerem  os  fogareiros  ,  e 
reservaõ  o  barro  mais  puro  para  os  ca* 
diahp&ft 

9,66  Amassaò  o  br.rro  ,  como  os  ou* 
tros  oleiros  ,  põe  o  pó  do  barro  cozido 
sobre  hum  sobrado  ,  e  a  argilia  por  çjf 


r* 


/V 
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ma  ;  depois  de  terem  feito  a  primeira 
kmassadura  9  tiraõ  o  barro  do  meio  para 
os  lados,  e  dos  lados  para  o  rrreio*  Âl> 
iguíis  amassaò  o  barro  batendo-O  sobre  hu- 
loa  meza  com  huma  massa  de  ferro  ,  e  a  ca¬ 
ba  õ  de  o  amassar  trabalhando» o  nas  maos* 

267  Até  o  presente  se  vè  *  que  o  tra- 

lalho  destes  differe  pouco  dos  outros 
oleiros;  porém  elles  senaõ  servem  de  r'ó* 
la  iem  de  moldes  ocos,  para  formar  suas 
>bras ;  fazem* nas  inteiranieme  a  itraô  f 
borno  explicarei.  ,  oi 

268  Os  fogareiros  portáteis,  qtíe  estes 
azem  naõ  servem  aos  Chymíeos  ;  pois  panf- 
jertas  operações  ,  se  formão  outros  de  hum 
feitio  particular  |  elles  ntesitiõs  os  fazení 
rom  üijoilos  ,  qüe  uiieftí  com  o  barro  dos; 
brnos  ,  ou  com  argamassa  de  cal,  e  la- 
(rilho  mcido  ,  ou  com  hum  luto,  compos» 
0  de  huma,  parte  de  barro  ,  outra  de  és» 
çrco  de  cavallo  secco  ]  e  de  duas  dé 
rea. 

269  Alguns  fazem  a  sua  argamassa  corri 
um  bocado  de  barro  de  formos  ,  e  moira 
Jirza  de  iíxrna  ,  óu  cenrcídà  ,  passada  por 
uma  peneira  ,  e  h u rd e‘èee kíti  c'ó tts  a guaV 
las  com  o  o  s  ti  jòll  os  c  o  m  rn  u  ri  s  naõ  ve  si  s  * 
riaõ  a- certas  operações  ,  por' s&tíe rií  faceiá* 
|e’  vi-trifícar  ,  se  fazem  e^tás  fornélba3*'2hais 
xas  com  tijollos ,  e  barro  de  cadi&iiGi 

K  2 


270  O  barro  destes  tijollos  be  o  mes¬ 
mo,  que  se  usa  para  fazer  os  fogareiros  , 
portáteis;  estes  tijollos  se  fazem  em  moí»  } 
des  de  páo  ,  que  se  enchem  deste  bar-, 
ro.  Assim  que  os  tijollos  torna imõ  bumf 
bocado  de  consistência  ,  depois  de  tira* 5 
dos  dos  moldes  ,  batem-nos  sobre 

ta  boa  para  comprimir  o  barro:  mas  cornq 
cuidado  para  os  naõ  desfigurar.  |l( 

27 1  Os  mestres  dos  fornos  fazem  es*l( 
tes  tijollos  quadrados  ,  quasi  do  mesmo,, 
modo  ,  que  os  ordinários  ,  e  ta  nr  bem 
os  meios  tijollos  quadrados  ,  para  fazér(I 

os  iguala  mentos.  i 

272  Para  dar  varias  figuras  aos  fornos, 

os  mestres  fazem  njolios  de  certa  bitola ,  ■ 
e  figura  est.  li.  /%,  i3.  E  os  Chymicos,, 
se  servem  delles  para  fazer  fornos  redon¬ 
dos  ,  dé  sorte  que  algumas  vezes  quatro, 
tijollos  fazem  a  circunferência  de  hum, 
pequeno  forno  ,  para  os  grandes  se  care¬ 
cem  muitos  mais.  Ainda  qúe  se  mude  w, 
curvatura  destes  tijollos  segundo  a  figu-p 
ra  ,  que  se  quer  dar  ao  forno,  sempre  sq 
tem  meios  tijollos  ,  quê  saõ  muito  com-, 
modos  pafa  igualar  as  superfícies*  Estes  ti-j 
jollos  se  fazem  em  caixilhos  ,  ou  moldes  , 
como  os  tijollos  ordinários  :  ci  est*  II.  Ji^ f»; 
24.  be  para  fazer  os  apoios  dos  cadinhos  j| 
e  b .  dos  quadrados.  \ 
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í  273  Os  mestres  dos  fogareiros  snõ  os 
que  preparaò  os  matei  ia  es  ,  e  os  Chymi® 
cos  as  põe  em  obra  ,  uni  11  do  os  tijolios 
icom  barro  de  forno  ,  ou  com  as  arga¬ 
massas,  de  que  já  falleb  Entre  o  cinzei» 
fOj  e  a  fornalha  se  põe  huma  grade  de 
ferro  ,  alguns  tapaô  as  portas  ou  abertu¬ 
ras  com  huma  chapa  de  ferro  delgada  ; 
outros  se  contentaò  em  por  por  cima  das 
portas  hum  pedaço  de  ferro  chato  ,  á  ma¬ 
neira  de  portal.  Dentro  do  labora  torio 
que  está  por  cima  da  fornalha  ,  se  põe  liu- 
mas  chapas  de  ferro  para  supportar  hum 
jbanho  de  area  ,  ou  cucurbitas  ,  ou  retor¬ 
tas  ,  ou  cadinhos;  íinalinente  fazem  mais 
ifortes  estes  fornos  ,  pondo-lhes  por  fóra  hu~ 
mas  chapas  delgadas  de  ferro,  que  o  cer- 


cotisa  melhor  para  segurar  os  tijolios  ,  e 


que  os  une  pedaços  de  redes  velhas  de  ara¬ 
me  de  ferro  de  t  ostar  o  tabaco  rapé  .*  èstns 
naò  fazem  enchimento  ,  e  pôr  causa  dos 


zem  huma  exeellente  liga  com  a  argamassa. 
Naò  entro  em  grandes  individuações  sobre 
as  fornalhas  fixas  ,  porque  isto  naq  he  huma 
parte  essencial  dos  oleiros,  que  fazem  foga- 


tos  para  o  uso  dos  Çhy micos  ,  que  ver*( 
da  d  ei  rpm  ente  fazem  a  base  desta  arte  ,(J 
saõ  os  cl í :  que  eu  vou  tratar  com  alguma, 
ii;  a  i  o  r  i  n  <i  i  v  i  d  u  a  c  a  d. 

í! 

274  Os  oleiros  mestres  de  Fogareiros, 
ou  fornalhas  portáteis  as  fazem  quadra-, 
das  ;  taes  saò  as  fornalhas  de  cadinho  a, 
esl:,  íí.  fig,  i5,  e  algumas  de  fusaó  fíg» 
36  ;  ruas  as  fornalhas  de  digestão  ,  e  asi 
de  reverbero  ,  em  huma  palavra  ,  quasij 
todas  as  fornalhas  portáteis  saò  redondas,  , 
Rumas  saõ  de  burna.  só  peça  isto  he  cin*? 
zeiro  ,  fogaò  ,  e  labora^orio  *  naõ  tem  mais 
que  por-ihe  em  cima  a  abobada  ;  outras  saõ.; 
formadas  de  muitas  eoròas  ?  que  se  põe( 
furnas  sobre  outras  ;  algumas  se  pòe  so-, 
bre  huirta  trçmpe  de  ferro,  e  estas  naò, 
tem  cinzeiro  ,  porque  a  cinza  cahe  no( 
chaòj  poíérn  a  maior  parte  tem  hum  dn»„ 
zeiro  ,  hum  Pogaô  ,  onde  se  põe  o  cnrvaô 
sqbre  huiua  grade  ,  que  deiiça  cahir  a  cin¬ 
za  ,  e  dá  passagem  ao  ar  ,  que  aviva  q 
fogo.  Os  mestres  de  fogareiros  algumas ( 
vezes  fazem  estas  grades  de  barro;  então, 
he  b u ma  chapa  de  barro  redonda  ,  em  que L 
se  abrem  muitos  buracos;  outras  se  ser¬ 
vem  cie  grades  de  feno.  Por  cima  do  fo¬ 
gão  está  hum  espaço  ,  que  se  chama  q 
i&bojGtQrio ,  porque  neste  Jugar  he  que 
§§  põe  o  banho  de  rparia  ,  pu  de  area .9, 
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ou  huma  retorta  :  tem  huma  abertura  por 
onde  se  introduz  o  coilo  9  ou  huma  cu- 
curbita  ,  oucádinhos;  e  todas  estas  cou¬ 
sas  sustidas  por  algumas  peças  de  ferro  f 
e  muitas  vezes  acaba  tudo  por  hum  cor¬ 
po  espherico  ,  ou  zimborio  ,  que,  serve 
de  reverberar  o  calor  sobre  a  retorta  , 
ioü  os  cadinhos  ,  que  estaõ  no  laboratorio. 
|ia  sempre  no  alto  do  zimborio  huma 
abertura  de  tres  ou  quatro  pollegadas  de 
diâmetro  conforme  o  tamanho  da  forna¬ 
lha  ,  e  esta  abertura  tem  algumas  vezes 
huma  ponta  de  tubo  ,  para  se  poderem 
ajustar  nella  tubos  mais  compridos  ,  quan¬ 
to  se  quer  augmenlar  a  aetividade  do  fo¬ 
go  ;  porque  para  accerídef-se  o  carvaõ 
com  mais  vivacidade  ,  e  produzir  muito 
mais  calor  ,  se  precisa  estabelecer  na 
fornalha  huma  corrente  dé  ar  ,  que  en¬ 
tre  pelo  cinzeiro  ,  e  saia  por  cima  da  for¬ 
nalha.  Ora  esta  corrente  de  ar  depende 
da  ligeireza  do  ar  quente,  em  compaiaçaõ 
ao  pézo  do  ar  frio  ,  é  esta  ligeireza  se 
ípugnrenta  a  proporção  ,  que  elle  se  es¬ 
quenta  mais  ,  é  também  á  proporção  de 
(huma  maior  óolumna  de  ar  quente  nó 
cume  da  fornalha  ?  e  assim  para  se  a ug- 
mentar  a  aetividade  do  foeo  ná  forna- 
lha  ,  precisa  ,  que  possa  entrar  pór  bai- 
ixó  huma  sufíicientó  quantidade  de  ar 
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frio  ,  e  ajuntar  por  cima  da  fornalha  hu- 
ma  extensaó  de  tubos  ,  para  se  fazer 
assim  hurna  maior  columna  de  ar  quen¬ 
te  ,  que  serve  como  de  buzna  bomba 
maior  ;  he  preciso  lambem  ,  que  o  dia- 
metro  dpste  tubo  seja  proporcionado  ao 
tamanhp  da  fornalha  ;  eu  naõ  envestiguei 
sobre  estas  proporções,  porque  eJlas  naõ 
pertencem  ao  official :  este  se  deve  £Ofl- 
íprmar  corn  as  ordens  do  Chymico ,  que 
varia  isto  ,  conforme  as  operações,  que 
pertende  fazer. 

276  Ha  outras  mais  aberturas ,  tanto 
no  zimborio,  como  no  corpo  da  fornalha  , 
que  se  abrem,  ou  se  fecbaõ  para  augtnen- 
tar  ,  ou  diminuir  o  cHor  ,  conforme  se 
quer  ,  e  leyallo  mais  para  hurna  parte  da 
fornalha,  do  que  para  outra;  para  isto  se 
deixaõ  estes  buracos  abertos  ,  pu  se  fe- 
chap  ,  quando  se  julga  a  proppsito  ,  com 
batoques  feitos  mesjno  de  barrp  z  a  isto 
chamaò  registros, 

276  Devem-se  fazer  muito  grossas  as 
paredes  das  fornalhas  ,  para  quq  naõ  es¬ 
cape  p  calor  para  o  laboratprio  ,  onde 
jncotpmpda  ao  artista  ,  e  ap  mesmo  tem» 
po  falta  para  pperaçfiô, 

277  I  u  disse  que  os  mestres  de  fo¬ 
gareiros  fsziaõ  fornalhas  quadradas,  e  dei 
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a  est.  U.fíg;  ellas  tem  hum  cinzeiro  a , 
que  tem  huma  porta  >  por  cima  da  qual 
está  o  laboratorio  b  ,  e  huma  abertura  que 
naó  se  coirmunica  dentro  da  forna > ba  ,  mas 
sim  hum  a  especie  de  forno  ,  feito  de 
barro  de  cadinhos  delgado  ,  chamado 
mau  fies  ,  cu  receptáculo  ;  delle  falla- 
rei  ,  quando  tratar  dos  cadinhos  :  este 
laboratorio  está  sus»ido  por  giades  de  fer* 
ro  ,  que  atiavessaõ  o  interior  da  forna¬ 
lha,  e  de  todas  as  partes  cercado  por  car¬ 
vões  ardentes;  no  mcvfle ,  ou  receptácu¬ 
lo  he  que  se  pôe  os  cadinhosxpara  fazer 
as  experiencias  dos  roetaes  ,  das  peças 
esmaltadas  ,  e  dos  cadinhos  para  certas 
operações.  A  fornalha  he  cuberta  por  hum 
ziinborio  quadrado,  em  cima  do  qual  es¬ 
tá  huma  grande  abertura  ,  que  se  póde 
tapar  com  hum  testo,  ou  se  lhe  põe  hum 
tubo  ,  quando  se  quer  que  o  fogo  tenha 
huma  grande  ac  tiv  idade.  Por  m  eio  d  est© 
receptaçulo  ,  se  podem  expor  a  hum 
grande  calor  as  matérias,  sem  receberem 
alguma  impressão  de  fumaça  ,  nem  nies-r 
mo  vapores  de  carvaó. 

.278  A  fig.  16.  6\  representa  huma 

fornalha  de  fusaõ  »  na  qual  se  accende  o 
fogo  com  hum  folie  ;  e  por  isso  he  que 
naõ  tem  grade  no  cinzeiro  ci ,  nem  aber¬ 
tura  por  baixo  n^  parte  ay  d,  nem  tubo 


_ 
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em  cima  para  fazer  maior  corrente!!  dê 
si  na  fornalha  ;  o  folie  faz  as  vezes  des¬ 
ta  corrente  de  ar. 

279  A  Parte  tia  ,  aa ,  5 ,  he  huma 
peça  de  barro,  que  fórma  a  parte  debai*  } 
xo  do  cinzeiro,  onde  se  póde  notar  hüma  « 
abertura  b  ,  a  qual  vai  ter  ao  tubo  do  foi- 1 
le,  e  o  vento  sahe  pela  abertura  c ;  o  !1 
corpo  da  fornalha  cld ,  se  põe  sobre  o  5 
fundo  He  preciso  notar  no  interior  : 
desta  fornalha  huma  sabida  de  barro  de  >! 
que  circula  ao  redor  da  fornalha  ;  esta  se  51 
destina  para  suster  a  parte  ff,  que  fór#  J 
ma  a  parte  baixa  do  fogaò  na  altnra  dd  ♦ 
porém  tem  nos  ângulos  quatro*  aberta*11 
ras  gg>  pelas  quaes  o  vento  do  folie  en-  \ 
tra  no  corpo  da  fornalha,  que  he  ao  mes-  1 
mo  tempo  fogaò,  e  laboratorio,  e  aviva 
o  fogo  em  todas  as  partes  desta  reparti-  11 
çaô,  e  em  toda  a  circunferência  do  ca-  1 
dinho  ,  que  está  posto  no  meio  do  fundo  ^ 
// 1  como  se  vè  indicado  nos  pontos  dd. 
Deste  modo  fica  rodeado  de  hum  calor  1 
muito  vivo,  sem  receber  immediatamen-  1 
te  o  vento  do  folie  ,  que  sendo  frio ,  O  1 
resfrecaria  e  muitas  vezes  o  faria  re-  1 
bentar.  A  cuberta  ,  ou  resto  C  ,  só 
se  põe  quando  se  tira  o  cadinho  ,  pa¬ 
ra  apagar  o  fogo  ,  e  fazer  esfriar  a  for-? 
miha  devagar.  Esta  fornalha  chamada  dô  1 
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fusaô  se  vè  ,  que  he  muito  bem  ideada, 
a  que  se  segue  naõ  carece  de  folies. 

280  Também  se  póde  fazer  uso  de  hu? 
t„a  fornalha  da  invenfcao  de  Mr.  Maquer, 
que  produz  hum  calor  niuito  íorte  ,  e 
vitrifica  quasi  todas  as  substancias  que 
neila  se  põe.  Esta  fornalha  naõ  tem 
cinzeiro  ;  pôe-se  sobre  liuma  trernpe  ; 
ppr  baixo  tem  huma  grade  ,  pela  qual 
dahe  a  cinza  ,  e  dá  huma  passagem  livre 
ao  ar.  A  porta  só  serve  para  facilmente 
se  alimpar  a  grade  com  o  esbon alhador  , 
no  pazo  de  precisar.  A  porta  he  destina¬ 
da  para  se  ajustar  por  detraz  hum  cadi¬ 
nho  para  algumas  operações  ,  em  que  se 
tomasse  o  fumo  ,  ou  vapores  de  carvaõ  / 
a  parte  posterior  está,  como  se  yè  ,  in¬ 
clinada  para  traz  da  fornalha  ;  e  g  porta 
grande  serve  para  metter  o  carvaõ  na 
fornalha  ;  he  preciso  que  eiia  seja  gran¬ 
de ,  porque  esta  fornalha  consome  muito 
carvaõ;  esta  parte  faz  vezes  de  zimborio  , 
tem  nomeio  hum  principio  de  tubo,  pa¬ 
ra  receber  os  outros  tubos,  que  se  ajustaõ 
huns  por  cima  dos  outros  ,  e  quantos 
mais  se  mettem  mais  calor  ha.  Bem  se 
vè  que  esta  fornalha  deve  ter  muita  acti- 
vidade,  porque  se  estabelece  no  interior 
Imtna  corrente  do  ar  ,  estando  o  fundo 
podo  aberto  ,  e  a  columaa  de  ar  quente 
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se  eleva  muito.  Finalmente  põe-se  no 
interior  algumas  grades  de  ferro  para 
sustentar  o  receptáculo  ,  quando  se  põe 
hum  cadinho  ,  ou  muitos  ,  e  vasos  que 
contém  as  matérias  de  que  se  fazem  as; 
experiencías 

281  A  fig.  17.  esfi,  í I.  he  hurn  peque¬ 
no  forno,  de  digestaõ  destinado  para  en¬ 
treter  em  hum  calor  brando  certas  subs¬ 
tancias  por  hum  tempo  considerável. 

282  O  que  aqui  se  repFesenta  ,  he  de 
folha  de  ferro  ,  forrado  por  dentro  de 
barro  de  cadinhos  \  a  he  o  cinzeiro  ;  b 
lugar  onde  se  põe  o  fogo;  c  he  huma  ta- 
pagem  ,  que  cobre  todo  o  forno  ;  d  he  hu- 
ma  torre,  onde  se  põe  huma  provisão  de 
carvaõ  ,  por  naõ  ser  preciso  pollo  a  miú¬ 
do  pela  porta  e\  enche-se  de  area  a  capa¬ 
cidade  c ,  /,  e  nesta  area  he  que  se  põe 
oscrisoes  ,  ou  vasos  ,  que  contém  as  maté¬ 
rias  postas  em  digestaõ.  Este  forno,  ao  con¬ 
trario  daquelles  ,  de  que  acima  fajlei ,  he 
destinado  para  entreter  por  muito  tempo 
hum  calor  brando,  e  igual  ;  para  isto  he 
preciso  ,  que  a  corrente  de  ar  ,  que  deve 
atravessar  este  forno  ,  seja  vagarosa  , 
e  bem  dirigida.  He  evidente  ,  que  fe¬ 
chando-se  exactamente  as  portas  g%  e,  e 
os  buracos,  que  estaõ  no  testo,  ou  cn- 
berta  ht  da  torre  d%  o  fogo  se  apagaria  ? 
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e  que  ,  abrindo-se  estes  buracos  ?  o  carvaõ: 
se  consumiria  com  presteza  ,  e  proauzi- 
ria  muito  calor.  E  assim  para  obter  bum 
meio  conveniente  ,  se  elevem  abrir  alguns 
dos  buracos  ,  que  estaó  nas  portas  g'  e  , 
e  algumas  das  que  estaõ  na  cuberta  da 
torre  h :  por  meio  disto  o  carvaõ  ,  que 
se  pôs  na,  torre  d  ,  naõ  se  accende  , 
mas  cahe  pouco  a  pouco  na  parte  bf  a 
medida  que  se  vai  gastando  o  que  ahi 
está  ;  e  quando  a  torre  he  grande  ,  o  fogo 
se  entretem  por  muito  tempo  no  forno  , 
sem  ser  preciso  haver  com  elle  algum 
Cuidado. 

283  Eu  podia  trazer  hum  maior  nu¬ 
mero  de  fornos ,  ou  fogareiros ,  que  ia- 
zem  estes  oleiros ;  porém  alguns  exem¬ 
plos  bastaraõ  para  fazer  comprehender  seu 
modo  de  trabalhar. 

284  Todas  as  fornalhas  portáteis  ,  ou 
fogareiros  saõ  feitas  á  maõ  com  argilla  » 
misturada  com  o  pó  dos  vasos  de  man* 
teiga  >  como  fica  dito. 

£85  Com  hum  compasso  se  risca  em 
huma  raeza  a  largura  ,  que  a  fornalha  deve 
ter  no  fundo  ;  depois  o  oleiro  tendo  pos¬ 
to  sobre  a  meza  hum  bocado  de  cinza 
fina*  para  que  o  barro  senaô  pegue,  es¬ 
tende  #  cp mo  fazem  os  pasteleiros  ,  huma 
pasta  de  barro  redonda  ,  e  a  põe  sobre* 
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o  traço  que  fez  o  compasso;  este  he  o 
fundo  da  fornalha  ;  depois  com  este  mes¬ 
mo  barro  faz  outra  pasta  ,  que  põe  em 
roda  sobre  a  pasta  de  barro  ,  que  fôrma 
o  fundo  ,  tendo  cuidado  de  os  compri¬ 
mir  bern  com  os  dedos  ,  e  dar-lhe  maia 
grossura  ,  do  que  devem  ter  as  paredes  da 
fornalha,  naõ  só  porque  o  barro  encolhe , 
xuas  também  ,  porque  batendo-o  ,  dimi* 
n?ie  a  grossura.  Ajunta  outros  rolos  de 
barro  huns  sobre  outros ,  e  tem  o  cui¬ 
dado  de  os  comprimir  ,  e  unir  bem  com 
os  dedos  para  vir  a  fazer  tudo  hum  só 
corpo,  naõ  ficando  vacuo  interposto  en¬ 
tre  as  camadas  de  barro ,  porque  o  ar 
contido  neste  vacuo  faria  arrebentar  o 
forno  ,  quando  se  dilatasse  pelo  calor. 
Quando  o  forno  chega  a  altura  ,  ern  ^que 
se  deve  pôr  a  grade  ,  por  cima  do  cin¬ 
zeiro ,  fôrma  liuma  pequena  sabida  ou 
borda  com  o  mesmo  barro  para  suster  a 
grade. 

286.  Fensaô  ,  e  com  razaõ  ,  que  os 
rolos  de  barro  ,  comprimidos  com  os  de- 
dos  deixaò  desigualdades.  Depois  que  o 
forno  tem  chegado  a  bina  certa  altura, 
o  official  passa  o  gume  da  maõ  ,  de  cima  a 
baixo  ,  e  ao  través ,  e  deste  modo  a  une*,  e 
torna  igual.  Esta  operaçaô  une  a  obra., 
*  destroe  as  desigualdades  ,  e  a  faa  conv- 
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pncta  ,  tirando-lhe  os  pequenos  vácuos  f 
que  teriaõ  ficado.  Continua  por  diante  a 
pôr  os  rolos  de  barro  para  levantar  o 
forno,  e  formar  a  parte,  que  se  chama 
fornalha,  ou  o  fogaô  ;  depois  o  labora» 
torio  até  o  lugar  ,  em  que  se  deve  pôr 
o  zimborio,  e  de  vez  em  quando  puie  a 
Qbra  ,  como  já  fica  dito. 

2S7  Sabe  se  muito  bem  f  que  os  for¬ 
nos  saõ  mais  largos  por  cima  do  que  por 
baixo.  O  habito  dos  bons  forneiros  he  9 
o  que  os  obriga  a  observar  este  me  dío¬ 
do  regularmente  ,  vindo  a  dar  ás  pare* 
des  dos  formos,  a  devida  grossura  ;  fazem- 
lhe  vários  contornos  muito  regulares  ,  e 
para  tudo  isto  naó  carecem  de  regua  , 
nom  compasso  he  só  com  a  visto  ,  e 
nom  tem  outros  instrumentos ,  senaõ  as 
taàçs ,  e  o  iftst,rinnento  de  bater  o  barro 
em  pasta. 

çf>8  Querendo-se  formar  pequenas 
chaminés  para  dar  sabida  ao  vapor  do 
fogo  ,  se  fazem  no  corpo  do  forno  bura¬ 
cos  ,  que  sç  tapaô  com  o  mesmo  barro 
disposto  na  figura  conveniente  a  maõ  , 
ou  em  molde  ,  e  segura-se  quasi  como 
as  azas  na  louça,  Os  lugares,  em  que  se 
péga  ,  para  mudar  o,  forno  de  hum  lugar 
para  outro,  0  as  sabidas,  ou  crescimen¬ 
to  de  bajçcQ ,  (jue  se  faz  por  baixo  das 
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portas  i  se  começ^õ  ,  quando  se  fórma  o 
corpo  do  forno,  e  se  nperfeiçoaõ,  qu  in¬ 
do  se  acaba  de  bater.  Feitos  assim  os 
fornos,  como  se  acaba  de  dizer,  e  aper¬ 
feiçoada  a  superfície  com  os  dedos  se 
põe  a  enxugar  ,  e  depois  se  acaba  ;  para 
isto  se  bate  corn  huma  taboasinha  por 
fóra  ,  e  mesmo  por  dentro ,  quando  o 
diâmetro  o  permitte ;  abrem-se  as  portas 
com  hum  faca  molhada  ,  fínalmente  eni 
quanto  o  barro  está  ainda  mole,  eductil, 
se  aperfeicoaõ  todas  as  partes  do  forno  ; 
e  os  hábeis  obreiros  os  fazem  com  tan* 
ta  perfeição ,  como  se  fossem  feitos  em 
moldes,  ou  em  roda. 

289  Fazem-se  á  parte  batoques  para  ' 
os  registros ,  e  portas  para  fechar  as  a- 
berturas ;  escolhem-se  em  hum  numero  k 
que  ha  de  differentes  tamanhos  ,  as  pe~  [ 
ças  ,  que  servem:  isto  he  facil  ;  porque, 
como  se  fazem  de  cantos  ,  ou  quadradas,  ] 
servem  nas  aberturas ,  que  se  fizeraõ  no 
forno. 

390  Os  fornos  grandes  se  fazem  de  : 
muitas  peças.  O  cinzeiro  a,  a  fornalha1 
b  ,  e  o  íahoratorio  c  saò  formados  de  ’  ' 
differentes  peças,  que  se  ajustaõ  humas  . 
sobre  outras  com  encaixes.  Gomo  estas  |1( 
peças  devem  ser  todas  iguaes  por  medi¬ 
da,  para  ajustarem  liumas  sobre- as  ou-  t 
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tras  ,  os  oleiros  logo  que  fazem  o  cin¬ 
zeiro  as  medem  exactamente  o  seu  dia- 
metro  por  cima  com  hum  compasso  ,  e 
riscaõ  esta  medida  emhuma  meza,  eem 
cima  formaõ  a  peça  c9  que  deve  ajustar 
por  cima  ;  deste  modo  o  barro  encolhe 
com  igualdade ,  e  as  peças  se  ajustàõ  bero  , 
depois  do  barro  ter  tomado  consistência 
se  aparaõ,  e  aperfeiçoaõ  os  encaixes,  e 
se  põe  as  peças  humas  sobre  outras  ,  e 
4e  batem  com  a  taboinha,  de  sorte  que 
o  forno  parece  ser  de  huma  peça  só. 

291  Depois  de  começado  hum  forno  , 
se  precisa  acabar  sem  parar  ;  porque  o 
barro  húmido  naõ  se  liga  com  o  barro 
secco ,  e  este  já  teria  encolhido  ;  e  por 
isso,  sendo  preciso  parar  com  a  obra  ,  se 
deve  cubrir  com  pannos  molhados  por 
naõ  seccar. 

292  Quando  se  acaba  o  forno  ,  se  de¬ 

vem  fazer  em  roda  ,  e  em  differerstes  al¬ 
turas  rasgos  fundos  ,  para  se  passar  hum 
íio  de  arame  grosso,  que  abrace  toda  a 
circunferência  do  forno  ,  em  cada  hum 
destes  rasgos;  porque  isto  ajuda  muito  a 
conservar  os  fornos.  Q 

293  A  abobada ,  que  se  deve  pôr  so¬ 
bre  o  forno  como  já  disse  ,  também  se  faz 
a  maõ  e  sem  moldes  ,  ajustando  rolos  de 
barro  mais  finos ,  do  que  os  do  corpo  do 
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forno,  hims  sobre  os  outros  ;  começa-se 

por  hum  traço  de  compasso  que  mostra 


alargara  decima  do  fonio  >  aonde  sede 


ve  pôr  a  abobada  ;  e  para  o  bano  se  po¬ 
der  suster  rooia»se  de  algum  ,  que  se  amas¬ 
sasse  mais  duro  ;  e  em  gerai  o  barro  ,  em 
que  trabalhão  os  forneiros  ,  he  mais  du¬ 


ro  ,  do  que  o  dos  outros  oleiros. 


294  Algumas  vezes,  em  quanto  o  bar¬ 
ro  naõ  está  ainda  muito  duro  ,  com  mol¬ 
des  lhe  imprimem  varias  molduras  para: 
adorno  dos  fornos. 

sg5  Os  fornos  de  cadinhos  se  traba- 
Ihaõ  do  mesmo  modo  que  este,  de  que 
acabo  de  fallar,  tudo  he  a  inaô  ;  e  sem, 
usarem  de regua  nem  compasso,  lhe  daõ 
huma  figura  muito  regular  :  só  o  cadinho  1 
deve  ser  trabalhado  por  differeitte  modo:; 
delles  fallarei  ,  quando  tratar  dos  cadinhos. 

'  296  Fazem  tubos,  para  descarregar  a, 
fumaça  ,  .com  o  mesmo  barro  dos  for-  * 
nos,  e  os  forrnaõ  cora  hum  cilindro  de 
pá  o  ,  que  he  mais  grosso  em  huma  pon¬ 
ta  do  que  em  outra  para  poder  se  tirar; 
amolde,  depois  do  tubo  feito,  e  para  o 
barro  senaõ  pegar  ao.páo,  esfregão  ent 
cinza  muito  fina.  Assim  que  o  barro  do 
tubo  ficou  alguma  cousa  curo,  batem-no 
com  a  raboinha  para  alizallo,  e  fazello 
maia  compacto.  '  t 
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297  Os  oleiros  fazem  os  cadinhos  na 
roda  ,  e  os  forneiros  as  fazem  a  smaò 
em  liuma  especie  de  tomo  de  páo,  que 
biles  charaaõ  molde  ^cdyfíga  22.  est .  1. 

29B  Suposto  que  disse  que  os  oleiros 
He  Picardia  faziaõ  bons  cadinhos  corri  o 
seu  barro  de  greda  ,  toda  via  arrebeiitaõ 
ao  fogo  ,  se  os  esquentaõ  precipitadamen- 
iq  ;  porém  se  os  esquentaõ  aos  poucos 
•esistem  a  hum  fogo  violento  sem  se  des* 
igurarem  ?  e  resistem  a  acçaõ  dos  saes  f 
i  metaes  derretidos.  (1) 


(1)  As  operações  Chimicas  naõ  se  podem  fazer, 
enaõ  em  cadinhos  cozidos  para  poderem  resistir 
acçaõ  dos  dissolventes  Chirnicos  ,  e  a  hum  ca* 
br  muito  forte.  Os  de  argilla  boa  tem  o  incon- 
eniente  de  quebrar  ,  passando  do  quente  para  o 
rio.  Foi  preciso  procurar-se  misturas  ,  que  os  fi* 
lessem  soffrer  estas  variações  ,  e  ao  mi?smo  tempo 
onter  os  metaes  derretidos  por  hum  grande  espaço, 
)s  melhores  cadinhos  vem  de  Hess».  Veja-se  Arte 
!e  Porcelana. 

Diz  Mr,  Pott  que  estes  cadinhos  se  fazem  com 
uma  boa  argilla  refracíaria  ,  misturada  com  duas 
artes  de  area  de  mediana  grossura  «  separando- 
S3  a  mais  fina  por  hum  crivo.  Esta  mistura  èama* 
rece  o  barro  ,  e  naõ  o  deixa  encolher ,  nem  ra¬ 
par  ,  nem  fazer-se  muito  compacto  ,  ssndo  cozi- 
■o  ;  A  area  deve  ser  de  huma  grossura  niedíana 
j*ado  fina  }  os  cadinhos  se  quebrad.  Mr.  Pott  diz  mais 
|ue  03  cadinhos  destinados  para  íundiçaõ  de  vir 
pos ,  naõ  devem  levar  area  grossa  2  r.em  calhátís  9 
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299  O  barro  de  Gournaes  em  Mor 
ma  ií  dia  he  muito  bom  ;  elíe  sopport; 
Imm  fogo  muito  grande  sem  se  desfigurar 
mas  tem  o  defeito  de  conter  em  si  mui 
ta  quantidade  de  pequenas  pyrítes  ,  < 
fragmentos  de  mina  de  ferro,  Eu  disse 
que  tinha  chegado  a  remediar  ao  meno 
em  partes,  estas  faltas,  dissolvendo-o  en 
muita  agua  ,  e  deixando  precipitar  o  qiu 


ou  outras  matérias  semelhantes  ,  quê  saõ  sujeita | 
a  derreter-se.  para  evitar  isto  ,  se  ajunta  a  argili, 
o  pó  da  mesma  argilla  cozida  ,  e  pi z ada  grossa 
a  mistura  se  faz  com  partes  iguaes  ,  ou  duas  deí* 


ta  argilla  cozida  •,  doas,  e  meia  ,  e  ainda  tres , 


liiíma  só  da  argilla  nova  ,  quanto  melhor  he  estl 
tanta  maior  porçaõ  admittem  da  outra  cozida  ;  j 
deste  modo  se  fazem  os  grandes  cadinhos  para  a 
fabricas  de  vidros,  Mr,  Pott  fez  hum  grande  nií< 
mero  de  experiendas  a  este'  respeito  :  elíe  misti 
rou  a  argilla  com  as  caos  metallicas  ,  ossos  calcü 
nados  ,  pedras  calcares  ,  talco  ,  amianto  ,  pedr 
pomes  ,  esmeril  ,  e  muitos  outros  ,  0  de  todas  eí; 
tas  experiendas  naô  lhe  resultou  hum  cadinh 
sem  defeito  em  todas  as  vistas.  Corn  tudo  parece ! 
que  se  poderiaô  fazer  cadinhos  melhores  do  qu 
todos  03  conhecidos.  Para  isto  se  precisaria  te 


iiuma  boa  argilla  bem  refrnctaria  ,  isenta  de  m; 


terias  piritosas  ,  e  ainda  de  barros  ferruginosos 
este  deveria  ser  lavado  com  condado  para  seps 
rar-lhe  a  area  ,  e  depois  misturaílo  com  duaí  ,  o 
trea  p-rieV  do  argilla  cozida,  e  pizada  grosseira, 
mente.  Os  cadinhos  formados  em  moldas  deveria' 
ser  cozidos  em  Irum  fogo  muito  forte. 
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era  mais  pezado ,  e  mais  grosseiro  ,  para 
me  servir  do  barro  fino  ,  que  se  preci¬ 
pitava  depois. 

5oo  Para  fazer  os  yasos  das  fabricas 
de  vidros  ,  em  que  se  tem  o  vidro  der» 
jretido,  tres  semanas  sem  interrupção  ^  se 
escolhe  da  boa  argilla  ,  a  mais  pura  ,  que 
[se  possa  achar  ;  liga-se  com  esta  mesma 
argiila  bem  cozida  ,  reduzida  a  pó.  Esta 
liga  se  faz  em  differ entes  doses  ,  segun¬ 
do  a  argilla  he  mais  ,  ou  menos  macia  i 
e  ductii,  e  mais  disposta  a  fechar-se,  sendo 
cozida;  de  sorte  que  certas  argillas  cruas 
naô  podem  soffrer  senaõ  parte»  iguaes  de 
argiila  cozida  ,  e  outras  muito  macias  po¬ 
dem  soffrer  cinco  ,  e  seis  partes  de  ar¬ 
gilla  cozida  em  quatro  partes  da  crua. 

3qi  Pia  fabricas  de  vidros,  que  fazem 
los  seus  grandes  cadinhos  ,  a  que  elles 
chamaõ  potes,  com  rolos  de  barro  ,  como 
jos  nossos  forneiros  ,  outros  os  fazem  em 
moldes. 

5o2  Os  forneiros  de  Paris  fazem  seus 
cadinhos  com  argilla  cinzenta  de  Gentil» 
ly ;  elles  a  escolhem  ,  ealimpiio  cominais 
(cuidado  ,  do  que  para  os  fornos  ;  depois 
a  ligaõ  com  pouco  mais  de  outro  tanto 
de  barro  cozido  ,  que  passaõ  por  hum 
crivo  hum  pouco  mais  fino  ,  do  que  para 
s  fornos.  Depois  de  terem  preparado  q 
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barro  o  estendem  pouco  a  pouco  sobre1 
hnro  molde  de  páo  c  est»  I.  /%•  2a.  que' 
tem  a  figura  que  deve  ter  o  interior  do 
cadinho  ,  tendo-o  esfregado  com  area 
fina  , "para  que  o  barro  senaó  pegue;  co¬ 
meça  d  pelo  fundo  do  cadinho  ,  cobrem  c 
msolde  com  hatnfl  camada  de  barro  ,  que 


tem  nes  ,  ou  quatro  linhas  de  grosso  ,  e 


] 


estendem-na  pouco  a  pouco  com  peque 
nos  golpes  ;  e  isto  fazem  com  muita  des¬ 
treza  „  e  regularidade.  Estes  cadinhos  saôi 


bons  para  muitas  operações ,  ainda  que 


•  U  ^  I 

iiaõ  podem  áupportar  hum  fogo  muito5 
grande  9  nem  ter  saes  em  fusaò ,  como' 
fazem  os  cadinhos  de  greda  ,  e  os  de 

j  v  }  *  v  ^  *j 

Àllemanha. 

5o5  Do  modo  segtdnte  os  tenho  feitd 
para  as  pequenas  experiencias  de  mina/ 
Dissolvi  a  argilla  de  Gentiliy  em  muita5 
agua  ,  e  deixei  precipitar  ps  corpos  mais- 
pesados;  fia  depois  seccar  a  argilla  pura, 
Cjue  se  precipitou  em  ultimo  lugar;  de-' 
pois  a  pisei  ,  e  passei  por  hum  a  peneira 
fina?  Com  estas  preparações  separei  áà 
argilla  todos  os  corpos  estranhos  ,  a  ex-1 
cepçaõ  só  das  substancias  ?  que  estayacj 
muito  soltas  ,  e  em  pardculas  rninimas  í 
liguei  esta  argilla  com  o  pó  dos  vasos  a€ 
manteiga  passados  por  peneira  fina  ,  e  for¬ 
mei  os  cadinhos  em  hum  molde  de  co* 
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brc  coiispriinindo-õs  ,  do  modo  que  se  faz 
o  forno  dos  pitos.  Estes  cadinhos  eraõ 
bons  ;  com  tudo  naõ  podiaõ  soffrer  hum 
fogo  grande  ?  e  me  achei  melhor  com  a 
argilla  branca  ,  de  que  se  fazem  os  pitos 
em  Normandia  ;  pois  esta  argilla  com» 
111  mn mente  he  ma.is  izenta  de  substancias 
estranhas  ,  do  que  ás  arguias  de  cores. 
Digo  com  mu  m mente  ,  porque  ha  argiiias 
brancas,  que  saô  mui  fusíveis,  e  carro-  N 
gadas  de  partes  metallicas  ;  e  por  isso 
o  mais  seguro  he  expèriipentalias  antes 
de  fazer  uso  delias  ;  visto  que  se  pode  dizer 
em  geral  9  que  he  preciso  escolher  hutna 
argilla',  que  naõ  seja  fusível  ,  e  sobre  tu¬ 
do  ,  que  naõ  tenha  mistura  de  pyrites  ,  de 
substancias  metallicas  ,  nem  de  area  vi- 
trificavèl;  porque  os  saes ,  ou  substan¬ 
cias  metallicas ,  que  se  pde  nestes  cadi¬ 
nhos  vitrificaõ  estas  substancias  estranhas 
ao  barro  ,  e  os  cadinhos  ou  rachaõ  ,  cu 
furaô.  Havendo  huma  argilla  pura,  e  re- 
fr  ac  ta  ria  ,  que  dá  ductilidade  a  pasta  ,  se 
precisa,  corpo  já  fica  dito,  liga  11a  com* 
algum  pó  de  tijollo,  para  impedir  á  ar- 
giüa  ,  de  se  encolher  ,  e  rachar  ,ao  co¬ 
zer.  He  preciso,  que  estes  pós  de  tijol- 
los  sejaõ  refraetarios  :  por  isto  nas  fa¬ 
bricas  de  vidros  se  servem  da  argilla  , 
que  elle$  mesmas  fizeraõ  cozer ;  e  para 
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os  cadinhos  pequenos  hastaõ  os  pitos  bem 
cozidos  ,  e  feitos  em  pó.  Os  ÍOrneiros  fa¬ 
zem  uso  do  pó  dos  vasos  de  manteiga  de 
Norma ndia  :  desgraçadamente  sua  argilia 
naõ  lie  tal ,  como  se  poderia  desejar.  Élles 
o  sabem  ;  e  para  fazer  seus  cadinhos  me¬ 
lhores ,  misturaõ  muito  pó  de  greda  com 
a  argilia ;  porém  entaõ  naõ  fica  muito 
compacto  o  barro  dos  cadinhos  ,  e  dei» 
-xa  passar  pelos  poros  as  matérias  ,  que 
tem  em  fusaõ  ,  quando  estaõ  muito  flui¬ 
das.  Os  cadinhos  de  greda  naó  tem  este 
defeito  ;  e  assim  he  preciso  observar  hu-:  1 
ma  justa  proporção  nestas  ligas;  porque,  i 
pondo-se  muita  argilia  crua  ,  he  bem  dif- 
licil  de  impedir  o  racharem  os  cadinhos  ) 
ao  seccar  ,  ou  ao  cozer;  e  pondo-se  mui¬ 
to  pó  ,  íicaõ  os  cadinhos  com  pouca  fir¬ 
meza  ,  e  naõ  podem  suster  o  pezo  dos 
nietaes ,  e  tendo  os  poros  muito  aber¬ 
tos  5  o  meta] ,  e  sobre  tudo  os  saes  ,  os 
penetraõ  :  por  isso  dizem  alguns  , 
que  he  preciso  misturar-lhe  hum  bocado 
de  area  vitrificavel.  Mr.  de  Reaumur, 
por  exemplo  ?  se  achou  bem  em  fazer 
cadinhos  com  partes  iguaes  de  greda, 
area,  e  barro  de  pitos, 

3o 4  As  ligas  seguintes  saõ  exageradas 
por  alguns;  mas  eu  nunca  as  experinieiis 

Uh  n 
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5o5  Duas  partes  de  argilla  boa  ,  pu* 
ra  ,  e  bem  seoca  ,  duas  partes  de  pó  de 
vasos  de  greda  ,  huma  parte  de  area  ; 
•alguns  lhe  ajuntaõ  hum  bocado  de  lima* 
lha  de  ferro  ,  e  agua  salgada. 

306  Outro:  seis  partes  de  argilla  sec- 
ca  ,  duas  partes  de  caput  mortuinn  de 
agua  forte,  duas  paites  de  pó  de  vasos 
de  greda,  huma  parte  de  escorias  de  fer-, 
ro  ,  e  huma  de  vidro  muido,  e  hum  bo¬ 
cado  de  cal  desfeita  ao  ar. 

307  Outro  :  partes  iguaes  de  argilla 
secca,  de  amianto,  talco  espúrio  ,  ou  ter¬ 
ra  de  gelo  ,  ou  mica. 

308  Fazem-se  cadinhos  em  figura  de 
copos ;  algumas  vezes  se  lhe  faz  hum  pe¬ 
queno  aperto  por  cima,  formando  bico: 
também  se  fazem  triangulares  ,  para  va-; 
sarem  o  metal  com  mais  comraodo.  Fi-i 
nalmente  fazem-se  para  ensaiar  minas  de 
metaes  preciosos  ;  estes  termináõ  em  pon« 
ta  d ,  para  que  o  metal  derretido  se  ajun¬ 
te  melhor  no  fundo  do  cadinho  ;  entaõ 
se  lhe  faz  hum  pequenote  para  que  el~ 
les  se  sustenhaõ  melhor  dentro  ,  e  fora 
do  forno. 

3oq  A  respeito  das  capsulas  ,  e  cabe¬ 
ças  só  differem  dos  cadinhos  por  sua  fi¬ 
gura  ,  assim  como  certos  cadinhos  com  pé  9 
a  que  os  Franceses  chamão  tutesi 
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3io  As  mangas,  ou  receptáculos  para 
os  fornos  de  crisoes  se  fazem  com  o 
mesmo  barro  dos  cadinhos  ;  estende  se  o 
barro  bem  delgado  sobre  huma  roeza  , 
assim  como  fazem  os  pasteleiros;  corta* 
se  hum  pedaço  desta  pasta  para  fazer  a 
parte  decima  do  receptáculo  ;  põe-se  es¬ 
te  pedaço  sobre  bom  molde  a  ,  para  ihe 
fazer  tomar  huma  curvatura  convenien¬ 
te  ,  e  servindo-se  do  mesmo  mpiie  se 
lhe  ajusta  por  baixo  o  fundo  ,  e  por 
detraz  outro  pedaço  pari  fechar  hu- 
axja  das  pontas  do  receptáculo  ,  estando, 
bem  justos  estes  diíferentes  pedaços  ,  se 
deixa  endurecer  hum  pouco  o  barro  ;  en- 
taô  se  acaba  de  fazer  esta  peça  :  com 
huma  faca  molhada  se  lhe  abrem  os  pe¬ 
quenos  buracos  dos  lados,  e  estaõ  p rom¬ 
pí:  os  para  se  cozerem. 

3n  Para  fazer  huma  retorta  o  fornei- 
ro  faz  o  corpo  sobre  hum  torno,  .ou  mol¬ 
de  de  páo  ,  como  os  cadinhos  ,  e  o  bico 
em  outro  molde,  que  fie  huma  cavilha 
hum  pouco  £üfra  ;  com  a  maõ  aperfeiçoa 
a  parte  mais  larga  do  bico  ;  e  acaba  sol¬ 
dando  ,  e  reunindo  as  duas  peças. 

Do  moão  de  cozer  ps  fornos ,  e  cadinhos. 

5i2  Tem  havido  Chymicos  ,  que  per- 
, tenderão  naõ  ser  preciso  cozer  os  fornos; 
porque  elies  servindo  ,  viriaõ  a  adquirir 
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o  gráo  de  cozimento,  que  lhe  convem  : 
eu  naõ  sou  desta  opiniaô,  Os  íornos  ,  que 
só  saõ.  seccos  sem  se  cozerem  ,  conem 
o  risco  de  quebrar  quando  se  faz  pieci* 
so  mudados  de  lugar;  aiéin  disto,  qual¬ 
quer  bocado  de  agua  que  lhe  caia  os  hu¬ 
medece  ,  e  os  faz  em  pedaços.  Por  isso 
he  preciso  cozer  os  fornos  ,  e  os  cadi¬ 
nhos  v,‘  mas  os  forneiros  só  daõ  hum 
meio  cozimento. 

5i3  O  forno, de  que  se  servem  os  loucei- 
ros  ,  he  quadrado  ,  e  rente  com  o  soa¬ 
lho  ;  faz-se  de  tijollo  a  abobada:  qua- 
si  em  pé  e  m^io  do  terreno  se  põe  huma 
grade  de  ferro  ;  mette-se  a  obra  no  forno  , 
entrando  por  baixo  da  abobada  pela 
porta.  Quando  ba  obras  pequenas  ,  que 
podem  caber  por  entre  as  grades  ,  intre- 
põe-se  grades  miúdas  por  entre  as  prin» 
cipaes.  A  gra.de  de  ferro  se  põe  quasi 
pé  e  rneio  por  cima  do  soalho  do  forno. 
t  5 3 4  Estando  o  forno  cheio  de  diffe- ■ 
rentes  obras  ,  levanta-se  sobre  a  grade 
de  ferro  huma  tapagem  de  tijollos.  Sen¬ 
do  feita  esta  tapagem  sobre  a  grade  ,  fi¬ 
ca  por  baixo  hum  espaço  ,  pelo  qual  s$ 
inette  a  lenha  necessária  para  cozer  :  a 
tapagem  só  chega  ate  tocar  a  aboba¬ 
da  ;  fica  hum  espaço  por  onde  sabe  a 
fumaça,  que  naõ  tem  outra  sabida;  el? 
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la  ^he  recebida  pelo  tubo  da  chaminé* 

3i5  Accende-se  de  manhã  hum  pe-; 
queno  fogo  paia  esquentar  ,  ou  fazer  sec- 
car  as  peças  ;  augmenta-se  pouco  a  pou¬ 
co  ,  e  a  obra  em  hum  dia  fica  cozida 
tendo  gasto  pouco  menos  de  hum  carro 
cte  lenha  ;  prefere-se  a  lenha  bem  secca 
paia  fazer  maior  chama®  IDeixa— se  esíriar 
&  obra  hum  dia ,  ou  dous ,  depois  se  ti¬ 
ra  ,  e  esta  em  termos  ,  de  se  entregar  aos 
Chymicos. 

oi 6  Fazem-se  pratos  de  barro  para 
cadinhos  ,  que  saõ  de  vários  tamanhos  ; 
servem  ordinariamente  d^apoio  ,  quando 
se  mettem  debaixo  dos  cadinhos ,  e  das 
retortas:  algumas  vezes  se  servem  deiles 
para  cubrir  os  cadinhos. 
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Aqui  apresento  também  as  seguintes  no - 
tas  que  Mr9  Dymarês  da  Academia 
das  S ciências  me  còmmunicou  ,  quan¬ 
do  já  estava  quãsi impressa  esta  arte  do 
l  ouceiro . 

I  *  i  '  V-  ’  •:  r  ■  •  1-  r  •• 

317  Em  Saiixillangés  ,  e  Marzae ,  duas 
pequenas  cidades  de  Avergne ,  a  primei¬ 
ra  vizinha  de  Issoire ,  e  a  segunda  dis¬ 
tante  de  Ambert,  quasi  duas  léguas  ,  e 
meia  ,  se  fazem  cadinhos  para  uso  dos 
òürives  ;  sua  figura  he  cônica  ;  onde  os  ha 
de  todos  os  tamanhos  ;  a  sua  principal  ven-; 
da  se  faz  em  Leaõ. 

318  Os  louceirõs  de  Sauxillanges  tiraõ 
seu  barro  perto  de  Monge  no  dominio 
de  Moye  ;  elles  naõ  cavaô  mais  de  tres  , 
até  quatro  pés  de  fundo  ;  he  huma  es- 
pecie  de  Kaolin  misturada  com  mica  ,  e 
area  grossa  de  quartz  em  grande  propor¬ 
ção,  Leva-se  este  barro  para  lhe  tirar  a 
area  5  dilue-se  o  Kaolin  na  agua  ,  qt*e  vai 
carregada  delie ,  e  a  area  de  quartz  fica 
no  fundo  dos  vasos.  O  Kaolin  se  deposi¬ 
ta  depois  nas  celhas ,  aonde  se  deixa  as¬ 
sentar  todo  o  que  a  agoa  traz  em  si. 

3 19  O  barro  de  que  se  usa  em  Mar* 
zac  he  da  mesma  natureza,  e  se  trabalha 
do  mesmo  modo  ,  que  o  de  Sauxillanges  ; 
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tira-se  trinta ,  ou  quarenta  pés  de  fundo, 
perto  da  povoaçaõ  de  Espinasse  ,  depen¬ 
dente  da  freguesia  de  Marzac.  Aigumas 
vezes  se  mistura  o  Kaolin  como  outro 
barro  argiloso  ,  que  se  tira  em  Champe- 
trieres  ,  e  Castellet  perto  de  Ambert.  Des¬ 
ta  mistura  resultaó  cadinhos  mais  pró¬ 
prios  para  resistir  ao  fogo  ?  que  os  primei¬ 
ros ,  e  nestas  vistas  he  que  se  cuich  mui¬ 
to  em  cozeílos.  O  barro  de  Sauxiilanges  9 
e  de  Marzac  empregados  sem  mistura 
íicaõ  bem  brancos  depois  de  cozidos. 

32.0  Em  S.  Junien  pequena  cidade  de 
Limousin  também  se  fazem  semelhantes 
cadinhos  destinados  para  os  mesmos  va¬ 
sos,  e  de  hum  barro  da  mesma  nature¬ 
za  ;  tira-se  de  Malaise  vizinha  da  grande 
estrada  de  Limege  para  S,  Junien  ,  e  tam¬ 
bém  duas  léguas  distante  desta  ultima 
cidade.  Este  barro  he  a  base  de  toda  a 
louça,  que  se  faz  em  S.  Junien  para  ou¬ 
tros  usos.  Supposto  que  he  muito  bran* 
co  ,  se  coze  muito  mal  ,  e  he  sujeito  a 
arrebentar  ao  fogo. 

5ai  Ha  também  muitas  fabricas  de  louca 
nas  cidades  de  Duns  ,  de  Gandalounia  ,  e 
Chavagnai  em  Limousin*  O  barro  ,  que 
ós  oleiros  chaniaó  neste  paiz  toupiniers  , 
lie  huma  especie  de  Kaolin  ,  pouco  dú¬ 
ctil  j  mas  o  que  merece  atteneaô  he  a 
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composição  do  seu  verniz.  Mas  para  o 
fazer  se  servem  da  mina  do  chumbo  de 
Gla nges  ,  que  elles  caicinaõ  ,  e  lhe  ajan- 
taõ  por  fundentes  quartz  branco  da  a- 
rea  ,  de  que  se  servem  os  nossos  louceiros. 
Para  reduzir  este  qunrtz  a  pó  com  facili¬ 
dade  ,  o  põe  vermelho  ao  fogo  ,  e  neste 
estado  o  lançaõ  em  agua  fria  ;  a  súbita 
passagem  do’ qtíente  ao  frio  reduz  a  pó 
esta  pedra :  depois  a  misêoraò  com  cal 
de  chumbo,  elivigaò  estas  duas  substan¬ 
cias  juntas  ,  em  liuma  mó. 
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ig  ura  í.  Ê ,  toiiel^  ènt  que  está  à 
àgua ,  para  cortar  o  barío  ,  e  o  diluir  ,  â 
estampa  A ,  o  barro  C ,  cjüe  se  corta,  6 
Instrumento  D ,  qúe  serve  pata  cortar  es» 
íe  barro. 

Figura  2.  jD ,  iiistríimérito ,  Com  qué 

te  corta  o  barro. 

Figura  3.  H ,  moídé  p‘àía  fazer  tijo¬ 
los  de  seis  faces  G ,  /ig\  5. 

Figura  4.  meza  pafâ  moldar  ,  ah  9 
èustida  pelos  pés  eé ,  g ,  ttrquaiii ,  qué 
Le  hüma  pedra  dura ,  sobre  que  se  põeni 
ó  molde  dei y  e,  vasò  cheio  de  agua  , 
plano  ,  k ,  obras  postas  liünias  sobre  as 
outras  ,  h  ,  barró  amássado  para  encher4 
é  molde  ,  z,  monte  de  aréa  para  se  es¬ 
palhar  sobre  ò  urquain . 

Figura  5.  na  r vifihéià  ,  monte  de  bar¬ 
ro  prestes  para  se  trabalhar. 

fiigiira  60  cutelo  curvo  para  cercear 
Os  tijolos* 

M 
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Explieaçaõ  das  Figuras . 

Figuras  7.  8.  e  9.  representao  o  for¬ 
no  ,  de  que  se  servem  quasi  todos  os 
oleiros  ,  maiormeme  para  cozer  os  tijolos. 

Figura  7.  representa  o  plano  do  for¬ 
no  ao  nivel  do  terreno.  A ,  entrada  da 
fornalha.  AB ,  onde  se  faz  o  fogo ,  como 
se  mostra  pelas  mesmas  letras  fig.  8.  K  , 
I ,  separações  dos  ladrilhos  ,  entre  os 
quaes  ha  espaços  vasios  ,  para  que  o  ar 
\  quente  se  communique  ao  forno.  Esta 
separaçaõ,  que  divide  a  fornalha  do  in¬ 
terior  do  forno  ,  se  chama  la  fausse  tire. 
F ,  hum  vaõ  ,  ou  buraco  da  porta  ,  cha¬ 
mado  tetiti.  Por  este  lugar  se  entra  no 
forno  para  lhe  arranjar  a  louça  :  e  em 
estando  cheio  ,  se  fecha  este  tetin  com 
hum  muro  de  tijolos,  a  que  chamaõ  la - 
Lan  guete,  em  baixo  desta  ,  ha  duas  por¬ 
tas,  ou  aberturas  L  ,  8.  que  se  cha¬ 

ma  creneaux  7  ou,  como  dizem  os  Lou- 
ceiros  carneaux  :  por  estas  aberturas  pas- 
aa  a  fumaça  para  o  tubo  do  chaminé 
CD  ,  Jig.  8.  que  representa  a  vista  do 
forno  pela  longitude.  AB ,  he  a  fornalha  ; 
KL ,  assoalho  do  forno.  Yê  se  acima  do 
K  ,  la-faussetire .  A ,  E ,  M,  he  a  abo¬ 
bada  do  forno;  em  LM,  está  a  linpue~ 
ta,  abaixo  de  C ,  os  creneaux  ,  e  CD  9 
tubo  da  chaminé  para  descarga  da  fuma¬ 
ça.  V  ê-se  em  a  ,  os  tijolos  da  fornalha 
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ÈxplicáçaÕ  das  Figuras, 


gostos  em  carreira  ?  para  stistentar  os  ti¬ 
jolos  ,  de  que  se  enche  o  forno. 

Figura,  g,  he  liuma  vista  do  mesmo 
forno  transversal  pela  linha  GH  $  da  fig< 
7.  por  baixo  érri  AB  ,  estaò  tijolos  de 
assoalhar,  ou  vasilhas  de  commodidades  , 
sobre  que  se  arranjaõ  as  louças  ,  com  que 
se  enche  o  forno. 

Figura  10.  T,  caldeírinha  quadrada, 
feita  a  maõ  ,  e  sobre  a  Éteza  de  aperfei¬ 
çoar. 

A 

Figura  ii.  alguidar  ^  ougamela  com-; 
snum  de  louça; 

Figura  especie  de  fogareiro  cha- 
tnado  toupine. 

Figura  i3.  escalfador» 

Figura  14.  pequena  cassarola. 

Figura  i5.  roda  dos  oleiros  vista  eríi 
golpe.  < 

Figura  16.  roda  dos  Oleiros  ,  vista 
de  perfil. 

Fig.  17.  roda  dos  Oleiros  ,  vista  em 
plano  aa  ,  meio  da  roda  Jf ,  arvore  da 
roda,  que  vira  em  hiima  peça  de  ma¬ 
deira,  que  se  acha  acima  de  g9  a  qual 
se  conserva  segura  pela  crus  hh ,  e  as 
prisões  ii  ,  acima  do  meio  aa  ,  está  o 
prato  bb  ,  em  que  arida  a  obra  cc  ,  qne 
se  trabalha.  Os  raios  da  roda  se  assigna® 
iaõ  em  dd?  q  as  peças  da  roda  volteadas- 
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i8o  Explica çaô  das  Figtiras* 

em  ee  ,  K  f  as  ta  boletas  sobre  que  se 
pôem  as  louças  n  ,  que  se  querem  trabalhai? 
sustentadas  também  como-  o  assento  l  y 
que  he  inclinado  pelos  montantes  pp.  Avis¬ 
ta-se  pela  parte  de  dentro  as  pecas  en¬ 
talhadas  ,  que  servem  de  assento  ao  traba¬ 
lhador. 

Figura  18.  A ,  trabalhador  que  faz 
hum  vaso  na  roda  de  fazer  louça  fina. 

Figura  19.  hum  mealheiro ,  que  tam- 
hem  chamaõ  cache-maille . 

Figura  20.  Â  i  B  ,  C,  Dr  Ey  serve 
para  fazer  ver  como  se  fazem  ao  torno 
as  vasilhas  para  as  decentes  cormnodida- 
des  ,  como  estes  potes  se  ajustaò  liuns  com 
os  outros  pelas  bocas ,  como  se  fazem  os 
potes  de  duas  bocas  E  r  C. 

Figura  21.  A,  modo  de  fazer  hum 
vaso  com  o  calibre.  O  vaso  está  firme  * 
©  calibre  he  que  vira. 

Figura  22.  d ,  cadinho  com  o  molde 
g?  sobre  que  o  fazem. 

Estampa  II, 

Figura  1.  7.  tournãssin  ,  ou  tour~ 
nassir  ,  serve  para  aperfeiçoar  o  fundo 
dos  potes  ,  que  se  fizeraõ  ao  torno.  Este 
instrumento  he  de  ferro  ?  que  se  tem  d© 
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differentes  tamanhos  ,  e  de  diversas  fôr¬ 
mas. 

Figura  a.  vaso  de  greda  de  Picar- 
dia  ,  mais  delgado,  do  que  os  jarros  co- 
brese  por  fóra  do  vime  para  se  preser*  . 
var.  Os  que  receiaô  da  agua  ,  que  se 
guardou  ern  vasos  de  metal,  mandaõ  pôr 
em  baixo  hum  registo,  ou  chave,  dèque 
se  servem  ,  como  de  huma  fonte  de  ep~ 
bre.  Querendo-se  que  este  fique  proprío 
para  clarificar  a  agua  ,  põem-se  lhe  pla¬ 
cas  de  estanho,  que  deseançaõ  em  aneis 
salientes  pela  parte  de  dentro  ,  que  o  Olei¬ 
ro  faz  em  lugares  assígnalados  pelas  li¬ 
nhas  de  pontuaçaõ  a  ,  e  b,  He  ainda  me¬ 
lhor  substituir  as  placas  de  estanho  coni 
testos  de  greda  quasj  semelhantes  a  de 
‘M. ,  proporcionando  o  seu  tamanho,  ao 
diâmetro  imeriordo  vaso  ,»  e  se  põem  area 
entre  estes  dous  testos. 

Figura  3.  vaso  grande  de  barro  ,  cha¬ 
mado  pounes ,  do  qual  se  servem  para 
salgar  as  carnes,  para  fazer  as  pequenas 
lexívias ,  e  para  conservar  ,  nos  jardins  f 
Ogua  ,  que  se  destina  para  os  rega  men¬ 
tos.  Faz-se  em  hum  torno  EFG  ,  que  se 
assemelha  a  huma  lanterna  de  moinho. 
IKL  ,  he  o  seu  eixo  que  se  firma  na  ter¬ 
ra,  e  u9  faz  andar  á  roda  brandamente 
a  alemerna  EF ,  e  a  propprçaõ  que  vai 
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virando  se  fórina  o  vaso,  accrescentando 
rolos  de  barro  huns  sobre  outros,  que 
se  une  com  Imma  peca  ,  chamada  a - 
tdle. 

Figura  4*  na  vinheta  ,  obreiro  ,  que 
imprime  na  roda  hum  movimento  circu¬ 
lar  com  huma  vara,  ou  páo  a,  chamado 
tourneire  ,  este  obreiro  se  assenta  no  as¬ 
sento  inclinado  /  ,  e  põem  os  pés  nos 
entalhes  m . 

Figura  5.  obreiro  ,  que  imprimindo 
muito  movimento  na  sua  roda ,  faz  en* 
tre  as  suas  màos  hum  jarro. 

Figura  6.  garrafa  ,  ou  redoma  de  gre-* 
da  ,  cujo  bojo  se  faz  ao  torno. 

Figura  rj .  louças  ,  que  se  seccaõ  ar¬ 
ranjadas  no  recebedor. 

Figura  8»  obreiro  ,  que  aperfeiçoa  os 
potes  na  meza^  de  os  preparar. 

Figura  g.  rponte  de  barro  preto  pa«? 
ra  o  trabalho. 

Figura  io.  candieiro  de  barro,  quasi 
totalmente  feito  ao  torno. 

Figura  íi.  Gf  vista  de  hum  moi«s 
nho ,  para  moer  o  verniz. 

Figura  i2,  //,  mó  do  mesmo  moi^ 

nho. 

Figura  i3.  E  ,  tijolo  de  barro  para 
cadinhos  ,  volteado  para  ficarem  fixas  a$ 
fornalhas,  , 
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Explicaçaõ  das  Figuras. 

I 

Figura  i4«  G-  ,  caixilho  para  moldar 
tijolos  ,  o  qual  se  ias  de  differentés  ta¬ 
manhos  ,  e  diversas  figuras,  como  qua¬ 
drados  ,  e  curvos. 

Figura  1 5.  forne  te  de  cadinhos. 

Figura  16.  forne  te  de  fusão  ,  em 
que  se  deve  animar  o  fogo  com  folies. 

Figura  17.  pequeno  alhanor ,  oufor- 
nete  de  digestão.  Tem  em  d ,  hum  re* 
servatorio  de  carvaõ  ,  que  faz  poder-se 
conservar  por  muito  tempo  hum  fogo 
brando,  sem  se  precisar  lançar-lhe  con¬ 
tinua  mente  o  carvaõ. 

Estampa  III. 

Nesta  Estampa  se  representa  hum 
forno,  de  que  usaõ  muitos  Oleiros,  mui 
parecido  com  os  fornos  das  louças  fi¬ 
nas. 

Figura  1.  mostra  o  exterior  do  for¬ 
no.  A  ,  a  boca  da  fornalha  .*  deve-se  des¬ 
cer  por  hum  fosso  para  se  lhe  introdu¬ 
zir  a  lenha.  EM  ,  o  tetin ,  ou  abertura, 
pela  qual  se  entra  por  baixo  na  cantara 
para  se  porem  os  potes.  A  parede  que 
fecha  esta  abertura  ,  estando  a  camara 
cheia  ,  naõ  se  dilata  até  o  alto  da  aber¬ 
tura ,  por  este  lugar  sahe  a  fumaça  rece- 


r 


i 


{R 


184  JZccpUçaçaõ  das  Figuras . 

eebída  no  cabaz  ,  e  tubo.  TV",  se  sob® 
para  a  camara  superior  pela  escada  P ,  e 
a  fumaça  escapa  pelas  aberturas  K ,  O  te* 
çin  ,  para  pôr  a  obra  nesta  camara  ,  est^ 
lio  alto  da  esçacia  P . 

Figura  3.  he  a  fornalha  ,  em  que 
sç  mette  a  lerjba ;  gua  bopa  be  em  4, 
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Matérias  9  e  Eccplicaçaõ  dos  termos 

•  proprios  à  Arte  do  Louceiro • 

-•  .*•  ■  • 

A- 

%À  Bertura  ,  que  «e  dirige  ao  forno  para 
o  encher,  a  qual  se  fecha  com  huma  pa* 
rede  de  ladrilhos  ,  antes  de  se  introdu¬ 
zir  o  fogo.  Pag.  5i.  i3o. 

Acido  vitriolico,  se  acha  em  muitas 
argiJJas  §.  6. 

Agua  grossa  ,  agua  em  que  se  mis¬ 
tura  huma  pouca  de  argiila ,  serve  para 
pegar  O  verniz  em  pó  nas  obras  de  lou** 
ça  144. 

Alabastro,  sorte  de  gesso  empregado 
em  Inglaterra  na  louça  a3i. 

Alquifoux  ,  mina  donde  se  tira  o 
chumbo,  que  he  brilhante  azulada  mui 
pezada  quebradiça ,  e  abundante  de  en* 
xofar  141. 

Amassar  a  argiila  3a. 

Ambert,  Cidade  da  baixa  Auyergneií 

Annel ,  vid.  Vir  et. 
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Aparas ,  obras  que  se  naõ  tem  leva¬ 
ndo  ao  forno  3í. 

Aperfeiçoar  ,  concertar  á  maõ  as 
obras  que  se  íizeraô  ao  torno  t  e  pòr-lhe 
azas ,  e  pés.  . 

Apodrecer ,  rvicl.  ínvernar. 

Arcueil,  Cidade  de  França  27.  * 

Are  a  misturada  com  argiila  i3.  Seu 
uso  na  louça  17.  52-.  Fusível,  vitriíicavei  , 
e  metalica  18.  Para  fazer  tijolos  25.  Ser- 
ve  para  moldar  48. 

Argamassar,  amassar  o  barro,  quer 
seja  simples  ,  quer  se  componha  de  mui¬ 
tas  misturas  juntas  4. 

Argiila,  barro  gordo  compacto  dú¬ 
ctil  ,  amolessendo-se  em  agua  2.  Ducti» 
bilidade  da  argiila  5.  Sua  dureza  depois 
de  cozida  7*  Sua  cór  11. 

Argiila  para  as  louças  de  Ing]aterr*1 
.227.  Para  as  louças  brancas  de  Stafford- 
shire  245.  A  *  ; 

Assento ,  taboa  inclinada ,  que  faz 
parte  do  torno  do  Louceiro  ,  sobre  que 
se  assenta  o  trabalhador. 

Ateille  ,  pedaço  de  madeira,  ou  de 
ferro  ,  que  tem  huma  certa  figura ,  e  que 
se  póde  comparar  com  o  que  os  pedrei¬ 
ros  chamaõ  calibre ,  para  fazer  as  moF 
duras  76.  96* 
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B. 

JBarro  gordo  vid.  Argilla* 

Barro  de  ladrilhos  12, 

Barro  de  telhas  Ibiâ. 

Barro  de  tijolos  Ibid . 

Barro  de  cadinhos  Ibiçl* 

Barro  de  pitos  Z£zV/. 

Barro ,  bom  barro  70. 

Barro  branco  198, 

Batoques  vid9  Registos, 

Beauvais  ,  Cidade  Episcopal  da  Pi.-: 
cárdia,  -  ' 

Bonnet  les-Oulés  (  Saint  )  Parroquiai 
do  Fores, 


Cadinho  vid.  Crizões. 

Calcaria  (  pedra  )  pedra  ,  que  pela 
calcinacaõ  naõ  se  vitrifica  totalmente  • 

s,  ^ 

mas  se  converte  em  cal  i3. 

Calibre  vi  d.  Ateille. 

Candieiro  de  barro  122. 

Cassaroias,  vasos  de  barro  118. 

/  Castellet ,  Villa  de  Auvergne  519. 
Chànipetieres  ,  Villa  de  Auvergne  5ig, 
Chumbo  (mina  de)  dá  se  impropria¬ 
mente  este  nome  a  huma  cal  de  Chum¬ 
bo  ,  que  pela  calcinacaõ  toma  huma  cor 


' 


i88 
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vermelha  ,  chamada  chumbo  vermelho  , 
zarcaõ  ,  ou  minium. 

Coadores  ,  vaso  de  barro  iaof 

Cortar  o  barro  ,  he  dividillo  em  ta¬ 
lhadas  ,  mas  delgadas  que  forem  possí¬ 
veis  3o. 

Curto  (  barro  )  assim  chamaó  os  O* 
leiros  a  hum  barro,  que  naô  sendo  bem 
dúctil,  naô  se  póde  estender  muito  sem 
se  quebrar. 

Cutelo  'vj.d ,  Faca. 

Creneaux  ,  «aberturas  que  se  fazem 
no  forne  te  ,  quer  para  dar  hurna  comimi* 
nicaçaõ  de  ar  quente,  quer  para  sahir  a 
Fumaça  5o.  i34« 

Crisoes  ,  ou  cadinhos  (  barro  de  )  i85. 
Cadinhos  de  Picardia  298.  Seu  cozimen¬ 
to  3 12. 

Crivo  para  passar  o  barro.  7^ 

Cozimento  ç}a  louça  24. 


Devonshire  ,  Província  Meridional  de 
Inglaterra  ,  onde  ha  muito  bons  Portos 
frequentadissitnos.  Exeter  he  a  sua  Capif 


tal. 


Digestão  (fornete  de)  281, 


V. 


í\v.? 
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-  e.  ; 

Ebauchoir  ,  pequeno  pedaço  de  ma¬ 
deira  cortada  de  diversos  modos,  de  que 
se  servem  os  Escultores  ,  para  fazerem 
seu  molde,  ou  em  barro,  ou  em  cera  127. 

Escalfador ,  sorte  de  vaso  94. 

Espinasse  ,  Villa  de  Auvergne  de¬ 
pendente  da  Paroquia  de  Marzac. 

Esquentador  2  25. 

Eutrope  (  Saint )  Villa  de  An  gomes. 

Vê 

'  *■  .  ■'  »  ,  ,  '  f  ■  • 

Faca  de  dous  cabos  para  cortar  o 
barro  #5o. 

Faca  curva  para  aparar  os  ladrilhos 
45.  est.  I.  fig .  6. 

Fargeau  (  Saint  )  Cidade  de  Frarfça 
HO  Gatinnes. 

Fausse  tire,  separaçaõ  que  formaõ 
qs  tijolos  ,  apartando  o  fogaô  do  corpo 
do  forno  5o. 

Fio  de  íataò  ,  instrumento  para  cortar 
o  barro  :  he  huma  ponta  de  ho  de  arame 
guarnecida  de  hum  punho  em  cada  extre¬ 
midade  :  faz-se  a  arbitrio ,  e  se  apropria  con¬ 
forme  a  posição  que  lhe  querem  dar  35, 

Fogareiros  ,  ou  fornalhas  portáteis  , 
quadradas  274* 


\ 


Forno  de  cozer  os  tijolos  49*  ésL  /. 

fg.  rj ,  «.  9. 

Forno  do  Louceiro  129.  Outro  forno 
i5‘2.  ésfi.  ///.  Jig.  2.  2.  3.  De  Prá  em 
Lionnes  i63.  De  Franche-viile  179.  De 
Bea avais  187.  De  S.  Fargeau  206.  Do  Con¬ 
dado  de  Northumberland  ,  em  Inglaterra 
235.  Do  Condado  de  Stafford  2 56.  Forne- 
te  de  vento  de  Mr.  Macquer  280.  Forno 
dos  Oleiros  3i5. 

Fornalha  ,  lngaf  do  forno ,  em  que 
se  põem  a  lenha  ,  ou  carvaõ  286. 

Fornalha  de  fusaõ  274»  es£.  IL  fig,  18;  , 
De  calcinaçaõ  para  o  esmalte  90. 

Fornistas ,  trabalhadores  que  fazem 
fornetes ,  e  cadinhos  para  os  Chy  micos  262, 

Franche-Viíle  r  Aldèa  no  Leonnes  s 
em  que  se  faz  louça  171. 

Fritar  f  calcinar  a  matéria  do  vidro 

1200. 

Fusaõ  (  fornalha  de  )  fornalha  prin¬ 
cipalmente  destinada  para  a  fusaõ  dos 
metaes  ,  em  que  se  accende  o  fogo  com 
folies  279. 

Gr  ^ 


Gaüchis  ,  especie  de  argamassa ,  a 
que  se  mistura  hiuiia  porçaõ  de  gesso  em¬ 
po  ,  com  argamassa  de  cal ,  e  de  area  r 
ou  bitume  62. 
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Galmier  (Saint)  pequena  Cidade  do 
Forez. 

Gaubino,  assim  chamaò  no  Lionnes 
a  huiiia  argilla  cinzenta,  muito  pura,  da 
qual  se  faz  huma  louca  fechadissima  ,  e 
pouco  própria  para  o  fogo  176, 

GentilleSj  pequena  Villa  da  Ilha  de 
Franca.  , 

Gesso  viâ.  Alabastro. 

Gimble,  dá*se  em  alguns  lugares  es¬ 
te  nome  ao  prato  do  torno  que  sustem 
a  obra  y5. 

Gournay  ?  Cidade  de  Normandia  no 
paiz  de  Bray  ,  celebre  pelas  suas  mantei¬ 
gas  ,  de  que  se  faz  huma  grande  venda 
em  Paris»  > 

Greda  ( louça  de  )  saõ  as  que  se  apro* 
ximaõ  mais  a  Porcolana  181. 

a 

Greda  de  Normandia  25.  182. 
de  Bretanha  2.3 . 
de  Beauvais  23. 
de  S.  Fargeau  23.  194* 
de  Flandres  23. 

Gesso  23i. 

H 

Huma  amassadura  ,  o  que  se  amassai 
de  huma  vez  com  os  pés  3a, 


2  9^  Taboà  das  Md  terias, 

h 

Inglaterra  (  louça  de)  218.  Louçá ne¬ 
gra  240. 

Ihvernar  y  he  deixar  o  barro  extra*' 
hido  da  mina  em  bum  fosso  ,  ou  ern  m on * 
tes  ao’  ar,  o  que  contribue  para  sé  ali¬ 
sar  melhor  28. 

Isigny  ,  Cidade  grande  na  baixa  Nor- 
mandta ,  com  hum  pequeno  Porto  21. 

Issoire  ,  Cidade  de  França  na  baixW 
Auvergne  517. 

Jonc  vicL  Virei . 

Junien  (  Saint )  pequena  VillaJ  da  bai¬ 
xa  Marcha. 

K. 

>  r  ’  _.r  * 

'  *.  y  -  >  s‘-'t  -•  •  •  ■ 

Káolin ,  hô  hiima  áYgilla  bráncd  ,  qü©; 
ainda  cozida ,  conserva  a  sua  alvura  ,  a 
qual  naõ  he  muito  dúctil  ,  e  frequente¬ 
mente  se  acha  misturada  de  differentes 
substanciai,  como  a  miea  ,  espato  etc. 
521.' 

L 

Labora torio  assim  se  chama ,  e  lugar 
do  forno  ,  em  que  sé  põem  os  cadinhos 
curcubitas  ,  e  as  difíerentes  substancias5 
que  se  querem  pôr  ao  fogo  274. 

Ladrilhos ,  modo  de  os  fazer  5o.  Tk 
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joios  chamados  ladrilhos  37.  Caraòlar  Ibid. 
Triangulares  i  quadrangulares  Ibid.  Oito- 
gonos  3g.  Hexágonos  Ibid . 

Langueta  ,  uniaô  de  ladrilhos  ,  que 
termina  alguns  fornos  de  louças  *  em  bai¬ 
xo  desta  eStaõ  as  aberturas  ,  chamadas 
oreneauoc  49.  5a.  1 3o„ 

Latier  ,  ou  Latter  ,  escórias  de  ferrò  „ 
que  se  desprendem  nas  fornalhas  ,  e  ser¬ 
ve  aos  Louceiros  para  envernizarem  as 
suas  obras  211. 

Latier,  en  Laquet ,  he  está  escoria 
de  ferrò  reduzida  a  pói 

Lithargirio  ,  ou  chumbo  rubro  ojid. 
Chumbo. 

Louça  de  S.  Germain  ,  Parto qüia  de 
Beauvois  i83. 

M* 

V  *í  j,.  V  > 

Masso  de  ferro  ,  proprio  pára  socar 
o  barro  71. 

Malaise ,  Cidade  no  Lymoussin  320; 

Manganesia  ,  mina  de  ferro  pobre  > 
e  refractaria  de  hum  azul  denegrido  cheia 
de  granitos  i44. 

Marcassita  'vid.  Manganesiá. 

Marzac  ,  Yilla  de  Auvergne,  onde  se 
fabiicaô  cadinhos  para  os  ourives  317. 

Meio  ,  parte  da  roda  do  Louceiro  de 
barro  75. 

N 
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Mealheiro,  vaso  de  barro  comimim  , 
inteiramente  fechado  só  com  huma  fen¬ 
da  por  cima  por  onde  se  introduz  di¬ 
nheiro ,  e  para  o^tirar  se  precisa  quebrar 
este  vao  88. 

Mica  ,  especie  de  fragmentos  talcosos, 
que  se  achaõ  misturados  com  pedra  ,  ou 
area  i5. 

Meza  de  moldar  41.  est.  L  fig.  4. 

Meza  de  madeira,  em  que  se  põem 
o  barro  amassado  para  se  trabalhar  71. 
est.  /»  fig,  5. 

Mina  de  chumbo  vid.  Chumbo. 

Minio  vid .  Chumbo. 

Montmoreau  vid.  S.  Eu  torpe. 

Moufie,  pequeno  forno  de  barro  co¬ 
zido,  que  se  põem  nas  fornalhas  quadra- 
dras  vid.  Fornalhas  portáteis  277 . 

Molde,  os  Oleiros  daõ  este  nome  a 
lium  caixilho  de  madeira  ,  em  que  elles 
formaõ  os  creneaux :  também  ha  conca- 
yo  de  gesso  i  que  serve  para  formar  com 
o  barro  d iffe rentes  ornatos  38.  est.  /. fig .  5. 

Moldes  para  fazer  os  cadinhos  297. 

Moldar  os  ladrilhos  Sy. 

Moldes  empregados  nas  Fabricas  de 
louçãs  de  Inglaterra  s5i.  264. 

Moinho  para  moer  a  pedra  para  as 
louças  de  Inglaterra  i55. 


r 
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Nibelle,  pequena  Villa  de  Gatinneô  z5, 

Northumberland  ,  Proyincia  de  In1- 
glaterra  ?  louça  deste  Paiís  2ig, 

P* 

PaftellaS ,  grandes  vasos  de  barro  $ 
tnas  com^i ummente  de  greda  21 6* 

Pedra  calcaria  43* 

Pitos  32. 

Plaina,  peça  de  madeira  para  moldai 
âs  obras  41* 

Prâ  en  Forez  ,  Áldéa  do  Lionnes  >  em 
que  se  fabrica  Porçolana  167. 

Prevalais  ,  Parroquia  de  Bretanba  ago; 

Pyrites ,  substancia  mineral  que  con¬ 
tém  pouco  metal,  e  muito  enxofre*  ou 
arsênico  i3*  Má  liga  para  a  louça  16* 

Q. 

- 4  '  '1. ,  *  í Y-v  *  .  •  *  ,  ,  .  "í  / 

«  »  •  '  ,i  »;  •  . .  .  s  *.•  \  1  j,  «  /  .  t  • 

Quartz ,  pedra  dura  côr  de  leite  meiâ 
transparente,  e  vitrificavel  162. 

Qualidades  da  boa  louça  19., 

R* 

* 

Regadores  feitos  de  barro  i  st3, 

N  a 
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Registros ,  aberturas  feitas  em  diffe- 
rentes  lugares  do  forno  ,  que  se  abrem , 
ou  fechaò  com  rolhas  para  diminuir,  ou 

aumentar  o  fogo  276. 

Rodas  empregadas  na  fabrica  de  lou¬ 
ca  74.  Roda  de  ferro  76.  est .  L  fig*  5* 
Roda  de  madeira  vuh  Forno. 

ç  *'  S» 

f 

Sal  marino  ,  seu  uso  para  as  louças 

de  Inglaterra  209.  1  , 

Savignier,  pequena  Cidade  da  Picar-í 

Sauxilianges ,  pequena  Cidade  de  Au- 
vergne  ,  em  que  fazem  cnzoes  para  os 

ourives  517.  .  , 

Serra,  fio  delataõ,  que  serve  de  des¬ 
prender  as  obras  de  cima  do  prato  vid. 
Fio  de  lataô. 

Seccar  as  obras  44»  . 

Staffordshire  ,  Província  de  Inglater¬ 
ra  em  que  se  fazem  louças  brancas  a44« 

«•  •  V  A  .  /.  v  4  ’ 

A 

T. 

'  *.  \  v  5  .  .  .}  i  .  «  .  5  -  /  .  / 

-  '  >-  '  :  4  i  •  v  í  ,  *  -•*  1  .  i  9 

Taboa  da  roda  76. 

Talhas  para  ensaboar  89.  Para  bra- 

zas  121.  .  , 

Támiz  para  passar  a  pederneira  249* 
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Terra  calcaria  10.  Modo  de  a  expe¬ 
rimentar  14.  22.  » 

Tetin  'vidn  Abertura. 

Toupiniers  32 1. 

Torno,  roda  de  madeira  ,  que  se  faz 
virar  com  o  pé  ,  para  formar  sobre  o  pra¬ 
to  as  obras,  que  se  querem  fazer,  como 
se  faz  na  roda  do  Louceiro  80.  est .  /. 


fis- i<s- 


Torno  Inglez  260. 

Tounassin  ,  instrumento  de  ferro  al¬ 
gum  tanto  cortante,  a  que  se  dá  differen- 
tes  figuras*,  serve  para  trabalhar  por  bai¬ 
xo  dos  vasos  ,  que  se  despegaó  de  cima 
dos  pratos  11. 

Tempera  ,  lançar  a  agua  sobre  o  bar¬ 
ro  para  o  amollecer  3o. 

Temperar,  dar  hum  pequeno  fogo  as 
louças  para  acabar  de  seecar  antes  <Je  se 
dar  o  grande  fogo  para  as  cozer  54. 

Testos  dos  fogareiros  ,  e  escalfado - 
res  94. 

Tutes  ,  especie  de  cadinho  com  pé 
como  o  de  hum  vidro  de  beber  agua  5oq. 
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molde  ,  para  formar  as  louças  ,  e  gran^ 
des  tijolos  41. 

Vanvres  ,  Parroquia  ,  ou  Freguesia 
da  Ilha  de  França  70,  Do  Condado  do 
Stafford  262. 

Vasos  de  despejo  ,  sorte  de  pote  sem 
fundo  em  forma  de  tubo  redondo,  mais 
largo  de  huma  ponta  do  que  da  outra  » 
serve  para  as  decidas  dos  lugares  de  r 
creio  92.  est.  I,  fig.  20,  Também  se  fa? 
zem  de  pedra  de  roca. 

Vasos  de  Jardim  96.  12 6, 

Vasos  para  flores  communs  91.  estm, 
I-  fig-  J  7-, 

Verniz,  reboco  de  huma  substancia 
vitriíicada  de  que  se  cobre  a  louça  de 
barra  18,  189.  Outro  methodo  de  appli- 
car  o  verniz  146“  De  Prá  em  Lionnes 
i65.  De  Franche  ville  18.0,  De  S.  Far-- 
geau  212.  Do  condado  de  Northumber» 
land  em  Inglaterra  238. 

Virador  ,  vara  que  serve  para  impri¬ 
mir  o  movimento  circular  11a  roda  de 
ferro  79.  est •  //.  fig.  4.  ,  . 

Viret  ,  ou  virola  sorte  de  anel  de 
barro  que  fornnt  salientes. 

Voguer,  n:  íear,  e  amassar  o  barro 
á  maó  para  lhe  separar  os  corpos  estra¬ 
nhos  j  e  alimpar  mais  perfeitamente  71. 
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Z. 

Zimmeren  ,  Villa  de  Luxembourgo 
onde  se  faz  louça  191. 
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